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Ftoríanépofls, Domingo, 6

válido até às 23h18m elo dia: 6 de t.ver�iro de 1912
FRENTE FR,lA: Em curso; Plt.eS.S,ÃO ATMÚSFERICA MJ!­

PIA: JQ03,3 milibares; TEl\1.f�RATUR.A l'd.ED�A: 28,29 cen­

tigrados; UMIDADE RELATf\1A M,EDlA; 9,5,6,%; Curnulus �
Stratus - Chuvas esparsas -, Tempo médio: Estável.

Clima de carnaval
•

."

Ja
�contagia' 'Ioda Cidade

PRAZO PRORROGAD0'
\

o Prazo para entrega ,.dªf:.
pesquisas que vêm sendo rea
lizadas no município de FÚ�
ríanópolís, pelo Planésa, 'vi
sando o Cadastro 'I'écnico
Imobiliá�io, ficou 'pro�rogado
por mais 30 dias, a partir I de

. ,

dia 1Q. De outra parte, acr��
centa a nota da Prefeitura
qUe as credenciais são, as

r !

sinadas pelo Prefeito Acy Oli
veíra e deverão ser exigidaS
dos pesquisadores.

>

Padre diz' que
não' admite
o preconceito

Retificando q'Ue _ não acatou mas'

foi voto vencido na reunião I da, - Di-:
l'etoria da Ação So<:ial Paroquial
Bom Jesus,_ da 'Colônia Sant� Tere

za, na questão 'de preconc'eito ra·

cial do baile de inauguraç�o, Frel

Rafael Maria Herbst disse" na .re·

dação de O ESTADO, que 'sua pró
xima meta será extingui!' a segr�

gação racial na paróquia. ,(l"ágina 2).,
I. .

1 "I

COMBATE À SAúVA
Prefeituras, sindicatos '�

cooperativas agropecuárías da
região 'dos Campos de"Lal��_s

r

estão
�

empenhados no cómbá­
te à formiga saúva, que. em
grandes revoadas está infes

, , '

tando a região, desde o 'Rio
Pelotas, na divisa com o Rio I

Grande do, Sul. até o, municio !
pio de Ponte Alta do Sul

,
'

próximo a Curitíbarios:
A informação é da', Séêre -

taria da Agricultura acres
, ,

centando que mediante a

aplicação' de' for.micid�' ,�Stá Isendo controlado o ataquê
apesar das dificuldades apre l
sentadas na região, em Iuncão lielo tamanho das propriedades
'constituídas pelas

.

gran�s'
fazendas de cri'ação d� ga��. _ I

1

r
f

ETFSC
: I.

Segundo informação -da Es-
cola Técnica Federal de' San
ta Catarina está sendo {!)f�re,

, ,

cida oportunidade de' colocá.
. (

ção : imediata na �ndüs�d,1
com remuneração, aos técnt
cos mecânicos fornados . pe,

.

lo estabelecimento. i

Os interessados > deve�'ão;
,obter informações cornple 11

-. -rnentares n� secretaria .da" i <

Escola, 'no horário das 8' às !

12 horas. > .·1
�

,

, ,

IEE COMUNICA
O' Instituto Estadual' d� �

Educação comunica aos can 1

didatos inscritos para a matrí ,�
cula do 2'CJ grau, para'êste I:ano caso não tenham campa-,

recído na data prevista, que'
O prazo para efetuá-la' foi, I

prorrogado até o próximo di; !
9, nos I seguintes horârios: t
das 9 às 11 horas ê das 14 às f
17 horas. l

BAILE PÚBLICO I
A Banda da Sociedade Mu

sical Comercial de , Florianó .

polis convida seus associados

e o povo em geral, para o

Grito de Carnaval que reali
I

zará no próximo dia 9, às 20

horas, no Coreto da Praça XV

de Novembro.

�MPResp. EDI1'ORA
O estADO LTDA.

�-,--�------------

AdmlnlstMç�. Reàçio e ott
- -

cinas, Ru" Conselheiro Matr••
160 - ttixa Po-tal. l� -

Fones 3022 (\ 41t9 - Floria­
nópolis - s..:'tt.. Càtarina. I
DIRf"fOR: José Matusalém Co- Imelli - SUPE�INtENDENT8:

IMa;, 'Cílio Mr.!eiros Fd1io I.
EOITOR: Lo 'ei% Henrique T.....

'

credo I GERENl"S: Osmar
Antônio Schlindweift - SUB­
GERENTE, Pivim> Mlriot I
REOA fOReS: Sérgio ,da C_
ta Ramos, Ant6nio Kówalakl
Sobrinho, �rgio Lopes, Mo.­
eir Pe"�ra e Pedro Pauto
Machado I REPORTEJlE$�
Wilson Llb6rlo • Medeiras •
Aldo Grai1geiro I SUCURSlil,.
DE BLUME�AU: Rua XV d.
Novembro, 504 / CRICIUMA:
Rua Anita Garibaldi, 181, Ed.

Cavaler. REPRESENTANTES:
A'.S. Lara Ltda. - A.-nida
Beira Mar, 454. - 11", andar
- Rio - A.S. Lan Ltda. -

Rua Vitória, 657 -:- 39 andar
- São Paulo - Propa' 'pr�
paganda .Represemaçóes Ltda.
- Rua Coronel Vicente, 456
- 2'9 andar - Pôrto Af.egre
e Representação Paranaens. d.

Veículos Publicitários Ltda.

REPAVE - Rua VolUntários

da Pátria, 475 - 129 .ndar I
'- Curitiba. !

PRI, IPPI ti '. c stl do conslrulor
INFORMA

A 29. F' ira da Ressacada, a )l'oa.
lizar-se nos dias 21 22 e 23 <10-

,

abril deverá ser incluída no progra-
ma comemorativo com que o Go

vêrno de Santa Catarina testejará o

Sesquicentenário da Independência.

"

,
1-

• I ,q

I
O- MOB vai concorrer às eleições poro o Gcvêrno de Santo

Catarina, em 1974, sequndo assegurou a O ESTADO, o vice-pre­
sidente do Diretório' Regional, Deputado Carlos .Büchele. -Mani­

féstondo, em caráter pessocl, seu ceticismo quanto" q, realização
do pleito direto para escolha do sucessor do Sr. Colombo Solles,
O parlamentar cposlcionista assegurou que, por enquanto, não
estão definidos os riomes, embora estejam cotados o atual Pre­
feito de Blumenou, Sr. Evilósio Vieira, e os Deputados Pedro Ivo

Cornpcs, Laerte Ramos Vieira, Jcison Barreto e Francisco Libcr.
doni.

"

Poro o Sr. Carlos Büchele o nome do Deputado Pedro Ivo

Campos deverá ser suprimido dos cogitações, tendo em vista que
até a data de fixaçõo ou .estudc de candidctos o candidato, c

parlamentar poderá estar investido no cargo de Prefeito de Join.

ville, para o qual concorrerá, êste ano.'
,

Garantiu o Deputado Carlos Büchele que a unidade do �MDB
nôo foi afetada em' ISenta Catarina, apesar de estarem sendo
contorncdcs algumas divergências entre os membros 'do 'partido,
Anunciou "que o Sr. Dejondir Delpcsqucle voi suceder Pedre, Ivo

Campos no presidência do ,MOS: (Última IPóginGl)

. t' -,

.Juveritude e muito r.tmo são
elementos predominantes na' mais
nova concorrente do carnaval ilhéu
1- (Escola de Samua Império ser.

rano. Os "imperadores" esperam

'dçs�ilar em igualdade de cànd'­
ções das demais concorrentes e j�
tradicicnaís escolas. A bateria da

escola é consíde-ada forte concor­

rente .ao título de melhor ritmo do
desfile (Páglsa 5).

Delrao ,multa
\

Missão da
�

mais 158' AI'emanha
veículo�

.... •

Dau 'vem ,lIDaiS
(Página 5) ; (última Página).:

..

: 1,"

o � Presidente da Federação das

Assoc:�açôes Comerciais e Industriais
de. Santa Catarina Sr. Ody Varella

, " ,

1 conclamou o empresariado catarinen
,

se a reter os recursos de incentivos
fiscais das áreas da Embratur, Ibdf
e' Sudepe no Estado, aplicando-os

"

• 1
,'"

C'ls,'a Civil:
,

.

nome sal
esta' semana

Reitütiâ, var
amanhã para
a Trindade·em empreendimentos de refloresta

mente, pesqueiros e hoteleiros. Elo,

giando a campanha encetada pelo
Estado, no' sentido de combater a

praga, o Sr. Ody' Varella declarou

.Uma solenidade simples marcará,
amanhã às 10 horas, a transferên­

oia gradativa dos órgãos da admi

nistração central da Universidade
Federal de Santa Catarina do pré
dia atual da Reitoria para o "cam

pus" da Trindade: O Reitor Ernaní

Bayer presidirá ato de hasteamen-

1.0 das Bandeiras do Brasil, de San-

ta Catarina e da Universidade. \ (Ül
tima página).

Os m,eios políticos do Estado es,

perarn ainda p,,l�a esta semana a

definição do Governador Colombo

Salles sobre o nome cio futuro ti

tular da Casa Civil. O Chefe do

Executivo, após os contatos que

vem m�ntendo nos últimos dias, já
teria se decidido pela escolha de

um dos nomes que tinha sob S119,

apreciação,' devendo anunciar logo
I

a escolha.

que "Santa Catarina ocupe uma po
s, ção privilegiada para êss'es em-

I

preendimentos em face (I.e suas ex

cepcíonais condições ecológicas, fí
sicas e geográficas não superadas, '

pelos 'outros Estados tanto para o
,

reflorestamento como ltarn a pesca
e o turismo. (última Página).

Enquanto a cidade v�ve o clima

de carnaval a decoração da cida·
,

de caminha a passos :largos e o�

trabalhos estarão concluídos nesta

semana. Leões marinhos e Gutros

frutos do mar formam o tema ela

o.namentação a calgo do artIsta

rvIuriÍo PeleÍI'a. Na FAC os oclon-
,

. ,

Decoração d o Centro
praticamente pronta·

\

tolandcs Promovem o FUC com

muita, cerveja e mu to carnaval.
(Página 5),
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de a n ,I e r z
. , D

tenha conivência com preconceito
I

'O Capelão da Paróquia
da 'lgreja . de Bom Jesus,
Frei. Rafael 'Maria H�rbst,

c?ntesloll declarações de

Gilberto Souza, que denun­
ciou a existência de pre­

cohceito
'

racial na Colônia

Santa Tereza", com o apôio
do Pároco local".
Procurando a redação. de

O ESTADO para esclarecer
:

Q� Jntos, acompanhado do

S1":" Francisco Stelim, mem-

bro' da Diretoria da Ação

Gilberto Souza. Debatemos

o assunto, mas corno � maio­
ria ela Diretoria era contra

a entrada de pretos, fornos
vencidos. Como sou um sa­

cerdote que procura não

impor' idéias aos fiéis, acei­

tei a decisão, más não sem'
antes dizer que a atitude se­

ria exti nta, caso', contrário
deixaria' a Paróquia, tendo
em vista que a medida feria
os meus princípios cristãos".
Esclareceu Frei Rafael

Herbst que .
em virtude ' do

protesto algumas pessoas de

cor foram admitidas no bai­

le, por ocasião da f�sta. em­

bora não sai9·a. definir se

dançaram ou -não, haja." vis-
�:8 •

to a fr�qllência e.l�vaçla de

públjcp no interior do l'alão.

Acentuou\ '�lle a,' rerll{:ação
de bai les excl Llsi vos pa ra

brancos e para pretos é um

co tume na· CplÔQia Santa
Tereza e uma tràqição em

outras 10caJ'idades, eomo

Santo Amaro da. Impera.lriz,
Colônia Sant'Ana' � p1-ltros
distritos<

,
segundo inform):l­

ções que for.am eladas pgr
di i'etores, qHando da détci­
são adotada.

Social Paroquial,
fael

. 'revelou que

Frei Ra­

Gilberto
Souza não. apresentou a

verdade dos acontecimentos,
pois omitiu' pequenos deta,

lhes' de muita importância.
.' - Não sou segregacionis­
ta', "pois sempre me bati )1e­

,.'la .'igualdade dos homens

frente, à sociedade, �I Jgreja
e [lO próprio Deus - frisol1
Frei' Rafael.

Confirmou, contudo,' que
houve uma reunião da Di­

.

retoria da Ação Social Pa-

roquial, durante a qual fi-
. 'ç:Pll decidido, pela maioria
dos presentes, que haveria

di.s.eriminação racial durante
o baile de inauguração das

novas instalações.
111.'

Prosseguindo explica mais
'{ adiárite: "Nessa reunião al­

guns diretores levantavam
.

a

questão relativa à inaugura­
"', ção .

da sede que daria' dias
�J' ;depois. Desde o início fui

I ,�, contra, a medida segregacio­
I 'nista, juntamente com outra

.�1íretor, o Sr. Francisco Ste-
;

.

Um, justam�nte o que foi
", actlsado na reportagem pOl'

Frei Rafael Herbst, um

a legre franciscano·, de 63.

,anos d� idade, foi orden�qo
em 19.50, na cidade de p�­

trópolis, após 16 anos de
convento, tendo e.otrado pa-
r(l p. Ordem. dÇJs' Frari�isca'"
nos Menpres aos 24

.

anos,
"Qnandp rri�nifestou-se uma.

I
I
\1
I

o CAPELÃO'

·i

r

vocação tardia, deixei o co-

mércio,'. c1espedi-m� da noiva
e abracei a vida religiosa".
Permaneceu em Petrópo ..

lis três anos <lPÓ& a ordena­

ção, uansferíndo-ss, então,
para Florianópolls, passando
a ocupar ;:IS funções de Ca-.
pelão cio Colégio Coração
de Jesus. Dedicou-se, mais

tiHcl.e. t(lfT}bilTI el�lrqnte, 6

anos, �l Capelania elo Colé­

gio de Angelina, reiprnanclo
ao Colégio Coração de Je­

�L1S para um novo período
ele 6 anos. Há quatro exer­

ce' o sacerdócio como Cape­
IJo da Colônia Santa Teresa,
onde oferece assigtêneia re­

ligiosa e. .espiritual "aos han­
senianos I�'para servir aOS

, J.,
d "

mais nece�slta ps .

Como Capelão da ColÔ'lia
recebeu convite do VigFÍrip
d�, SãÇ>. Pedro ele;' Alt,ântarp,
para trabalhar na C(}p�J,:mi.a.
de" !30r:n ; .TÇSllS. "\. .' '! ':,
Natural ela Alen,an}la pra­

tiçou I) box dur�nte a ju:Y�n'"
tqd�. Llltou na $�gpnda,
Guerra Mundial, 'çon}o S_qJ'�

gento
.

de Artilharia anH,..
aérea tia França, 'Bélgica e

Holanda. Entrou para a

Orelem no país Mtal .e �s-

colhell,
.

voll1ntjtrja1Pent�, o

Bras;1 para "çuidai' do seu

rebaJlhp" .

Em sua vida destacam-se
dezenas de' campanhas fi­

lantrópicps' ,comunitárias.
Logo QJ.le �hego�l à Colônia

Santa �ereza real,izou inú­

rntras obras çGm recursos

pro:Y�niefltes <la Alemanha,
através ele amigos que Já

deixou e de seu proprio pai,
Q,ue fill��$Hj h� dois meses.

'tlSa(llfulizaelo brasileiro,
goza de ç>l-�mplar .conceito
jll�W à comunidade catari-
fHH1Se, em razão dos, .. movi-

, ,mentos· que c o O, r de n a.

Pratica o exorcismo "e a

psicanálise, motivo pelo qual
tem um pijfl'iJ�I'{3 ,e}twaqo -de
clientes � \ admi radares pelas
.ÇU rns bem sucedidas, ' s�nd9
procurado por. pessoas de

out ros Estados.
- Muito e,qHj1i�rf)do ...

um padre bacana -' JHq­

nitestou o repórter cJ�, O p§­
TADO ao s(t' manjf�&t(}r fiP­
bre os \�$.ÇJ�r�ifll,ent'os pres­

tados por Frei R�ff.l�l.

Prej gQfq.e] Her�st . nw�­

lmJ, em s�ws deel�q�çpes a

O B§TI\PO, qtle I'agora,
aj�ln cjos meijeS trab,aJhos
r[!tjgj.o�.os e �ssist#ooj.ais te,­

r�i mai� ).H11, ÇJue ,classifico
de prjprjtá-ri9;

.

o � açflbar
Gom íl disÇfimina�� exist�n­
t�, uma v�z qpe' tm ijOSSa.

c o m lJ J'I,ídade ·C.oBcefl�ra-s,e
uma poputação slfperÍDr a

2,50.0 pessoas, .das quais'
mais ele 100 sãq d� côr, 'go- .

zando de tôda a· çpnsidera­
ção. São pessoas pobr�s,
mas honestas, que viv�rn do

trabalho diário, participando
efetjvé)mente de .noss,!s cam­

panhas e colaborando com

. a Igreja.
Contínua'ndo mais

'
.

co e contundente diz

peJão: "Afirmo, sou

enfáti­
o Ca­

piena-
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A CER'VÉJA
OE CLASSE:

. INTEaN4G,o.N;Al.

P"r':.t ,élié$t<!Jr 6 $fll �et';"ô, �f4f"C,mI)S
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CONSUI. � ��AST'EMP � G. E. g f.Ji.�iP�'RE
CliMAX PRIMAVERA

.,'
' .. "

merue anti-segrsgacionista,
.
p�is j� e��,.�j, flJn&9ctS, jUI!
clusive, nos morros da ca­

pita], onde é gn�nd.e a �o­

pulação d� pessoas de côr,
entre os quais tenho um.

sem número de amigos e

dos quais muito me

lho".
orgu-

Garantiu �Lle se p [ornal
ehnrnar a sua redação as

pes Q;:JS de cor que são arni­
gas de Frei Rafae,� as suas

jnsrnlações seriam reduzidas.

o Sr. Fr-ancisg,o
' Steljm:

9::) Diretoria da .t\,�ã.Q �ejat

Paroquial disse �u(t ,(Jilbert:Q
mtn{ü, quanqp· afirmou ter

ç.olabor,aq,o IN çon tru��Q e

jnstGlflç�9 99 s.ed,e. R�j�efPiU
QJJe "êle Q;io foi bl),T�O
por s�r �e côr, m�s por se.

;wre�ntnr 111.0.1' açomp:m)la-
pp".

'

Disse qlJç l'�staij4o spbrio,
{JjJherto poqer4 entrar a

gl.;J.aJqu�f momento �rn nos"

sp s�qe". EH tampim· J.)f�o
SO)..l rncisín e pr.oy� disso ;,
q-U1f sou COJ)1pa�re do paí q�
Gilb�rtp, �H�&, ,PI,» iJ, meus

grandes amigos, Procurando
ressaltar o caráter elo pai
de Gi,perto Souza -. o ele­

mmciante - Frfln�isço St�­
lim J;evelou q�,e trata-se .de
um. hprnem çJe çomp.oría­
n)ento exemplar que soube
educar os fi1hos"�

fi

e

·parlicipa
d. reuDr�O

o professor Ari Canguçu
de M�squita, prBsi.48nt�
do Banco Regional de :O"}
senvolvimentd do. Extremo

Sul, confirmou svq presen�

,a na reunião r'lp amanhã
da Associação B_!'a5il�ira de
Bancos do Desenvolvimen

. to,
.

na p�,anabara .. Na opo'�­
tunülªd�, o ;vtce-pr.esideI1ta
da �ntidade debat.erá cQm
seus companheiros' qa qs.

sociglção Q,S pNp�rªtjvos
:para (} JI Co�gres�,q B;ra­
�ileip6 de J3anç,Qs de De­

senvolvimento.
O éOnclp.ve, que re!1n�r4

em
. lJfa..�íl� dir!gentes ile

ban�os regionais .� esta­
duais d� desenvºlvimep.t.o�
,Será dQ�env9lvido p.o perío­
QÇ) ·tte, �p d� J,eyc��ifQ � Q
,(le ��Wt!O' vindo.ut'b.' . Além

, do . teP11Íri9 � f3er :,examina­
do: do eert;:tJrie, ��!'l�tp dq
pro�r..am� � aNH"sent�ção
de' M-mà tese' da' ."ªS�Qdaqão
promotanJ do congre.ssp p
ser encqPlinbad� P,()' llap,cQ
do .arp�n �dJiGihnqe. Q re­
passe Ãe r�cur$os ,'do Pro�
gram.a 4� Assj�tênci� �Q
Servíç� Públioo -:= Pa,sep.
O :aancQ :WacioP91 .

de De­

�enY9lviIp·ento E�.opâmjco
.apr�s�ntará te,se sêbre ()
BNI)'E e a.Rê<le Naeion!li
de : l3aueos' ,�e P9&!tPVQlvi�
me1}tp,

AI
do I
,em

O, Instituto de Previdên­
. �ia do Estado instalará, às

,

�l()b�Om na 'cidade d� '-';� ..

Jlfuua, ,um(l, nova AgênGiij
jlaqu�le' ,ó.i'gão. O atQ' COR�
tará ' C�nt. a pFe,sBn,ça, gO
t)ecretado ,doa Seíwiça.liI So·
,{:!ia�s", .. 8,l� Bálldnh..a Maia
lfllé na oportuni:iade repr@·

:S6nt:arâ :0 Gov�rnador CD-

19m1}o Salles, 8 <ia Prest­
,déJ).W:d� I,pe,e, ·;Sr. ,tl1iZ Al­
be'rto de Cerqueira Cintra.
'além'''<;le','outr0s diretores 'e"

.. , \

·.ls.seS-s,orês do, Il1stltutQ,
li

., ,
"
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LEL O

HOSPEDA PERSONALIDADES

Na suite presidencial do Royal, estão hospedados S. Ex. o Sr. Embaixador da Grã­

Bretanha, sir David Wáthena Spather 'Hunte e �l;ldj/ .nunt sua esposa. O represen­
te de sua Majestade Elízabeth II ]la Br3SU,.' e hespede 49 Gpverno do Estaco.

O sr. Sergio Paulo Schneider chefe "Q .c rimQ1l,ijill,do Govêrno do Estado do Rio

Grilmte dO Sul.
,

.\
", ; ,> �"l,�\��� .;Ç.:�.IL�fi

I \'I'ambém são hóspedes çlp �pya} 0,$ t3r8. Jan D:p;ggen fl)1.lJs,. consul geral da Ho­

landa; SP. Jari Willen Van de Meena, consul: dá H9l'lnrila, ambos são hóspedes do Go ..

vérno do Estado.
•

.• U.I\.niaI:_"'-.___ �
�- ,_. ..__ ."" "

•

18.
i fQbricQ d, esqu�dr.o.s e Madeirq$ .em geral

I
j

•• ,', .
,Mgt,i�:-.$60 ,reelr? �e AI,.�ntq ro-

, .

; f-d,Q', ,R. MQ� S�hromm, 97� = E�t'�lto "j�':Fpons! -- Se - fone 6583..

J '

. Madetramerlfp' de PIJll'U� t I�I, porta$ trobalhadQf?, c,QloJlioi�. e

�omlm�, Janelos v�fle�i,Qn(u, Tipo Vidro·e oç.c;ibtJm.entos de madei'ras
,I ,! �m ge,rqL Soofh?s, tQ(,Q§ e p,ClJlr,q�"t, Kr�m,�r; PQ$$ui máquh�os e,speda-
.' 'I h�QdQS paro "f,tJr Se,rr,QS (:frçlf'<J'�$ tom dentes de ViOlAS. A único

nQ pro�o I':rem�r & Cio. ltd,Q, '�90,a r�vendendo 0,5 famosos produtos'
� aranhas, te'lha5, tt'Ih.í5e§ , m9Id��o:s de "qu�lq uer bít9la.

l ;
I:- ,iã�'-:-:--. "'ii'·-.�··--T:iiiii -_._..,..---..-::��-�� :::r:�"--"!.7''':'''- ,

_ - HO ,._._. -_ •••• -- ._-- l�f

EDIFíCIO1 .
LANÇAMENTO D

Rq Desembargador ArQo Hoe§,hel - pr6)Çhll� ao Departamento
'Sn.t.de PI' h.O

.
.

'
,

.

, ""''''' tI..,. 1 c a .
'.' ,

"

.

INO ACABAMEN O - CONSTRUÇÃO IMEDIATA
.

Financiado' Q longo ,pr J;Q "

3 ou 2 PORMITÓRIOS - L,IVING.....,. 'B':' HEIRO COMPLETO
ÇOZINHA - GARAGEM ..._. D��END,tNCIA DE, EMPREGADA

Venha cDnv�r ar, C,º 'óséo $em compromisso.
Administradora e Carrelora ..

' de Negócios Lida.
,

Rua: Felipe Schmidt, 51 - Gàlerid Jaqueline, .loja 7

CESAR SEARA

,-

CASAS � BÉ-F�JlBIC:ADAS VICTQIINQS

Se' v. s� lem o ferreno nós cODsl,rui.remos �ua c&.sa em JS I
,

�
i '

.

I

dias $eja 119 cidad�1 ni 'fáia oi ':.110�'é'ampo:'
j

,. '_. ,
.

: A vista
.

ou nnançiado�
'., ,

j :.'.

Coo'suHe ..nos e ver:á.

t crilório: RUB f·erá ndo Mac'hado jO· 40
:j:

1 '

'

Plorianópoiis.L .

.
.

�*,," -
.. I_.

ii')

"<}

��'.' _, �K '_�I I�:_l7� __.__ .'��-:u��-_-_.-,-_-���)
.. l

f.

,
/

de SÃO S'ENTO DO SUL, SG, 40·I,..dústrias presentes
na n;oior lOJa: exposi�õo do EstQdo,

:.1

'J .

I.' Co ,!� Ind� • WALTER ZULAUF Lida.
Av. Argolo, 242 - Coil(g Po�tal, 60 � Fones 2133 e 2351

. ÃO � N, DO SUL - se.

Preços de, Fábrica. Entregamos. à domicílio<,�
E pedí�nte ;n,ILisI'YC!, a,os s.6bodcs à tarde

e domin s n período da manhã
.

,

r
- F{l.ç_a um Píls,�i() att ·a, Cidade �

.. , f �mf}h�cn
(') trabalho' esmer.ado das íridustrias de móveis

, .'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t '

Ie ao 2
.:

ui a nu s ..m
tran, no ve-LU<1u ue 'Lfiuh S(;11l�111a CUllJ

, ' ,
•

lütl, muttas, 'entre 08 dias 2,1 e ao 'ele

nndo, .nüm torar «e GJ� ::L;J::iü ilo.
'

,

a lXjJLc;J.\,jau uo

jl:trWll:o recém

o maior número de veícutos multados COnU1W:1
,

.

senuo 1--':';1' in raçoes aos dísposíuívos cio Grupo 4,' no
qual furam enquadrados 89 veiculas cada um multado

, " '
,

8111 C-$ 10,'14, num total de Cr'$ 929 16' e que �âo:'
,

'
,

"

/ A ,0030 -- AA 0227 -:--- AA 02(58 -t-r-r- AA ú:�:d2 _ AA O;{�:4
,

,
'

- O/:W9 _ AA OG34 - AA ono _ AA 0960 .-:._ AA tib
"
_ Ai\. 1130 '_ 14,7'5 ·-A) 1502 __;_ AA 1516 ':_ AA 1587 .�

AA, 1618 _ AA 1649' - ,AA 1673 - AA 1818 ,- AA 1$31
-, AA 1857 - A.: 2130 _:_ AA 2278 -- AA 2324 -'- AA 2733
_- AA 2B27 - AA 2954 - AA :nfi4 ...:........ AA :�21(j -- } A :3:{rl�

'. - AA 4017 - Ar, �H04 ---:- AA 4191 _ AA 4315 � AA 4115
_ AA 4283 � AA 4406 - AA 4477 - AA 4707 _ ;',A 5113

'. ,

- AA,5152 - A/ 5419 _ AA 5750 - AA 5771 - AA S!)57
'-- AA 6021 ,�, AÀ 60:3;:; - AA 6121 _ AA 6.160 __:_ J.'-A 6Ú)8
- AA 6440 - A�l" 6562 :'-- 'AA 68'48 - AA 7015 __ o AA '-7245
- AA '"135,4 - AA '7476 _' AA 74913 - AA. 7854 _:_ i_A 7933
- AA 8096 --;- A} 8166 - AA 8191 - .AA 8::;50' - AA 8464

"

- AA 8613' - AA 8638 -- AA 8�70 _ AA 8858 - ,LA 8949
"'..1. . .

.
,

,

__:_ AA 90'86 -,·A_[ 91:44 --., AA 91<14 -, At,\ 9414 -'.AA .9'7'16
- AA 9758 _ AA �)i/9Ô. _' Ai\. 9352 - AW 0820 -:- .!{\V 0340
- ;I,W 01&'3 ,- AW 0.187 -- AX 0025 _. AX 0063 '-

AX 0150, - Oí- 51 -�,. CM 5191 _.._' TJ 3,
'

PÓl' 'nfrlglrem .as norma�s 'd,0 Grupo 3, :for_am muI.

tados em Cr$ 20,88) 23 veículos, num fofai de Cr$ 4:'80,24\
e que são:

1\.1\ OG25 ---: AA 0676 _ AA 155?,. - AA 2356' _._ AA 2J!54
-- J_I"À 276'9 �. AA 28:�'7 - AA 60J:? _ A� 6'618 1:- ,AA 6''744
- AA 6756 - AA 6865, - :AA 43'77 -

IAk:7867 � ,AJ.\ 2070
- A-l_ 8119 _ AA �4G9 _ AA' 8576 - AA 13'700 -� AA 9244
'-,- AA 9418 - CE 0061 _ ÁW 0819., ,

No Grnpo 2 Cfjóltn multados 46 veíeulos, CReia um

em Cr$ 41 'i6 num total de .cr$ 1.92D 96. São os seguin'-r " ,

te3 os veículos enq'uadi'ados neste grupo:
AA - n030 - AA 1140 _ AA 124'B � A.r '13�7 _ AA 1475

, , -

- AA 2725 - AA 2743 ...:........ l.A 2827 --,- AA 3137' - AA 3183
.

' ,,' (' .

'

.' ..,

_ AA 3"766 - A.A '3883 _ AA 4104 _ -AA 4104 _ Ar ·4504
� AA 4::;21 _ }A 5059 - AA 5474,- AA 5835 - ÁA 6021

,

- AA '60'62 - AA 61G2 .-'- AA, 623_4 �' Ai. 626G -- Ai:: '6440
...:._ AA 5t153 -,lA 6801 '_ AA .6801- AA 7249 _ AA 7440
_ AA 75'18 - Akí'i22 - AA 7881- AA 8034 -, Al. 8469
_ AA 869'9 - l�A 8778 _ AA 9088 _' AA 9159 � AA 9319
'- AA 9764 - AB - 00'22 - AB 0046 '-. CE 0379 _

0[, 1262 _ AX 0044,

De ocô rdo com o que estabel'ece o al'L 217, do Re­

gulamento do, CódigÕ Nacional de Trâns'to, 6s autuados

'" ,tem o prazo ,de 30 dias, a pa�tit da ,'presente ,public�­

ção, para )nterporem recurso contra a medida, I

.

a circular em·março

,.', <"

•

�
•

,

o segundo volume da coleção "Eld "ções Cultura

Cata'1'1nerrSe" que se' lnteg_ra no l'oLeiro de' promoções
sétóriaiS' ao Dep�arlam.ento de Cú:llll1l'a, do E!3tn.do:, Cil'�

cula':'á dUÍ'anL� 'tOdt) Çj ni&s de' inal'ço:
'

.. �, .,: \ ...

"
.

O re'feJ' do' vblú:rilé ,conterá' o livrO de "Poesias de

:'Oscar Rosas",' ]Jo.eta· slrnbolista l1aSC'ctO em S'anta Ca-
, "

L·

(·tarina cujos poemas' espal'sos foram Il'8Unid'os pelo
escrit�r Iaponan

': Sp�res: após um trabalho de pesquL
sas na Biblioteca' Nacio,nal

.

em arquivos part cilIares
, , ,

e jorna's da époéÇL' dêl atividade d,e Oscar Rosas.

O u:cr'tor Iapó.nam Soares: a'presenta uma' nota
" ",.,,',,-,4i"(",�' "t;l)!·,,,, "'JS po'c.'nr,," ptLb'lc"a,dos.. ',JI,(, ''':H ,',.'. "� � GJ.l. ("� ,,' •

,

no li;vro a' um t.éxt,b,,:b'ü,:üti·áfico.,

":l':' ':" _

�

-I,�: },,;{... :

,�� .� j
,
t, ("

grnno,,:Jt: aprOVa�3\s'
têm üuft:g$ 'divulD 1da )

\
'\,;"

/

pj Secretaria ,da Agricultura do Estado distr.'biu

')n;;'dTI nota relac onando o no.çr�e dos; .aprovados FlOS

c ,.\.,�,r bL�lare'7j 'Cú; Ag:onomia e Veterínaria, da Faculd.ade
.

E.i,iscu j\Iadel de Pelotas, Rio Grànde' do Sul.,
A mesma nota infor-ma quê:. as ma:triclt'l:la� 'devem

I '
. . ' , ..

ser feItas até o dia 10 em Pelotas, 5El11do Lxada a taxa

de Cl'� 160,00. .

Os candidaLos que obtiveram ap�ovação são. 0,5

s'E'g'Uintes: '.Élio Paulo Zonta, Rogério Dias de And1'ade,
Carlos Alberto Zapel'ni Mendes, Sierr:ed �icha)'d Ilesse,
Hildebrando Sartor, Anne-Lore Schróeder) João Carlos

� de Marco José 'Salomão Xàerkh,' SebasNão' Cesat
�, , .

I K,rauss N1iedf.raner� V1almoI1 'SartQri,,� José, da Silva,
Eldson Ll'liz Mach8}:';O de Santiago., Eva:nctQ Que1'lno"
Ooula:r1; Hami.lton José Palma Vieint;; Inco 'Wrjlbeim,, , � .'

E ...l�'()t:. Hunu, Lauindo Goedere, Al'ni,to Pegoraro, Hu-
go José Braga, Ama'"o Hilleshe lU, Renan da Costa Sti,�

matniglío, Rogér�o Mendonça, Zellório Piana, :rntôrü0

,Ol1veira Lessa, Lourival Fel sb'l1o, Milton José '1\.I[oret-·

tI, Si'egriield MÜ'2]ler, �08sué Ne1s.on Pavei. TIXielat r...1ÜZ
� . \

'

'. ,

. Comparin, En o SChuck, Celso Antôn,io Cf.:l,doI'H;, H,(!)ber1!0
Bcnuler Netto, Itamar Bressani BOlielli, João de Souza

; An'dré, 'João Luiz Zanatta, EmÍlio iliboi ro 'Net!Lo, /)0:10
,

t F'avorjto Debarba Hatiro Hash1ma; José W lson Díl-
,

,

mão, Ernani Romi tuz, Dietri:ch R,?edel, 'Waldemar G.
'

Kleinubing, Luclano ,da Cui111a S lv�ira, Luiz Carlos

Loss :� Evandir Godoi de Ca:stilho.

I A relaç§o dos ap.!'ovactos parEI �'; Faculdade de ye­
terinária da Faculdade El Seu ,MameI de Pelotas e a

segi..'�i:nte: Breno VerfRs'mo Gomes, Sérgio Henrique de

I
Lins Neves, Ari Newton Costa Cevei, José 'Luiz Ociltca,

,.João Greselle, Ivan JoSé Borges, Ivatú' Antô.tlio Borges,
Vak::emar Marques Angreves, Amauri Francis90 Cor-

rea, F.tmcisco Carlos de Freitas e GHbe!'to A:lvaes da

Silva.

"

'i ;'f
. .

, ,

.t,:"' "

.J 't ,

8
r,

I
•

;l" '.0\ •

aix ;ptgrroga' prazo ':,R.é,sxacá i '3
de ,ulução pa· Dípis 'vafJar

ChÍl'�:i ��I����éU� ii;�1 �iL��:�p��(;�,�c1���il,:�c:�O:, e:t��1:: ldl'dade"
1,J'l:él11Ünüea Pedcr'ar;, l.J110l'l:óg'um ,até o próximo dia 29" o ;'í ' .': '. "

I "

. !

prazo pura que 'o.s,.emtJl'ê'SaS devolvam as Dípis - guas ,"' ,'1, "
'

I'
" 'O 'Pavilhão da; Ressacad t

pa.u jnscl,<�,'âO 11'0, ',PI ,�i',am,a ele, Ir,1Ldg- U,.,,:Ü0, 8o(_;�«,q. ",'� "
-,

'
"-' . ','construído.' de estrutura

'n rorruacào : oi prestada a O ,ES'fADO pelo econorursta .

"
.

,..' /,
"

.' 'métáhcB: nas "proximidades
,luhrez A,1\ es Nun, es� ca Central de Intormações do PIS .. '

.

, .

'

'do' Aeroporto Hercilio Luz
na Caix�1' EconÓm�u� Pederal de Santa Catnrina acres,' "

,
,

'

',' ,e( que' sediou apeba-5' duas
contando qú:. as 'empeeas' deverão juntar as n:I,l'is a reia. 'Bx"Jo"�ições � p(�rjeí:á . SQl'
cão de 'térupo t1'(;' ,{Wl'VIÇOS e, snlri :()s dus ,emprc'gadüs.'

'

J ".- • ,

,I , •
.,

"

I transf'crídô par�1 o' Parque
.' A dOCUm'Ell,1:1inçftQ.dev,'l':J.'c,'('r' entT,'p;\:(',.:!:lc; 1111j:!1� 'd:\ Cni,xa,,'

.,

I
',. Jrlorostal .do .·I13DF, (1c, r)1'IJ- .

Er,oJ;fn'icl1 Federal aLt nns 'agênc as bunctí.rla;s dn llêch�· ))l'iÊ>cl::1dC
.

dá'� Se\�rêt2ria di.)
particular:

o,

Annbci/lu o 'et;()nOly(�t;( .11.18.1'02 Nunes q1l0 o cadas­
tramento elas' a:ss:;tÜulados no PIS, que 5'8 el1uont 'a em

lase finá!, despertou o interesse da classe de empre�
" ''''. "

�. •
,J'W

i J,'Ll,. ·

...;,'.,·.li�;.1 r!.r\(l()' à.
.1.1 ,o' I' • I

Si::(\'l! da CG;�;(�' mal." <la rtletude da dOCL.lmentoção das
" ,..... -;" . �

,

.

Eml). êsas 's8d1aÓb's' di)' Pn.llÜIl,I)lJlJ! .::l,.
•

"

"

,I.
',. .;, ' ;' :, '

:

". ", • :: ':- , '.
I Alrnr.",.",,��:··t;r'í'in

.

,'I "

.

Fàlandb sÔbr,e Ict, 'arrecadação em faVal' do· pi'ogrn ,.

ma 'de i.nLegI.Ftg�o, Social, o �ntegrante da' Central: de.
In;'ormaçõ�s,'do, :i?IS' inf�rrr;ou qL"te S,U111cute '?os a:gônc:,is

" "I' .', ' ". <'.1

da CaL.'w, -I'�ede:cal' alTeca( aram Cr$' 450 mil du:'ante o

: 'mês (le j:�:t��iro> peolaràu qne n(; :,eGu'.�cJ.1J ,s'erúBsLx:e do
ano pass:�dO' fci'��n,m larrecadados mais de Cr$ 3 m lhões

,
'.. , . .

somente 'etri Santa Gata:.'ina.
'

. ,'�'.',
• "_.

,

':j" ",

'coo�)erativo d,:, ,;'1'0rii'Jl t' 0,­

re$, que se,.prbpÇ)8 ''<1 ,<r2� ir

o l::;l'or,cssa:n��nlo ,,' dn' m,l'� (,

. 'rú . prima Oe \i)r�g(,ll1' nni­
, mal.

",

N,rs: ,desq rada .pode, r,�apf[Ó
'efícios, ppr',� "

S:jgunçlo resolução baixada pelo .p .es.dente do Ins­

t �tÚO 'Nacíonal de -Prev dência .socíat - ln;)s - Sr,

�Kl(:.b�{' :BaÍJa. t, p'ei'de� áo a qualidade de dlepe�: entes
,(.\tJ

.

::q:;'U,l.:i:taqs do InstiLu,to,· os :casai's,' 'pelo -desqudte,
. quando' e::i�l�;)e:';;bl' ;:'1.,,�el'(H,L Otl �·,";;L.,l1�;,.u LlJ\.lJ........ c" .. '\:!

• percepção (:: alimentos 01.1 pela anulação do casamento

X .sj.osa . que ab. ndoriar sem ,f�lstO'motivo a 'hab taçãc
conjugal e a esta ,se, recusar .:1; �ol�al', des .« (1':,18 reco;·
nhec.da essa' situação por sentença judicial.

Por outro lado, tan.bérn p:;: del'ã,o a qualidade de

dépcl.ider.tes os 'meno1'es, r-8'10 fato de Cbl':npleta'1'ei11 T'
anos ele' idade, 5":; do sexo .mnscul.rro- e Ú 'Sê do se: I

(cm ni no os invaÍ Clados ISoI-a: céssaslio d1 ,111v.alictez; �",

cepe{:clerites do '�:ex.o fel;':oin nb, p�10' c�,tsé1a;'t_llto e "
"

r1::j)crY'e"�t8s em, gej <tl, p{')o aleci:t:1-::ento,
Êrn cutl'à ato o pr��fdente, do Inp's bcÓCOLl l'eso11_l�

ç8:(J' "egülan\entando a inscrição de d','ç,e.h.(lrnt'es de se'

gu fli:'C:,S ;'da' autarquia" pEira efe tb ele' ob,tcncão dos
honefícios e serviços a qüe",.tem d'r" to',', úesde ·-q�le· dê!eE

qu�r nova
'["I"',,{: tr S·') �'I'� I" a', "

". 1,'
.

"6 I. • .

"I I � \

, " '. ,l, t,

Um frjgo-t'ífÍ"O CQ111" (',�-
paridade para �tb�,tC'l' JJí)
animais. di;'lii;\'l'lcnt'C' po"I ,."

derá ser -L'1"tal"'c1,Q ,cm ç,l.to,­
pecó .l'el�, Coop=rntivn C:\rt­

tral. A neva ,D rr,'1:Ol'i'l t]"1,

Cooperativa está (�e�',çl(\ S(,,��,

ta-feira em U'!o(i:nt'l!' }js,

est!ü�eleCPhdJ "bl'1í�iT.s' ('10m
a Serfctari" ri,.,

,Agl'ku'1t\lra c loC':=tJl'lqdo
na Trindade, na- "estl�acl:!

,

"qlle dá - arpsso n ,Oóru-''?'o
'G11anc1e, após o "'Câ111PUS'�

,

;Ufliv,ersitál;io�. ,:,'
.

B:mco 'Region'l. dr l)'�:; n·

vÇll'ôm€nto do Extl ('mfl

Sül cç,m vjstr\S ?, 'O"jt('TW�lo
00 I'i,"> nnri "'rn0T"11'" 1')[�r:: :'('.

qUência' d.as,' obr'�s' dE' '1111'

,
'

i

'clepc,ridel'YÍ' ecol1ol''nicafl:ltl''nI:B/,'' A , cl.�1.sstr:�}l.::ão, aprrlhge r:

.

'; SPOSl" O rnúiCtO' linrál'ic1a;' �s : 111,os,' de qtlaJl.q'üel� COi1ct1,

('80, >-\ ,'0')S8":1 ct0'; �'IF\da,: o 1)8:' inT,T9.JWd OÚ a n"',�,.:

"dos irm�os, O enteado e,I�en9r 'sop' gua':'qa" �u 'tutelá' d�'
"""" ,.,,',,:, r',<;,'nJuto,·res"'�d·v.ad8." a 'cla''lsiti('i>;'''a�o t·
..

' I
. �-.. ..J ", •

• •
V�

I ,_.'.) '"" ... � � .;Ú.'''( ...

ccnconê[;.é a 'er:tI:e os ,,'m:esnps, ,""

' ..
�\ i"�(.'-;·:in,,\(' ,rll')5 . rlé'0E;nf�f'D'�p'<;( s,er''Í_ Se�1')Te' u;'omo­

v:·da peto .seguraj(j m'às �a�o-'.êg';;8, veriKara faleç'er sem
','

• """',., \.' .::" o',

'te,:, '(-;'1.« (JS próp os (} pCndêl:1tes' poderão prOIÜbv$ .. .1-a,

1)pra "óbi:6},;,f'ir �da�; Dr·est'�ú'.õés.'8.: oue': iZf'.r�m jus, O":
. �1O�nes, e -ao catoQ;ol' a 'dQS; 'H�pen�cnj"cs 'se::'f:'�Q régistrJdos, .

�.
\...

.
-

_- . -, "

na ',cá 'feira P�ofis8ional do �egurado,•

'-',.
,,,,,

j

/

" .

;, •

'� "
."

"

t

'. .,Esta I a, decisão f\ ql.le ellP
"4 • I"

., '. -I
• ,

•

:,goti uma ,COí)11SS a () da As-
, :S_fdação

.

CatarinEnse de
, ,l. ,�

t
)

·L
"

. ,

, .�riado'res '

. dê Gado 'LeÍ.t€i-
« ", " :." '.1'

,

.• .1'0' incumbid.a de estudar a
,-

-

.� �, . "

I' ,

,
,

: IDudànéa', do,' Pavilhaá' , cTa
. ,-" , ','" I.,,' . ,)r. _

;', ,' .•
;, ft�s$:açada

"

e11:1 "vil;'tude ,d':lS .:� .

{.:' �.
'I

I ,1 t;, " ;" .�:. \.

•

,
. bbJrâ�' d� c,i)nstn.l�:�q d0 no'
!' ,� , ,-'.

:J, ,-.'.' I J
'

, "f''fl, pista 'elo ,A,erop.o,t,tp':,' de
IFlórl'an6póli�. 1(, �

_,
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h. .,: ", O Go�'êrnQ' Federal está se ernpenhan-
",;',:";

,

',' do- 'p<Íl'à que o! Brasil comemore condígna,

: \'i -' ,,','fuénte a passagem do sesquicentenário da

h1�c.r�l'idên'cht: Não resta dúvida de que a

;� " "'data: 'nacional, 150, anos depois do Grito do
, '''t ".Ipirang·a, encontra um Brasil firmemente

.amadurecídn e em franca ascenção no ce­

nário. internacional, onde já ocupa uma me­

recítía posição de relevo no concerto das

reações. A admiraçã-o mundial pelo desen-

. volvímento nacional não é fruto de corte­

sias d1plomátieas nem de condescendência

.. rt>J.a nbstinacão com que um país, até o

início da última década com os horizontes

nublados pela desorganização, ergue-se sô­

': bre ós .seus brios patrióticos para edificai'
um monumento. de sonhos. O Brasil dos

•
t

l!)O anos, inspirado na realidade serena e
"

'

sem distorções da vida nacional, eUlipreen-

de uma caminhada consciente ao encontro

das grandes soluções que estão implantan-
do um futuro de tranquilidade e prosperi­
dade para o seu povo.

As grandes conquistas nacionais, a par­

tir da 'segunda. metade da última década,
'.

•

constítucm um patrimônio irreversível ao

qual Ise ajuntarão os novos empreendimen­
tos que, neste momento, estão sendo exe,

cutados na sólida construção social e eco­

nômíca de uma nação já IP,lellamerite defí­

nída nos rumos que traçou, O Brasil bus­

ca, pela inteligência e pelo patriotísmo dos

seus filhos, as soluções adequadas aos pro­

blemas que durante tantos anos estrangu­
laram o seu desenvolvimento, dando acst

mesmos o tratamento mais consentâneo

com os sentimentos e as tradições do povo

brasileiro, hoje inteiramente voltados para

a imorredoura obra de atirmacão nacional
� .

que está sendo edificada em todas as fren-
te!' de trabalho exigidas pelo, desenvolvi­

mento do País.

Isto. porém, é fruto de uma arraigada
conscíêncía democrática. que não Ipermitiu
que as aragens da desordem se, transfor;

n�!'I..,�t'JT' nas ventanias de um caos, quem

sabe, irrecuperável. Nosso País se ergueu

a rernpo de eliminar os tatores nocivos ao

seu desenvolvimento e à sua afirmação 'como

nação livre e soberana para repetir, num
(

_
• I .. r

A personalidade literária Lle Altll10 fl'lÔ­

res aPl esenta faces diversas todaS interes-
'?M" -"/f to,,'" ';'

,

'''''U' "" �ant.es, do ponto de v sta duma, unidade

�>�. ;'",,', ,p'si,qolói{pÇi., cimentada num caráter intran-
:.. � "'�' �lg:él1t-emei1:te 'hone�to para consigo mesmo,
1"

' , ,-

e para com a vida. Homem de letras, �ro-
fessor ju.bilado, t€nCio sido no decurso de

sua existênc a um espírito bem apel'cebido
da eferm dade dos bens materia.is, AlUno

Flôres preferiu sempre a qualquer moda­
Jje1;1ck de 'riqueza terrena a tranqulla cons­

df'nc'a de estar em harmonia com as pró-
,j I' .. Prias' con v fcções ''iIosóf 'cas e com a farma·

çào,'mõ ,aI recebido no lar e nos estudos,
a que dedicou a maiOr parte das horas

que lhe sobravam das obrigações profis­
sanais.

",.:' Int�rpr8ta,r-lhe ,asp8ctos das at' vi,dados

lite'tál'his, coino' os do critico,' do PC't'13-

mista, do historiador do ficcion sta ou do
, ,

pensado� não será trabalho para. um sim­

ples reg'stro de imp,'essões, como êste, que

um velho afeto 'está inspira:ndo, num ato

de acjlesã<? a' éxpress va homenagem com

que os -meus nobres confrades da Acade-

m'a Catarinense de Let�·as ,- também seus

confra,des - lhe prestam, à passagem dos

seus oitenta ano!': de idade, De sorte que

_ o: l;J)'Z c,d,e,lxO. tevar pelas recordaç\' j; gratíss 'mas
duma. antiga. adm 'ração, feita estima �ndes�

trutível.

Lembro"'me de Altino Flôres qurmdo
,

' ,

pa.rte que era', êle do grupo de cintilantes

espíritos tais como Barreiros M lho Mân'
" ,

ci o Co�ta" H�l'oIdo CaIlado, Laércio Calde'-

ra e outros, pontificava entre eles na fei_

tw·a. de "A Semana" editada pela L:vraria
, ,

Moderna, em que eu trabalhava então. As
,

minhas ingênuas vele"dades de excllrc&n··,
nista tímido no campo d'as letras me ha­

viam ·transformado num crente fervoroso

..... �.

4_'\ •

gesto que muito tem eI11 comum com o da

Independência, o impulso Iíbcratósío dos

bravos do passado,

Hoje, a Nação se volta integralmente
para o superior trabalho que, sob a lide­

rança do Presidente Médici, vem sendo, exe­

cutado com obstinação patriótica com vis­

tas ao creseímento econômiee, à Justiça
�f')"'hl I" ao a''f'!dmora;mento Institucional do.

País, Há resultados 'expressivos nessa obra

uc g'landezCl, mas sem sombra de dúvida

ainda resta 'muito que, fazer. A diferença
atual, porém, é que agora c País tem plena
conscíência das suas dificuldades e dos

suas ambições, o que lhe dá mais ânimo- e

determinação na, execução do seu trabalho,

E é por isto que a certeza que a todos ins­

Ipira na edífícação do nosso grande futuro

transforma-se 'em sóJ:idas conqutstas qu�
vão se íncorporando ao patrimônio cívivo

naclõonal na medida em que nossas metas

'��n <dir'''''lfl,,'i, O Brasil elo sesquicentenário
da Independência é efetivamente o Brasil

livre, grande e soberano com que sonharam

os grandes vultos da nossa História.

II

I
/

Ltôl:;i:>t; c;uEo que recruta aquelas alrr;_as es­

plêndidas, E Alt no Plôres dentre elas me
, "

parecia tanto mais adth'rável quai1to o co-

nhecia na sirnolictdade de então - um
" ,

comerciário votado ao fiel lançamento dos

debitas e créd tos da finn,a Eduardo Horn,

Nem pude nunca esquecer um fato de

que ressaltava, já ent�o, o poder artístico

e da expressão literária de Altino. Vi um

velho t pógrafo, bondoso Nicolau José Vi­

el"a - 'por alcunha o "Barraca!' - chorar

enquanto ia dispondO, letra a letra, no

componedor, as linhas dum (!Jo('9nto: era

"Enterro" que Altino Flôres escreveu. es-
,

pecia1mente para "A Semana" e que as

nossas antologias recolheram merec' da­

mente, como exemplo das me]ho"es con­

cepçõe.s nesse gênero de ficGão literária.

Mas nem apenas o narrado:' exato :�
,

elegante, despa.rtado1' de emoções ta's,
11em ainda somente o estilista da boa frase

harmontosa e rigorosamente correta ali

está, nessa incon�undível personalidade 'de

artista das l·etras. Lltino Flôres é, ó crít'co

obietivo, desde os tempos em que já a

crítica descambava no país para as linhas
, ,

do louvor cord aI e por vezes temperamen­
taL Diziam -no cruel, a tal respeito, Mas o

que Alttno queria ser e sempre o fo' é o

mesmo homem 'nteiriço, amando a verdade

e dizen::io-a quando lhe solicitavam o pro-
11l1l1c'amento. Foi assim nas lides' literárias
e J seria no jornalismo.
Diretor' de " O Estaqo" no terceiro e no

quarto decên'os do século, com êle convivi,
tendo-me distinguida com as funções de

redator e, depois, de chefe de redação. Pude
aí conhecer-lhe melhor a deI' cadeza emo­

ciDral e o porte, moral. Porque não admi·­

tisse o noticiár'o de superfície inconsis­

tente e armado para o efeito sensacional,

A.

\

GARRO &'JPORT.E nA 'iW

St.Üi{/\. AIE��"MO Ei':/n� ANO
• I ". '.

Sem citar cifr;as, o presidente mundial da
, .

,Vl:)l.k�',vagcn, RuJol!' Leiding, disse ao desel11-

'bal�ar em ,"São Paulo que a sua emprêsa fará

'f,�,' 'g�n;�dcs investimentos no Brasíl, nqs próximos
�;, �'f;:�':":�' e" e::sit '� IIlúa' das principais razões de sua

·1.: ti .. i \ .. '.. '.'. ,,: '. I' " .' •
�

'", viag,CÚl,l.h 0., carro cspcrtc, será lançado mesmo
'"

'(,�,C" a" o e' st:;a comcl\;ializuç;\o visará a atender,
1 'ii ,,"�.' • �' ,',.. .

" .' ",

'rri rl,1l�,i'ro, o· J�lercado in.tcrno.
._

•

...!,.

o Sr. Leidi1'lg riu qUilndo lhe,- Í<llaram de
'r,

i'i«']C'tar i:I,n1' carro para rod;jj' somente 15 mil
'""�

'l'illó\ri'cl';<is e dcp�)is ser jogado fora. "Nossos

tarr(l� cO�ltinjlam se:',úo fabricados para "úrias

geraçôes 'e serem usados por muitas pessoas",
�' .

',''']� ficar'á eril' Súo Paulo cêrca de 15 dias e Vl-

.f, , s'ítil';"á cs; terrenrs de, Taubaté, onde será cons- \.

't'r. '. i

trllida LIma nova fábrica,

,_. �'. ..... .. " ._"

COMERCIALIZAÇÃO D� REMÉDIOS

'O Conselho Intermi nisterial de Preços
CIP' - cstêve, reu:'rido ontem com empresários,
"representantes dcs laboratórios farmaceuticos.

" ''ACI'editn�;"e que b assunto debatido na reunião

I" h,' ,,;r!n a cL)fllercialização dos produtos far­

-'----n1 :-lc(�úTí cõ�.
.,. ,

reclamava da reportagem a falta de minú­

das verídicas e a clareza singela das nar_

rativas, Não gostava, ,de notciar casos de

suicídio. Os cr;mes passionais teriam no

j ornaI a notíCIa comedida. Finalmente, as

suas at·tudes eram corajosas e francas,

Exemplo disso ocorreu quando, por oca­

sião do as:�assínio de Cl'isp'm Mira todos"

os jornais do Estado - e especialmente os

da Capital - se exaltaram contra os aúes­
sares do jornatst.á.. E, �o arrebatamento

dos comentár" os, alguns k-erivavam Jntra
certa tnü�Tpret(lção e vada de intenções po­

líticas, indo até ao ,ataque pessoal a' um
dos mais estimados homens púbiicos"'­
(:' t8'r,lbém um dos' ma;�s hU�::l.�Ú.á;r'bs mé-'
dicas - de Florianópolis, AltinQ,., Flôres ,

lies ,"a. a' tur'�I. sem quebra embora da solt-
dariedade à memÓria do jornalista assas-

,

s'nado, lançou uma, vibrante série' e artigÇls,
que assinava restabelecendo o respeito de-

, ,

vido à integridade moral, infundadamente

envolvida. no sensaconali.smo a que as

paIxões; dominando a serenidade, levavam

o not�ciarismo imprudente. E olhem que

os seus escf[itos fô!ça para conter as inter­

pretações tumultuadas dum acontecimen­

to que haveria de Ser esclarec:do em ma's'

tranquilos termos, -

De AItino Flôres como homem de le­

tras teria Ne falar, sem dúvida, a mi.nha

admü'8Gê,0 de t.�ntos e tantos anos e nunca

interrompjcla. Outros d 'rão, todavla me­

lhor do qUê eu, o muito que cumpre sa­

lientar dessa grande a.lma de esteta que

pôde, através, de acidentadas transforma-

ções do meIo mant,er-se inatacavel na. sua
, .

pessoa e nas suas conv'cções,
A mim, agrada-me trazer-lhe, por meio

cfesta coluna, o abraço do colega que não
olvidou jama�s o mestre.

Guslavo Neves
•

OPERAÇÃO CARNAVAL

Normalmcnte, quando baixa o volume ,de

negoclvs na l)óisa, o tempo ocioso é utilizado

peil':s operadores em conversas que 'vão desde

uma discussão sóbre a situação do mercado até

às piadas,
Não foi hem esta a situação ontem, quando

h..:uve lima llE)vimentaçâQ bastante regular no,

pregão, Aconteccu, entretanto, qlle d�ntro do

espírito de bril1cadeira e coleguismo 00::> opera­

dOces começou a ser negociado um nôvo papel:
eram convites para um baile qUe realiza anual­

mente anles do carnaval, feito pelos operadores.
'J men:ado abriu com uma block -trade fei­

ta" por Zito Hermani, da Cotibra, vendendo os

ccnv�tes a 0"$ 20000, Pela édUlra �o' m'eio da

'e',:'-,ião os papéis já eram vendidos a Cr$ 250,00,
cem gra, de procurEi. O baile será' realizado na

segunda -feira.

l�LE[ÇÃO NA AMDIVAL

A Associação Mineira das Distribuidoras

de VaJôres - Amclival - realizará hoje às 20

ih')raS, no Hotel Nonnandi, uma assembléirl-ge­
ral pem:1 eleger () Conselho de Admi"istração que

a diri!,'irá, no biênio 72-73, que será escolhido

�",ntre dilas chapas que concorrem por inteiro,

Prcsidir;í ri :1ssembléi:t o Sr. Hermõgencs

Ladeira, que fará um relatório de sua, . adminis­

tração, A Amdlval possuí hoje 61 filiadas; edita

um hr-lf1i'tTl e já. promoveu lima série de cursos

e palestras com objetivo didáticos e informativos

sOu,c' o rr'lercado,

nlíLHüES AUTOGRAFA

"

O 'IFcsidente do Banco do Estado da Gua-

nabara S/A (BEG) e ex-Ministr:J da Fazenda

0lúv�o GOllvêa de Bulhões, íoi homenageado
C(1m um coquelel na Associação Comercial, por

llYltivo do la:'çan1ento do livro Ensaios Econô­

micos - Homenagem a Otávio Gouvêa de Bu­

lhôes.

O livro compreende uma série de estudos

':i\8-critos por vários economistas. Uma visão ela

afuaçi"lo pública cio atual presidente do BEG é

ldestacada na obra, como sendo 1I111Cl das mais

:mrJOrtanles para o processo de crescimento eco·

nômico. brasileiro.

IMJ>(">STO PRORROGADO

•
.

A Prefeilura de T'-literoi prorrogou 8té o

[k� 2.9 drsfe m�s o nrazo para recolbimeóto

anual cio lmpôsto Predial ou Territorial, alvará

de funcionamel�o e taxa ele licença para localj.

zaçflo de estnhelecimentos de pro iução, ele co­

n�l'ci() c indt'lstria e ele l)l't sla�'iíb de ser'viç.os,

�', . ·0 ESTADO, Florian.>polis domingo, 6' d. fe"er(!:Í:ro de 1972 - pá'g. 4

IDC não venderá
E preteüde ativar

mais café
mercado

Brasil vai negocia r com
Japâ SS 500 milhoes em 75

O Presidente do Instituto Brastleiro do

Café (IBC), Carlos Alberto de Andrade

Pinto, anunciou que o órgão se afastará

progressiv. mente da comercializaçào ex­

terna do café conferindo ao setor priva-,

de, maior liberdade de atuação e, conse-

quentemente, maior responsabilidade,
O anúncio foi proferido durante a rea­

lização do I Seminário sôbre Comércio
Exterior de Café, que foi encerrado ontem

com uma coníerêncía do Ministro da In­

dústria e do Comércio, Pratiní de Morais,
em Guaruja.
CONf,t:rd::NCIA

O, S'1, Carlos Alberto de Andrade Pinto

foi o orador da primeira reunião da ses·'
sào e começou afirmando que "o IBC não

veio negociar, não veio ceder ou conce­

(ler: o IbC veio conversar com os partlci­
pan.es do seminário entender o proble-

, ,

uia �,e todos e se colocar à disposição pa-

ra que ac nível da decisao superior êsses
,

pi oorernas tenham a receptividade dese­

jada,
- Não é mais possível, no momento em

que o rsra-ii derme Q seu processo de

«esenvolvirnento econômico a sua pclíti-,

ca com base no comércio exterior, que
,
o se tor que tem mais exper.ência e 'c, té

então foi o responsável pela economia
brasileira esteja sendo progressivamente
marginalizado. É por isso que o IBC diz

que tentará se afastar da comercialização,

externa, tentará conferir aos exportaco
res a responsabilidade de fazer aquilo
que já Iêz, certo. ou errado, mas rcspon­
savel pelas divisas do noso país - d,sse.

O presidente do IBC responcíia ao apar­

te de um dos exportadores que assinalou

(! necessiJ,'.:\de de existll' atualmente um
, ,

grande entro::,amênto entre a inic:iativa

privúda e os podél'es governamentais. Pa

ra a maioria, as palavras do Sl', Andr:.de
Pinto s.gnificaJ am um 'alerta fi,pesar dê,

. ,

1e nâc' se referir a isso diretamente,' pois
todos entender;::ln que as emprêsas brasi·

leiras de exportação devem rN,lizar fu­

sqes para que possam sobreviver,

üm e�portad.or citou o EEemplo dos

jmportadores estrangeiro� que �e agrupam

'para· formar uma só compmhia e com

isso diminuir os custos operacionais.

,,'

O J'apão ocupará em 1975 o' quarta, �

lugar em 110SS0 comércio extel'jor, absor.

vendo cêrca de 500 milhões de dólares

anuais cie produtos brasileiros, anunciou

o l\hnistro Reis Veloso,

O crescimento do intercambio - que
deverá situar·se em um nível três vêzes

maior que o de 1970 - é fru,to do "en­

tendimento básico. já alcançado, de que
os dois países efetivem todo o potencial
de complementação econômica de que

dispõem", disse o Ministro do PI'aneja.
menta.
PRiMARIOS

Para alcançar a meta de exportações
previstas, o Brasil utilizará principalmente
produtos agríCOlas não tradiciomds - soo

ja, milho, sorgo, carne ealgodão - oruin,

dos das regiões Centro·Sul e Nordeste.
além de madeira e polpa.
Os novos compromissos exigirão, por

sua vez, a criaçã'Ü de "cOrredores- de ex,

portação", sistemas especializados inte,

Segundo êles, as firmas brasileiras de.
vem adotar o mesmo. sistema pois atual,
mente a concorrência é muito grande

, ,

deixando o importador estrangeiro à Von,
tade para escolher o menor preço entre
os que lhes são oferecidos pelos exporta_
dores brasileiros.
POLI1'ICA

O president., do Instituto Brasileiro do
Café afirmou, em seguida, que o proble.
ma a ser colocado é êste, pois os expor,
tadores e produtores, "já estão partlc]
paudo do sucesso de nosso desenvoje]•
mente econômico".

- Têm a responsabilidade dos que têm
conhecimento e já ger-aram divisas para

que êste país chegasse onde chegou e

têrr. agora, a obrigação de cor-tínuarem:
liderando êste processo de desenvoíví.
mento.

�
- Dentro dêste contexto ._- continuou

- o IEC estará em cond ções de forrnu,
lar sugestões a serem decididas em nível

I "

superior. Entramos numa fas,� nova em

matéria de exportação de caté. Todos te,
râo que se adaptar' às novas regras. :Êste
ano. terão um mercado jamais atingido
em oualquer época, Para evitar que o Bra.
sil perdesse sua liderança no mr rcado ii.l'
ternacional, acrescentou, o IBC apreseri,
teu às autoridades federais um programa
de reorganização .completa da cafeicultu.'
ra. A primeira etapa a ser cumprida ain­
da êste ano será a recuperação da pro,

dução cafeeira, dado aos cafeicultores a

qUímtidade de café 'a ser ,negoeiada. Em
tedos os setores da política econômica fi·
nanceira do alual Govêrno, o e.:npresari&.
do tem ti::Jo o maior respeito e conside­

ração, Os esforços realizados na área
bancárra tem sido no senti,do. de elevar
o nosso nível de receita e de elevar o

nosso, processo.' Ao contrário (! parado·
xalmente, o café tem sido cada vez mais

marginalizado dêsse centro de decisões,
Portanto a nossa presença .nes';e seminá­
rio é amistosa, é uma presença que só flo,
de dar resultados na medida em que hou­
ver o respeito que sempre hO'1\-'8 entre o

Instituto' Brasileiro do Café e os exporta­
dores - finalizou.

grando ferrovia, pôrto e naVl,) capazes,

de reduzir ao encaminhamento dos pro­
dutos, Somente os investime!ltos da Com,

panhia Vale do Rio Doce no projeto pa­
ra exportação de madeira e polpa estão

orçados em US$ 500 milhões.

As' export'ações brasileiras para aJa.

pão vem crescendo' em ritmo contínuo.

passando de US$ 41,1 milhões em 1966

para US$ 144,9 milhões ém 19'iO, enquan•
to nossas importações subiam rle U,S$ 44,5
milhões para US$ 177,8 milhões no" mes,
mo período.

Os três i:nercados que continuarão sen"

do os mais importantes para o Brasil são

o Mercado Comum Europeu, o�' Est'ados

Unidos e a Associação Latino-Americana

de Livre Comércio. Para o MCE, nossas

vendas em 1970 atingiram a US$ 770,4 mi·,
lhões ficando os Estados Unid(lS em se·

gundo lugar com US$ 676 1 milhões e li
,

ALALC em terceiro com USS:: 303 1 mi·
, 'ti',

lhões,

BiOlDCO Ceniral exige dados sôbre
desiino eletivo dos ISllçamenlos

o Banco Central do Brasil ba�xou a Re­

solllção n9 214
-

estabelecendo um nôvo
,

modêlo de prospecto para o, registro. de'
em.issões de títulos e valôres mobiliários
destimdos à oferta' pública, J2nçamentc,
ou distribuição no mercado de capitais.
Complementando as disposições da Re.

solução n9 88, de 30.1.1968, fíxa que a

instituição financeira líder fornecerá aú

Banco Central quinzenalmente nté o fi
, ' ,

nal da di3tribuição e colocaçãu dos títu-

los ou valôres mobiliários, o d{;monstrati-
.)

vo do destino efetivo da emissão.
PR!NCIPAIS PONTOS

, Siio 'os seguintes os principais pontos
da Resoluç'�o cntem ba�xada pd]O Banco

Central, referente à d.eci.são 'omada na

;..'cunião do Conselho Monetário Naciol1::1l
ele anteontem:

1, prospecto - em tôda f�missão de
valor superior a 15 mil vêzes o rnaior 8'3-

1[\1'io mínimo vigente no país, será obri,

g,üório o forne::imento' préVio d.o pros­

pecto ao, investieJor potend31, se solicita-
. do.

Os prospectos serão obrigatorialmente
fornecidos a tQdos os Subscritores para
revenda ou a outras pessoas fí::.;ica juri
díC8'S que pêl'ticipem da distribuição da

emi�são, juntamente com o�ltros doeu,

mentos, que serão mantidos disponíveis
para exame por parte do compr�dor:
2. publiddade ,-' todo te7:t.o publici­

tário, para oferta, anúncio ou promoção
rle lançamento da emissão, deverá conter,

entre outrns informações, o lucro líquido
(l va] Ot' ,patrimonial, por ação. h(�m como

o' valor total de vendas, nos três últimoS

exercícios; car:::.cterísticas da emissão (va·
101' total quantidade de títulos valor na'

, ,

minaI; preço de lançamento e condições
de iBtegralização; número e d:3,ta do re'

g stro da emissão no Banco Ceatral.
, '

Deverá ser também mencionr:..do que o

registrQ no. Banco Central significa que
se encontram em poder 'do Banco e que
devem en20ntrar·se também em poder da

instituição' patrocina.dora, be.!ll couro da

instít.uiçã'Ü vendedora os documentos e

infurmações necessários à avaliação pelO
investidor, do dsco do investimento;
3, intermedjação - n,o prospecto de·

verá constar quais' 'as

despesas-�comiS'sões de underwriting, com () 111 ntante

líquido qqe ficará para' a emjlrêsa:. No

caso de underwriting de ações já exis'
tentes ou de direitos de subscr�ções, de"

verá constar "Montante Líquido pala os

Atuais Acionistas",

No esquema de coloC':lção' Óre'.'isto par:1
a emissão constará Obrigatoriamente,
a quantidade e o valor que cabt'rá a inS­

tituição líder, demais participantes, fun

dos mútuos ligados, fundos fi�cais liga­
dos, instituições lig�das, diretore� e fun·

ci�mários de instituições líder €' consOr-
_J,

ciadas e o público em geral.
Deverá constar ,ainda, a exi::;tência ou

não de fundo de sustentação,
No caso de debêntures, ser:í indicada

a numeração dos títulos e séries l'emU-
, ,

nel'ação e, datas de vencimento.
lSlQ3nnLnolm
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Florianópolis já começou
a viver o maior carnaval

de todos os tempos que,
'êste 'ano apesar do tempo
instável anunciaco pelu
meteorologista A, Seixas

Netto promete a maior fo-
,

lia dos últimos anos. La­

gartixa - o primeiro e úni­

co - conclamou seus sú-
I

ditos a entrar no samba e
,

todos, seguiram seu exem-

plo quando, 11'[< sexta-feira,
Rei Momo recebeu as cha­

ves da cidade e abriu o

IV, Festival Universitário

da Cerveja, promovido pe­

los Odontolandos de 72, da

Ufsc.
A Banda Envenenada d2

um lado e a Bateria do Co­

pa 'Lord do ou tro fazem

do IV Fuc um zrande eS'

petáculo que exige cada

vez mais dos par ticipantes
da festa. O ritmo quente
de um bom samba exige
muita movimentação dos
foliões e o resultado foi ')

verificado nas duas primei­
ras noites do certame.

quando foram consumidos

mais de seis mil litros de

choppe. Na prime.ra noite,
foi registrado '

o Ingresso
, de 2,094 pessoas e o públi­
co feminino predominou
com 62%. Ontem. quando

. )

o festival chego11 ao auge,
até as últimas horas da
noite 'as roletas da FAC

acusaram um movimento

d.e mais de três mil parti­
cípantes.
A substituta de Marisa, a

Rainha do III Fuc, foi elei­
ta sexta-feira, recaíndo va

escolha na jovem Lenita

Leal Marcon, que também

garantiu sua nresença ho­

je, no encerramento do

certame. O sucesso maior

da festa em relação as an­

teriores deve-se ao tempe­
ramento do ilhéu que me­

lhor aceita o carnaval .do

que as típicas e tradicio­

nais bandinhas que abri­

lhantam as festas dessa na­

tureza.
Os promotores esperam

para hoje o consumo do­

brado do
-

produto e estão

preocupados com o estoque
de choppe que foi aumen­

tado em mais cinco mil

litros em relação a quan ..

tidade adquirida no ano

passado, que foi de; 10 mil

litros.

zas.· Segundo fonte da Ce·

le�, todos 08 postes aces­

sórios à decoração já fo-',

ram instalados e a entida­
de aguarda a conctusão 'dos

trabalhos para a ligação
da energia às peças deco­
rativas.

dos Ingressos e Àa venda
dos canecos. Alguns des­
contentes justifkam Seu

desagrado' com os preços
estipulados pelos premo­
tores relacionando-Os, com
os fixados pela a Festa do

Choppe de Blumenau. onde
o ingresso custava Cr$ ....

5,00 e um casal poderia
'entrar apenas com um ca­

neeo. No, IV Fuc, um ca­

sal para entrar precisa de

dois canecos a Cr$ 15 00 e
, ,

ainda pagar o ingresso a

Cr$ 10,00.

MARACANGALHA VAI

Mais uma vez o carnaval
de rua contará C0m a par­

ticípação dos integrantes
do Maracangalha, tradícío­
nal bloco carnavalesco In­

tegrado por associados do

Lira Tênis Clube. 'O desfile
do bloco está marcado para
às 15 horas de sábado pró­
ximo, com saíría da sede

social do Clube da Colina
Um almoço às 12 horas, no
restaurante do clube. mar,

cará o reencontre dos in.

tegrantes do bloco, que
deverão usar trajes pito­
cescos, de preferência com

características femininas.
como acontece todos os

anos.

DECORA:ÇÃO SAI

OS -DESCONTENTES

À medida em que as

peças decorativas do terna

Aquarius em Terra de Sol

e Mar vão sendo instaladas
em tôrno da' Praça XV de

, ,

Novembro e parte da Rua

Felipe Schmidt, a cidade
I '

recebe 'um aspecto mais

alegre e mais ilhéu. Até {)

final da semana .segundo
o Sr. Murilo Pereira, res­

ponsável pelos trabalhos
de ornamentação. tôda a

decoração para', o carnaval
estará concluída.
'Os trabalhos:

"

contam
com a colaboração �. �e"
tese que, 8 exemplo de ou­

tros 'anos, apóia, as inicia­

tivas da cidade para mos­

trar aos· visitantes sua

hospitalid�qe e" suas bele-

, TRANSITO
O diretor do Departa­

mento Estadual te Trânsi.
to - Detran - Sr. Alínor

José Ruthes baixou porta­
ria determinando altera.

ções no trânsito de 'veícu�
las para permitir o desfile

As 'reclamações, muito
comuns em festividades po­

pulares, já se fizeram sen­

tir. Além de velhos fre­

quentadores de festivais da'

cerveja em Florranópolís e

Blumenau, alguns turista'3

mostraram-se preocupados
com os elevados preços

II-

á es á ao seu ·a· cance
, .

'

Coo
.. .

e ar

•

, ,

B�a Jeràniml toelho, 11° I

Preços, e Condiçõ�s de �Lançamenlo

das socie�des carnavales­
,ca,s durante' o período de
12 a 15 dêste mês nas se­

guintes ruas: Felipe Sch­
midt - da Praça XV de
Novembro até �i 7 de Se

tembro; Alvaro de Carva­
lho - da Tenente Silveira
até a Conselheiro Mafra;
Jerônimo Coelho da
Conselheiro Mafra até !3,

Tenente Silveira; Deodoro
- da Tenente Silveira até
a Conselheiro. Mafra; Tra­

jano - da Conselheiro Ma­
fra até a Tenente Silveira'
7 de Setembro - da Rua
Francisco 'I'olentíno até Q

Felipe Schmidt; Praça XV
de Novembro - em todo o

seu contôrno; 'I'iradantes
- da avenida Hercílio Luz
até a Praça XV; Vitor
Meirelles - 'da Praça XV
até a, Saldanha Marinho;
Saldanha Marinho da
Vitor Meirelles até a 'I'i­

racentes: Fernando Macha­
do - da Praça XV até a

Avenida Hercílio Luz; Ani­
ta Garibaldi - ·ia Rua dos
Ilhéus até a Padre Mique­
linho; Padre Miguelinho �

da Praça Pereira Oliveira
até a .Praça XV de Novem­
bro; Arcipreste Paiva - da
Marechal Guilherme até a

Praça XV; Tenente Silvei­
ra - da Praça XV 2té a

Deodoro; 'e Vida!. Ramos _
da Deodoro' até, a Arcipres.
-te Paiva.

ESTACIONAMENTOS
PROmWOS

Por outro lado, .estará
proibido o estacionamento
de veículos nas seguintes
vias públicas: Praça XV de
Novembro - em todo seu

'contômo; Fetipe Schmidt
- da Praça XV de Novem­
bro até a' 7 de Setembro',
Antônio Luz - Õa Aveni·
da Hercilio Luz ,t.é a Pra-

, '
'

ça Fernando Machado; RWl
da Alfândega -- da Praça
Fernando Machado a Deo­

doro; Francisco Tolentino
- da Rua Deodoro a 7 dE'

Setembro; 7 de Setembro
- da Rua Franei�co Tolen­
tino até a Felipe Schmidt.

TRANSFER:E:NCI..\S DE

PONTOS DE TAXI E

COLETIVOS

De acôrdo com resoluç�o
do Detran, durante os qua·
tro dias <de carnaval, a par­
tir das '16 horas o Ponto
de Taxi da praça XV de
Novembro será transferido

para a áre'a frente ao Mi­

ramar.

Serão ainda transferidos
os seguintes pontos termi­
nais de ,coletivoi3; Agronô.
mica - para a Praça Pe­

reira Oliveira ao lado do
, ,

terreno da Antiga Assem-
\

bléia; Circular A, B, C, e

Almirante Lamêgo, para .a

Avenida Hercílio Luz fun-

Con
P8f'3 a
Mannha

A Capitania dos Portos
de Santa Catarina infonna

que continuam abertas até
o. dia 2 de março as inscri­

ÇÕ8$ aO exame de seleção
ao Curso Fundamental de

Moço. de Convé�, de Máqui­
nas e Ajudante de Cozi-

,

nheiro.

Os interessados deverão

dirigir-se na Sectetaria do

órgão, no horário das 8

às 11 horas, send0 requisi·
to indispensável a idade
limite de 16 a 25 anos. No

ato da inscrição serão exi­

gidos uma certidão de nas­

'Cim.ento ou documento que
a substitua e três f.otogra�
fias 3 x 4.

dos da Emprêsa 'I'aner;
Linha Mauro Ramos - pa­
ra avenida Hercílio Luz nO

trecho compreendido entre

a Rua Anita Garibaldi I�

Travessa Urussanga.

TRÁFEGO DE

CAMINHõES

O 'tráfego de caminhões
estará proibido a partir das

15 horas nas seguintes
ruas: Felipe Schmidt Con­

selheiro Mafra, Trajano
Deodoro, Tenente Silveira,
7 de Setembro. TIradentes,
Jerônimo Coelho, Alvaro
de Carvalho, Praça XV de

Novembro, João Pinto, Ar­
cipreste Paiva e Bulcão
Viana.

Tôda corrente de Trânsi­

to, do continente à Ilha "'­

vice-versa, a partir das 16

horas daqueles dias, atra­

vés do seguinte itinerário:
Ponte Hercílio Luz, Ala­

meda Adolfo Konder, Rua

Duarte Schutel, Avenida

Rio Branco, Praça G.etúlio

Vargas, Rua Crlspim Mira.
Avenida Hercílío Luz a.

Avenida Ma�ro Ramos,
sendo que o retômo será
pelo mesmo jtine.rátio, ape­

nas substítuíndo-se ti R1.ia
Crispim Mira pela Emílio
Blum e Rua Duarte Schu­

tel pelas Ruas FeliPe Sch

mídt, a partir da Sinaleira

e Assis Chateubriand.

MENORES

O Juiz de Menores, do

Juízo de Direito Privativo
de Menores da Comarca de

Florianópolis em exerci-
, ,

cio, Dalmo Bastos Silva
,

'baixou portaria determi­
nando a observação das se­

guintes normas durante os'

festejos carnavalescos: 1
- Não será permitido o

ingresso de mencres de 18

anos em casas de "dan­

cings", ou de bailes publi
cos, qualquer que seja o

'título 'Ou denominação que
'adotem; 2 - só os meno-'

,

res de catorze anos em

diante, se acompanhados
dos pais ou responsáveis.
poderão participar dos bai­
les para adultos E� clubes
com entrada lLrilit�da a sé-

cios; li - os bailes íntan.

to-hw�l;1Í$, ficam condício
nados .à autoríaação dêsta
Juizo "e se encerrarão, obrí­
'gatÔl'iariiênte, às 20 horas:
4 <.:_ nos': bailes infanto­

juvenis, não será permiti­
da, 'a 'venda de bebidas ai­

coólicas nem mesmo aon

adultos; 5 - 'a participa-
, ,

'

"ção dé. menores em prés-
I ,/',

timos ue sociedades carna-
I

'

valescas dependerá de auto,

rização, excluindo-se a me­

nores atécinco anos, que
ficam, igualmente, impedi­
dos, , de . tomar parte em

qualquer qesfíles de blocos,
cordões ou escolas de

samba; if::_ a fiscalização' tl
a 'vigilância serão 'exerci.
das pelos Comissários e

funcionários dêste Juízo,
em colaboração com as au­

torídades., da Secretaria de

Se��r�I(St; ,

e Informações,
especialmente com as da

Delegacia Regional de Polí-

leia, sendo a elas, encamí-
_

nhados os menores apreen­
didos os quais, serão apre.
sentados para os fins de
direito ao plantão dêste
Juízo.

I
-
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JUIZO Dl!.; DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU

CARTóRIO DE PRA:ÇA � LEILÃO I

O doutür CArlLOS HONALD SCHMIDT, ,MM. J"U:I�' PE DIREITO DA

CÜIVlb.rlÇA DE .oIUUA:<;lJ, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA
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,
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-1"'''', uu Uele t;On.aedílieÜLU t.l.VCI "'-lU que nu a;� lti ue leVCJ.Clro do C9rrewe ano, à,3

.l..l.,UÚ noras, a porta prmcipal do Forum local s�tuado à Rua João Pessoa, n9 3S
,

�' ,

nesta cidade de Biguaçu, o P,ortei,ro dos AuditÓriOS dêste Juízo levará à praça pa-
ra Ser arl ema Lado por quem ma�ol' ofertA oferecer, ac,4na do peÇ? da avaliação, os

lJens Illove,s a s'eguír descritos peliliorados � ftV.8lÃO MATTOS DA LUZ e s/mulher, , ..

J.�.h,v1!.iJ.".l..tl. lYl.l!JLI.:lU1AÜJ.!,;;:' vi.; SuLJZA LUZ lia ação executiva nQ 73ij/'ll que lhes
.Gwve o bANcO .oü b.l{ASiL S/A: "Um trator" MasseY-E'ergUSSe>u,,'I}tF-65, de fabri
":ctça,v nauvual, ano 1.969, com motor "Perkms", de ;>6 }{P, n'9 B5798, série 4783, de

..J1J,v �.a. lJa.l'l ... ú'0 tra� ..\ú, C:ÚlH C:.l:lt;;c.'Le de tLés pontos com levantamento hidráulico
H1Juv_I.".,U <:lvÚlt 10ua"" "I.JIh pntuS OÚiuteiros �e tiO À 16 � tra�eir�) Cre 13 x 28, ava·
J.laUv 1)Ü';' ..., �:t.t;rlvve !nU C.L uL,t.l..L os ,��r$ .J..l::I,UOV,UU); ,.

u{fl arauo lV!assey-li'i:'r�u,:;soIl de
•

• I I-- ,

�, U1SCOS, avalládo ror mI! e qu.inhentos cruzeiros (Cr$ l.500,OO)"; Uma grade Mas-

::.e:y-i< eI'gustSon de 24 disco:-5, avaiiaaa por núl e quinIlerltos cruze'íros",'(Cr$ 1.500,00);;
Uma carreLa pontal com freio, aVlaliada. em cem cruzeiros (Cr$ �OO300)"; e '-um guin­
daste IVlassey-FergussoD. avaliado em quatrOCentos cruzeiros (Cr$ 400,00'''' pena·, !

I
,/ ,

zendo o total da avaliação em vinte e doiS mil e qui:n.hentos cruzeiÍ'os (Cr$ 22,500,00)
Na hipótese dos bens supra descritos não sei'em �rrematados na data acima, fica
desde já designada a data de 29, ainda do cottente mês, às m��8;S horas" para o

lellão, valendo, então, o. maior lanço oferecido. ,E, para que ninguém possa lalega!'
ignorância,. é �xpedido o presente edital que será publicado na forma da lei, e afi­
xado no lugar de cóstume

I
neste Foruin. Dado e passado nesta cid�de de Biguaçu.

aos dois dias do mês de fevereiro do ano de mil noventos e setent� e dis. Eu (Alta',
miro Antônio Trajano), Escrivão do Cível e Comérclo, o datilogr�fei e subscrevo.

CARLOS RONALD SCHMIDT - Juiz; d� DireitQ ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a
Bem à nossa frente, no outro

lado da rua, veio se instalar o

Clube Atlético Guarani com New.
ton'· ;Oh�cezbishm� ',�sfeiltO com
a nova

:

Casa' 'ctm'Ib S��t'Sfei'tb 'ést'9:�
,

,
,

mos '11& �tn 'ter pbr �lz':tlh'(l)S '10

simpãtíco pessoã!: bngrmo. 'D ''Gua ..
'

,

raní promete vonar 1\0 cenãrío ti'àS
lutas Iutebolístlcãs da ilha com

mais vontade mais entusiasmo
., �

mais Iuta ' .sto Sei a Federação Ca-
, '

tar.nense ':de P.u�ebol Vão persistir
nos erros que vem cometendo dei-
I

'�. ;, "
I

,

x$..ndo' os pequenos clubes relega-
dos á' segundo. plano, quando se

sabe que êles têm papel preponde­
rante' r,a ,bat�1l1a, peto crescimento'
de ,Santà Catàril1a" considerados

,qu� sap ,Ve.r�adei�os" celeiros de
craques .. �ewtoIl da.sejà ardente-

,tn�nte' '0I re�ô.rno, dó ,,�rtaine cit�­
'i'd"iH,), que, deve começar cêdo, por":'
"que nada. se, r�solve de concreto e
.

. � . -.: . ,
. .

. "

"posit-ivo de i,xando, as c.oisas .para
,

,a "Últjma: h�ra, como tem, .a·conte-,
"

. t' .

-C.ido ,últi,mamente res\lltando I na
, ,. "

l!!-{ío ,realização ',do campeonato da
�,cida'Óe, ,,'

,

, ,todas, aS. tlloites' o Gyaranf, t�m',1.\ ,"'.' I

.ti .oasa. cltleia,. ;Uem pes�oa� orde 'ro
. � 4:sci,lina,d0;",..à espera tão, sc-"
mente.' .da', J,l'Q1ta ,� ,nmmal·iàaGle >lil3,

..F.dF.. '.tE I \lIlpla tf)!ellla Ql!té ta n0ssa "boa

v;i,zi{tlhapQa. ,tenha. lQ:úe ser p0r pou-,

� �Itr"" > �,,', � I
,� tf'rq�. !E� ,:b�ew t!leixa:rehlos ,(

:prW�jQ",�,r(,lâ �ua COlilselJ.qeiro ,M;af'I1a
t'ta&a11Ho-o' 'pelo próp(io' da rua

":II!t�,..,.,I" , , .

Fel 'pe Schrrüdt onde' circUlaremo�
�� �, .

em off-set. Mas o porquinho po-
,de 'ser certezá,' ,de uma co'isa: de
vez em quando estaremos no Gua­

ra.ni p;:\�;a' \\,lm bom b te-papo .f�
tebõns�o, ';Oento'?
..

- -....__...__
, ',�'j;4f, .... - • ,

,

, A n'õ'U�a ;l�(;}S, 'tl:lega ele ,R:edfé,
, "A)r�t;r��, '\F'e�el':al 'rG�b�lQ �l!ras

aÇões' executIvas do INPS contra'
�, ,-",,"';r�� .... \

, ,

b Sport Clube Recife e Santa Cruz
._ ,..v".l.M-A..6,' 1

f� § -�i

nos valores de Cr$ 1.810.567 63 e
,

Cr$ 929,332,42, respectivamente. As

dívidas terão que ser pagas corr

juros e moras e caso contrário
" )

haverá a penhora ou sequestro de
bens tios do' s clubes pernarnbuca­
'nos. José Irrojosa, presidente em

exercíc.o <10 Santa Cruz ficoú re­
voltado com a execução, alegando
que' o Ministro do Trabalho, Júlio
Barata, numa petição do Palmeiras
mandou suspender a execução 'de
«íebtto do INPS' contra os clubes
explicando que uma comissão es-

r

. tudou o
.

problema e concluu g.un
as dívidas deveriam ser pagas com

um 'desconto de :3 por cento' das
rendas líqu'das de cada. um, ,afir,
mando ainaa que o fi1.tn,istro co'n ".

,ccudou ,com a conclusão' e qUê! 1
, {

agora so falta .a apróvaçã,o do :pre-

sid�nte MéÇlici, Adiantou que '0
'tNP$ pernambucano hav'a sidO

, "

cientificado desse despacho do
.

Mi�
ni,stro Júlio Barata, mas que nin­

guem ,procurou tomar corihecimen·, '

to) alegando que não lhe cabia te-
, 1egratar Para 0 Ministér'o do Tra_

,

"

balho para cientifícar··se, porque
isso era ,de c0I?J-petêrwia, dos cIu
bes. "Na, v.erdade" há uma, comis­

s�o digna de maior crítioa por par�
te cio INPS peI'nambucano. Ou se­

Tá que o "nteresse dos pr<DCUl:aGlo'
lt€S ,em l�eceber a percentagem de

. 20. ,por cento dos honorár.i0s d� a.fl..,
. vogados está pairando sôbre as 'de­

leiberações m'nisteriais? "

Segundo o presidente do Santa

Cruz, o superintendente dó sell
clube compareceu à chefia de fis.

carzação do INPS cientFicando
,

do despa,8ho do ministro ;fornecen-
,

do o nome do chefe de seu ,ga.bi­
net& e o número ci0 seu telefone,
"A tudo isso, o INPS de pernam­

buço fez silencio. Por má fé ou

displicência" ,

.. .,....1
, .

I

) I

�T , •

.".:.. �;'''''' .......... .,..'" ...... '

J:" Id..' ..

,'PRODUTOS
.) /'

VAREJO

. :i
· \:tt()Z . P":Ü1:�O .

" :,� ��t'lr(:,l 'h�";úQo'
í ,::'Ác�é,ar refIliado'"

.

'

...( .

I'
, <Aç�c�r. refina?<> .

'. Ettrato de', tomate

! .':. �ari�hll d:�' "IDa,àio�a
,

.

Fârifiha de trigo

1',
,

, :'Far� ,dê:, trigo,
I

, FéijãÓi prê�d
.

1 I, Feijão, prêto '

1
\
.,,', .'

,

'�bá de milho

pacote
pacote
pacote
paccte

granei
pacote
pllt�te
granel
pacote
pacote
pacote
lata
lata '

pacote
,

pacotE'
'pR�:()te
paéotã'
ipllto'te
ltnlctrte
tablete�
'l'ata
lF'ôlo

'pacote
,lP&�0t�
lped;l:'lÇb

,

FQSforos
" I:.eite em p6 ihtegral
,

Leite 'em p6 iristantâneo

� :�:�:� ::: :�:'
Massas para 80pa
Maizena"c

.
, '

Uai�1f8 '

'htidrefttl '

Margarina vegetal
, �j'a

p-..�l !, l'gitni� P'Ol!Jular
tlnado

Sâ1 o1do
�1t1R() -em �d:att;) f1ettaditb

l,i
,� II '

, I

lkg
5kg
lkg
5kg
200g
lkg
lkg
5kg
lkg
lkg
lkg
lOcx

454g
400g
400g
400g
200g
200g
'400g
'800g
100g
900 njJ
1

lkg
�kg
'1

1,70
80fl

,

•

e

I
•

/ ,,',

1 '

1.Ofi
520
,

075
'

,

1,20
1,25
5,75
J,OO
1,20
0,80
0,60
400
, '

3,90
1,00
t 30
065
,

0,65 '

1,20
:2,,1'0
050

�

a,30
0,30 I,
0,40 ,!

I

0,30 I
I

0.24

I ,

ii

I�

orientados, praticando àquele fute,
'

pode duvidar de sua fôrça, seja
"bol que todos desejam, técnico, nas em'ssôras, nas pág nas, dos
d'scíplínado, organizado, pois o [ornais, na TV. É preciso uma Pâ
lftl1tlebdt ldoje e't!'fl �à é coisa.' tn\ltlftó de 'cai' ,ebtr-e' �q\ol�@� (�l.SOs, e

'st:Wra', lúbín g'::fst�. fdl1Y,ldt>fs(I)s :t) rtãm ' uníão
'

de tod'os' pata ,1'esol'v.errnos
se 'ae\1e meter em aventuras. " grandes ChS0S.!E imf3er.tost!) q1J.�

\� isto 'aco'nteça,' (ili1�lge:rlt\és .e �l'Fnpren,
®S'ge movimente atingiu a1lê '& sa de mães 'dadas, relaçôe: amig,

, ,

FcF "Pois o �rõprit) :PI'esiae�té Já tosas, a orítica aliJat-ecehd} co:niJ
á11t1nctoti mudafiçaS r8<[�óa"-s" ehil conselho, riã{') .oomo ':il,C'.fl ''t1�3!lh-e> o

"tu. 'O) ,inclusrve, ietn' f)(')sto$ aà:�i_,�" ";é'argó dos 'atos. 'O:s ,�tu:�s'tõcs apl1lL
lIi"s'tr�'tivOs, f1'1udançaS �I'fi inéoo.. n,ist1'itti'Vas, SM1do, '''q''uânt'lo lncces,

'd('Js, 'lt:l\rdança� na e�'tttftu"'a 'e a'tê' sarto se111 medo sern
: excessosi, "

.

" 1

iftlUClafi'Qà 'no' rnctío de êYXp'l'essâo . criticado, corno 'd-ever da 1(rópria
1JbiS q'hega de briK�s, "de 'dtõNfS 'tmnrensa, mas ó bo.ffíem: \livre, nem
dejx�mos homens 'de 'lado e'�rise ..

'

eptle�sa&l, 'nem avacattrado' nem
1110s 'exclusiva:tnEln'te no 'ftlteb'Ql' dê de$t:t"u:do, nl:lth p!'otnov'tlo. A libp.r,
'Santã e'atarihà" ,éolocafido-Q -em .pé' .d�ú1e "de 'ôtfin�t (:) b ''fh�iS sagrado

.

de 'igul:t1dade '�otfl outr:os _1'P�at\65.> �rE!'Íto ,dós jornaliSta!!>, o lodireitô
QJl.e Jawbém vivem à ,nHngua, mas de defesa tll:ftlb�Itl, mas tlltlO_ isto,
esconriein ;muita "cçfsa., A 'irfl'�'I�éfY"', ,se �ptfiar'tfi6S 'os, p't'ós "e contras,

. s�,. com a' FCF e
_ o�; cltib��" d��

.

hãu, telrt trazido Progresf:;O tío fute-

tra'l;laihqi decisí�á,ttH�nte. por l'iSS�,. !:>Ql" .�ois' in�:ta C?:sa, te!? ct,escarn,
e ,sabe,m'os de qU�n!to �,possív�, de b�âo para tettenbs' éliyê'tSbS e €s'

qu,anGlo: já fêz, e Ijih{Ném.' rriesino� I
,tranhbs áq':1e�es gue desejamos,

"f ./.
t 1 ,�,: •

: .: '
• ',;. I 'i'. • 1

r

I,

,Riacb'u,' :t' ',�a' bu'i ·:Hl
"

la;: ,,:t]
.'

,
'

Gilbe Nahas.

'-.'
"

,DO
,

"

"

,:�': SUPERINTENDÊNCIA NACiONAL DO
..

, A AS ECIME TO
.1,;.,J:AI4,A_8A E DEFESA DA ECONOMIA

POPULAR
'ESTADO DE 'SINTA CATARINA

"

ê_étcio. varejisla -:- Lisla de janeiro' de 1972

UNIDADE

�s

As obras no e���io, "Otl'M�
, Scarwelllti" -contínuam l:).1'n 1tftnl'0
.acelerado prtncípalrnenta- '�n$-o.
trução das tribuna de hQnl'lt oe ca­
bines de rád'os que estão sendo

,
• •

"

,�I

levantadas no meio da - grande ar'
quíbancada. 'Por outro lado o es­
tádio sofrera reparos n� �i:3t�
está sendo aurnentarío o tamanho
ao campo, dentro tias :e:klg�ncü�s
da CaD, está' todo limpo' e

-

capl­
nado nas latera' s 'tudo in:dfcando

,
,

'

que' para o próximn día
-

2'7 dia,do
, " ,

,t>rimeil'o jogo do hÔVO FilrUeiren.
�se 'tutlo· estejà ptontó,

'

'qqàntl"b, , ,
,

'entã,o o estátiib teceber1\ gr�n&�
público, 'POr outro 'ládo�' 'ô'S, poste!l
-de' ilumilla(,iab· devér·ao. 'chê'gllr de'n..

.tro de a.lguns d"as, pois' a UuhliP;ao;,
'ção' será inauguradà - mesmo' :crta
15 de abril�

;�.
','

J

'. I

,

A arrancada do Figueirense pela
���'0 rdib" fl�e"t1>ol �à O'aplItaJ
� lJ'!helttt:>rflmMtt� & fute'hol oata­

'f1fiI�fl'S�, ·rcA tntlft� poáit{va ":País
Me le�'t'é 'i:imrt:7s tlube-S 'se 'atftla­
.'J:'ã'11l. 't8,'tnbéftl, e 'procütam Tefor �

�s; 'l!SllrutU1'n.ll�o ínclusíve tudo
, em -seus '-Clubes. �; o pt6spMa' Ih-

,

ternacíonal ' JU'Vêmtus Paissandu
, ,

Caxias, ,
Palmeiras ,e agora: o Av�i,

"prot!Utalitto "'se 'annarem, 'Pois ',ô

." I"

:Slrr ,d<D, alvirubro estar: inscrit�_ na,

"tio tafida41e das, provaS, 'exceção
.

d�
skil�f,

> •.� pt:bgrama da competição' dest:i
man.tri �stá .asSim org-attiz,�tld: -:

- La (W.rricta '_ �às n;3()" ·Il)(!):rtas '

--­

"Outl'iggers a, li ,.rem'os 'ct>m U�on'ei­
'1'0' -"'- 'Classe 's'éniot:s � 2�OOO "rne-

,tl'(,I):S ,

.

Balizas: i � ,1Ullchuelh,
, 'bã:rco "Cels0 :R!a:m0S :Fí)hG';:i .,2_�
.2\lldo JlJuz, barca !-1v.:0 :S1JYeira"; 8
,.,..;_ Martinelli tbal'Cõ·' 'Luiz JGaHottJi"

, , '

2:a 'corrida - <âs :(8;§f) :'bera'S, ,�, '

Outriggers a 2 remos sem tiÍnonei
ro _. Classe Júniors -_'.. ,:?'.OOO m,e·
'tros ""- 13,ilizas: 1"� Aldo', toz,
bal'co "X-3Y!:,' 2 _' M:atff;iÍl�lli barco

, '

"Acíoli 'Vieira:";' 3 -=- Riaonuelo,
bal"'Co "Eugênio Thaulifio, Ko'eriéh�'.
a.a c<Dl'rida - 'às '9,10 poras -

Sitlgle�9k!i1'f -:- ClasSe j\1.venU ,�

1.0'00 metros - Ba�izas: ,I _., Ria-

chuelo, lJarc10 'Joaquim o;ti�Íl1"�"; Karl Héimz lle'worowski.'
2 - Martinelli, barcib . ,,'�iro ',Cal, - ; ,:íhl'ÍZes . d� 'Chegada _ A1lternol'
laâo�'. ' B€ltges; �dalbei.'to Costa e, Ranulfo
4,a ,(;!or:rida -- às 1l :�O' hotas ....... '

. lWeves;;' ,

On'nriggers 'a :2 rem0S COrll. tiwdtile'i· ,."," lFt4-SC .'R:EW:flUU-SE , . .' ,

'

to _. Classe ·Sénlo·rs .. � "2.000' h\�r- ") ,-,.'...Q.:u-inta....feixa,,� -Ú-Itima- . .a -Federaçã�
.

.

"

'., /,. \-' j...' -l"t. \.'
.. f":<o ·l�·

_

'
.. � • ..; ",

•

I·.. -t.:····;:�_. :._�: ..
.'

troi; _ Balizas: '1 ,-' N,Iarti'nelli; 'Aquática de ,Santa Cat'arina estêve
b.al'CO ",José 'Elias",; :2 '7"'"' A1ld(!)· ,ot'1:11; 'o, _ ,:r.,e��da, 'sob -. a,,: "pl:es,idênnia " ,do "en.

\ baN�o "Cidade de _FI;orianópo'lisj); ·3 14teh)heiro ,Paulo. Cabral Wendhau-
� 'R'iác !iue Io, barco. � "R:dbel'tlo Nhn sen, 'contando com a presença de
ler":

.

esportistas ligados ao remo e a im:-
5.a corrida ......_' às" 9,50 . h0ràs ........ pl1'en'sa,' ,Na oportu'nidade, tratou-se

0ul:r'i:gij31'S ',).1 4 renH!}jS :�em ti no- .da" P0siçã'(I)
i

c,rHe 'Í\ tentidade tomará
ne.irb - ,classe S'éniors -- 2.()OO' :�Í'h face ·da hbva Ponte que será
tneU'QS _ Balizas: 1 .� Mar:tiille1l},i ' ,.éollSttuí-Çl.a. (quase :n(') lneiu da raia
baTco 'Osmar Cutih�"; .. �2 -. 'A.ldo " . :olhnpi'ca

.

da entidade, bem como o

Lu�, bá:rco "Leobei'�ó,' Leal"; 3' ':-- atêrl'o 9ue deixaI1á. ôs . trê.s clubes
RiachuelQ, barcb ".EmHiQ', Mund": _

,. da ;();lpital bastante distanC'iados do
6.a corriga _. às '10,10.' l�oràs _:.' ,'-:cái§: 'Ficou decidido· que 'a FASe

Double-Skiff _. CÍassc:., ÁS,Pira'nte's e Os cl_ubes incorporados, se avista,
_- ,2�OOO 'metros ........ Balizá,.,: . 1....... ' ::rão· com a Comissão da Ponte na;

,Martinelli, � barco '�'SaJvato, Vieira'�; , próxlIna semana.
� .'. )

, ,2' f "---:' R"achuel0,', il;l�rCG
\
"'Otávi�

,

A2''úiat'" ,3 .,..",. Aldo Lttz hr.l1(,@ "X-2"�,
.

"
,

;,,: ��a 'éorÍ'i.!ia -- às 10.,30' ,horas -

. Ob!tl'i�.ers a oito FemoS - Classe.
,Júniof1ii � 2.000 metros - Balizas:
,1,- :A,trlo 'Luz, barcb "Hel�('ílio Luz'"
-";, ,

2 ,-- Mal'timeH.i, b�l'C'€) '·Geraldo..,
,

' ,

stál�li:ng"; 3 .-.. Riaühu0Jo, barco
"F'r:altlcisoo Ga1l0ttii".
A ,,:ilf0RoIDALlE'S
,fhl:!:'a : :6uncion�ar na lregata, a

FASC clesi:gn0u, as seguinLes autol'i,
dá€les:'

, '.Arbitro' Geral - Sady Cayres

l 'Berbéi',· do Qu�dro de J4Ízes Arbi
tl'oS' de Remo Nacional da CBD,
'Stlbstituto do Arbitro Geral

-8(!n;ge Tielikis.
.

"',JJtliz de Saída - João Leonel de

Paulo, do Quadro de Juízes Arbitros
tde Remo Nacional da CBD,

, Substituto do Juiz de Saída -

, -�-
,

:c.
Sub
na, . apl

,

No final de mar00 ,e :p�If.lcipio ',de
abril, teremos nesta' capitaL, ' Oe. ,d�- .

senvolvimente> 'ãe mais 'um cert,a..
me de âmbito naci,óhàl. il!)esta f.e�

ta, caberá aoS 'universJ.tár1as p;r0�
moverem a real 'iaQão "Qi0' aa"Ínpoo'"

: nato brasileiro 'de C Sulí>il'laitna,
entre a classe lmiv�T��i&,; Gu.a...
nabara, São Paulo. Estado do �i,Ó,

. Bahia, Petni:í.tribtlC6�' �ãa) 1lt,stadt>
que 'deverão -ásseg<.1!t'l1àt �à:S ·�Ptu:t1-
cipaçães alêm do Rio Gran.de, do
Sul e Santa Cata'fIiIa:

'.

aCI

,
'

) ,

"S ·s
poder' S
na

'fáto'· de�rs'ã' pequena "rnechlda" do

1<'igti�il'elrse' nó fti'feboI" 'barr'ga 'ver"
ii-e, tócou no'S britrs dos outr'b'S cID �

I '

bêS, q_ué nâb 'P�riru,tefíl :a-gbra 'um

,Í1fiioo Clube em boas .'cop.Q).çõels,
'11m Uhieo 'clube forte tal como

• '/ r'" ., r',

'aÓbrft�6eh
,

afiO �'flssad6, em que
'Ó ,üriicb,."' s�a cóino sabiamos, o

�métlc� de J'd'bville. A;gora� qúere­
,#tos.h� \ rml;s toãos os clubes, em.
�taelguà1da�e� b� a!maclos, bem

,
�

, :.,
• �I

,

. ::� ",�, ..

.

t" "t.

.

'
.

A :U'�mtr(!)rJitlà tle 72· <10 'rcemo 'ci,
tacb'lr0 ,� abê-Jml na l�anhã :dé

,hoje, quando., T:Ia- Jbaía sul a :Fede·

'r�ção Aq�ática· de Samta
�

'Gatall'f'na'
�tará 'promovendo' a disputa da,:re

g_ata nÚfÍlelt0· quanro do regional' de
,

�tno, ',tóa JS'étia >.l' penúlni1'nà 'pelo im"
'��r�ltl'bt} títu10 '-que teve sua 'i:hsti

. �ui9ão' :hi ·1(1@is· á'tios C0m o (Clube
,

"

' ,

)li.u:tii�
.

�a'I1ciS'co, Mar'tiflelli ,lau'"

1';6all(\,O:-g� .was d.uás op0rmnidades,
. �l vez, l1o:rém, o "trj\" '�stá

!Í\'i14.oo : �tfinil �a:ra o ;rubronegro�
visto a 'maneira como o Clube Náu·
bc�- RÍachüêio disparou' na frEmie
j'. .. ,

�firtdo, "agora, com ';U1tl::t vantagem
'd�' 58' ,pontos sôbre 'C> �cgundo c'),

íocadó: que é o Ver lelhinho
(175Xl'17) com o Alldo LUZ em

" ,

últilJlo ,h�gar, com' 101 pontos. As ..

sim". já és;ta ,manhã o 1Hachuelo po..
aet�" estar com (> título e a posse
da>f�ça '''Casas 'SànÚl Maria" ..

',' ,,":" ',:\ •

I. '

': '"

i ,�o ,'R�aohuelo é o que mais se ca.

pacH:� para vehcer ,a' competição
,4està, ÍhanMi.' pois" �C)ft1o :nas três

�;ilfeg�t&s' . anteriores, deverá ap11e-
.

sentâr: m�ior regularidade, fi, julgar, ..

':Pel,á :ej(cHenciá· d·as guatniç-ões que
ri .

t�tíico Orildo Lisbôa' organizou
é ::� magnífica forma técnib-a e físi

Cà;, como 'se encontram. Todavia,
�:m: 'todoA 'os pãreos do ,P11ograma

��V-6t'A �fi
-

trar lo.rte 'er�stênch
ot-à 0 Mtu-tihel1â 'b� G0 1\ld0 tu�

"
, , ,

OU ,I'Õ.� 40is em pelô menos 'três pá�
riÓS.' ,

/; .. � lltllu:dlq "� ,'Ma'ttlhe1.I1 d-ispu�a.
r�/t�'()s.;os>, pâréOs, o mesmo não

�, .Vêt:,üics.mdo' com o Aldo LuZ que

.en�
.

,dlSpdtará as três c�)rri,las
,tl�,':$êidfni'S; :té1lutalÍ'às 'éOtrlO as mais

l�{;rott�"tes da competição, ape·

.,
" .

n, �-. ".

'<... �
� '\

" .

','

. , "

"",' ',' '
..

,
'

.. " .�-

'1 '

__,'
"

Através de expediente� .iI, ditet9-•

'1

ria da Federação çatarl�ense �e
,Futebol de' SlilãQ.' "solicitou ':rI
Confederação Brasileira de nas...

, I �, , \

portos, sediar as,' dispu.tas, ' 40
campeonato nacional' sáloni$ta

.

d�
juvenis, marcado· p�r� jUlho..

'

:A
entidade aguarda. agora a .r-es$óSt;à
pois, segundo diz a �mensag�, "_, à
capital oferece" as ..melhore$ .c()�.
dições para que o nacIonal salorii$"
ta seja aqui ,;realizado.

, '

lo e
freip ,'C'1 U

Iorneis '

4 ... I

, '.
"

,

"tA:-qeleg�ção (�O Club'C do Cup'â.o,
$e-gulu','ont�tn 'pela 'mânhã em con­

,���,� �s�,�ial, para a cidade dE.
,8[(0'" ;J.b�'Uim. N!a manhã de hoje
ti) '�01u:'bê ttrico10r campeão da cida-
'",', "'" , .,

i�:,e :,;a� :':�,st�do" vai 'enfrentar Uína

��é.QâQ, ,lbCa;l. .

,'._ {' ". 'I·;

o Torneio pbC;lerá.���t
'

outto
cOtlCOl�r�nte à ll�mCb" ,Nacj,onal' �ao
C0J;llérc'o :,qú� já .,�ém�n�trÓu'; �n..
te:tlêsse' 'em ;fUiar;se ':à teh�id�d.e .da

I . \ "_ 1 _

I
. ,',,'

rua dos '.(ilhéus., tpor.'êm ··':a;té." ,'�g91�a
.não SClI'iCitOli Jnsc;hi�ão.

'

",.

"., .0'.' fueSrrio 'fato acontece com a

Nd�taºão Atlética Catarinens8
,

'

, :,,' ,

:onde Q,.:grêm10 ;pretQ e" branco de"
.

"

� ,
. f'

'Verá: ,part'icipar,' do camp�oFlato de
,v·' ,

'

.

.êic1'rsri1o . 'basquatebol e tênis de
" ,.I-' ,'- ,,_, ;

mesa.
'\>

".'

Os clubes salon'stas da ilha já'
deram inicio 'aos treinàm<entli>J
afim de aguardar o "tÓ<1tl.8 ,rtlê Teu:'
nir" da entidade., CÜri1O" 'Se 'S'áb.e�, 1fiL'
nova diretoria deverá 'elàborar

-

,(:)
,

�

calendário para '72, esperando-�
que o TORNEIO DE V:gR,AO dt'
início a temporada. Clube Do2í� Gl�
Agôs.';o, Cluh' 1 ..... C11p'do, .colegial
e Ce esc, est

-

. l"i GOro mui..

ta d:�.spos· çãlc o

�� (�OJ :lIlíci()

do Torneio.

I

RJ1DI'Ü
0.1 fU S � l� :�

I"

'rerf;mlOS na rélfín.ljã de hoje, 'na
raia olI'tnpica dá bnia sui de FIo,

r�an6pol' s, a q l' lTtn rega i !l, v::ilida:
pelo C8ll1peonato citadino de remo

O R:lac.hueo" estará, nesta OpOttu­
:q5:�ad�, 'tientando, '8.ssegurar por an­

tecipação o título da temporada.

-"o, _�

, , "�o C�menta-se que ii equ'pe de bas·

'queteb01 .'do LIra Tênis Clube se
�

transferirá para a equtpe do FJ-'
gueirense 'Futebol Clube nesta

tem.poradâ ,tie 1972. Até <;lgora po­
rém a :repQ1iagem nada conseguiU
apul'a.t . cile 'oHcial.

-- ..............

,

'Ma.ttinell1 e �ldo 'Luz, J)or outrQ

lado, "riã'o desejam que. o clube
da Rita Maria, alca.nce a diferen­

ça de pontos que posSa. lhe garan�
fr ° titulo antedipadamente. :Fa,Ifá .

isso, fonnaram b08;S guarniQ<\5eS
qu.e prometem g1*d-rd· luta

('}elesc, SOE, CUpido, Oolegial,
Ass�il.açãô, 'FigueirêtiSe, Ca.ravana
elo . Ar" e !)(:)"e de Agôsto 1

d-everão
ser OS _patmt1pantes do Torneio de

'VerãO, iprir.n�l;ra OO1TI,petição de 72

';promoVida �pêla entidnde salonista

'. ,

O clube bane,ário da Praça 'Ql:ün. '

ze de Novembr-o, ;brHhou '-em 1:9172

conquistando de f0tma linv-icta o

ca.tnpeonato s�lonista disputado
, .. �

.

'por quasi uma 'dez€lna de clubes ..

,O Figuel:rense embora, seus 'difi­

.gentes ,a{.itmem ,de que ;:patti'c'1:Pal'á
dos certames amador"stas ,'a'té �go"
ra não deu â anenÇ§b que Ipe,\�ce'
li. fOl�mação Qe suas' eq.uipe,s. r

,
'

fAl "enticmde ,sáJ.onista' .

pres'dida
'Pelo. S1'. 'Waldem:tro Carllsson, en'

V!l@u .expediente à don fede�açã.o
Bitasl'leij'a de Desportos, solicitan�

, ,

·d'0,.seja a capital ca.tarinense des'g-
"tla'ma pal�a os jogos do ceità.:me' na,�
I,ci0-111}l. salonjsta de, juvenis·.\_

---

Num fut� l'ftII'tllto I>t0�{im0 te�
remos. a realização do Torneio de
Verão em Que o �lUbé' ,al1f.l."'negit'tl'I,

"

deverá pat'ticipar. TO(}avi�" :a'ti' .,
l' , � /f I

agora os $e'lllS di1'ígentes nãp fOr- \.

ma.ram a eQu 'p� e ;netn ·�bliCi<ta:ràm', .'

as respectivas ÍnsedçõeS '-W ,s�uS

a.tJ·etas .

'N,mv.t;on Oesar Viégas do Grêmio
CéleSC �1'Yl orientnndo táticamen-

10 ••,

'te ;a :-eqUi.pe
.

qué part�cipará com
IYmitl:\s 'eSlJêtanç!l5 tio ';próxlmo

, 'báwpebtll\to �eg''0.na.l 'de 'futebol de

'$àll1:(').

.���=,=�.�'�
-!-

,�'�"��,:� �IMI'--�-"�,II��,·· , , '';,�I!:a!i'_''''''��_�I.=i==_'''-����_�-����-'''':��·-:-'''''--�'''iiri''''������:�2��"'�I�j"'�'!!r,�'�,_�S�k�:l,_',��_!!,,_�_�������ii!!����iii������'#,-'

SOSEBAN -, Sociedade, Caladnense de
.� .

.

Seg '� e S, "iças es'peclais
iz ç"":o . arinense de

;,o,

,
"

"

o ALI

�
� $ •

• , I jI
, t_. " <l

'l'J'g'" f� 'J ': ", ,

'

':� �"'�".;)' ..,.a." .....1<.4",,,, ,} .'

...J o ""�

B. eodoro, 19 - 3° andar -
I

,,: i��!ci;.rintinses ..

sala' 6 - Fpolis �

i ,�
!

'<

/>.0. x
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!

,
1 _,.. OI) eBn4W.� ibaí�� 11'�Iªcjt)l1ados, hsbilí-

'

I t�dos no concurso realizado' em cumprimento à 'IS
' I

n.SSG-605.6, de 14 de maio de ,1968, para provimen-
to no cargo de Auxiliar de Serviços 'Médicos. estão

convidados a comparecer na" Coordenação de P,{lS­

��pl, Edif�j,o INP� .; 69 âMar --- :F�ormllópolis ,-
nIO bgrárw de � .� 'lS bor.as, no p:tª,zQ de 30 dWf3,

'.�i1lt-�d9.$ {l� plJt>ac�ã() . cJo presente jJ<Ht"al, para

fins de aomíseão' neste. Instituto, no cargo de Au­

xiliar de Serviço Médi<;bS, régídos pela Consolida,

. ção das Leis do 'Trâbalho� , ,

'
.

Áurea Bueno: Jacira M� Febre Nunes; Luiz Paulo
I Peixoto; .João Gon�1ve5 Netq; Arlete M-a.rUns, Al- I

ÚU Hermenegtído; Odéeia" R�a MatilSs; I..tlzia Ma- I

ria Wietfiol'n; A�iia 4ntofl.·io �o,thsahl� Mai'ilzQ Rosa.

Nogueira d.a. Gama; �et�O:fl'Manoel Jeremtas: NillSt)ll

reLxeira; d;J Silva; .�t(1'!a ;Maria da: Silveira: Haroldo:
Cqllado. Netto; Viimª ,M.�ria '<te Lima Tavares; Mari­
lelJe Teres�nh� de 91i_v�irà\ s;)ntos; !\faria UmbeHntt

Loutenç,o;" Maria ''{i.;lfz��et'h. �s�aes Dills� Arlete Ma I

')[1 ria-' dq -

Silva 13ghr;' l\1ªri�no Moreira; José M'anQ€l i

Medeiros; .Qdajr S,apt9.$ 'da, Cunha.; Ubii:ajara Dias 1

Fgtlcão; Berrnldete 'l�flb'�l L9hm�yer; Ant.o.nio Lltciàno ,I�
de OÜveiva; Gustavo pjimplona Filho; Giewia Fi'gtlei-: ';:!

redo; Walmor. Carpes Filho;' (Maria de Lourdes

Stuart; Maria dá Graça Balsini;" Zilton '.:'ntonio da

!'Silveira; Ligiá M,aria:Rektlaim;' ,Elza Maria Poeta de

Melo; Carlos M9ura; Joel Cordeiro; Maria Sani'Ana

conti; Maria B�itiardete Silva;. Silvia de SJmás; Amé­

lia I-.wl.�,na Kic�ki;, Loret.a, )13rtiDs; Adate Casc�ws

Lí�bo,ª� JClão J{)f,é à# SiJva� Harwu M·�t'i� Dutr�;
J�ã{) C�rlo� G�ma#�; Ivo Jlllrbj� If'�i �fitf.>mo; MfU"

garet Vieira OHve1rá� ·Mílton Luiz Vat{mtE�� Zelia

Schmitt Secco; Maria Olimpia Rodrigues; Diva Fio

Tini; Ru'bem CarlQ§ pinho da $Hveira;' D�fl.{jlura Sil­

vª; H.ad� T#l'ninha de Pfi� 13imir �tanªsio do�

$�nto�,; AdelJ'líl.o J'9f:it Besellí ,I.-i4ice l\Wt.zk�r; Wilm�

'Jl,e,çtJ_; Marta AuxWad6ra Alvle�; José C�fJ.o,S Dionisi,p
,

dos Santos; Ordway Conti Junior; Hamiltot, Ney Vu­

c;lrj Mp_ujo Wp.e,$; ,ADésjQ da Silva B9telho; Bonifá,

cio Dflrc� 'Fernandes; Luii 'Alberto Sant!).ngelo <l�
SO�lZª; V�ll4a _Pbj.J�ppj;. �vll' Madeira; '.('ere_?a Fraga;

I

MUTilo A1)dr4tpi; Isolino ,djl Sllveira; ·M'aria· José Ne'

y�s; ConrªPo l,3riQ.!>ll $Qªr.es; fvlarli A,zevedo augen:
,

I

Jaru Blltemb�rg; 'Walt�r rªçheco Junior; Luiza Ma- I

.

, I rill Andrade; Sérgio, schinit�; João �Ur0do Dobes;'
Lourçltl� 'Mari� Cherem; Maria dos Anjos 'Sckulze.

2 -' O ,não, compareciIuento dos interessados, no

pra�o f.stjpul�.do, ser.á c9psid�rado como d,esistência
à adm��o. ,

3 - o p'resente Edital 'é publicadó :para os fins

prevjstos no item 13 do Regimento dOi Pessoal Em··

pregado, do INPS. FA� SABER qt{<! está. em seu Cllf'tóPio para ser pr.p-

Florianópolis ,,04 �de fevereiro de 1972. testada p'or falta de Ptigt\ment� li n� pr6�t800ria '..•.�.
, ,

,

'��@.�.�•••if!.��ii!ii�B��'�'-«�1'�.·fJ;;:' 'nQ� Q9�3170, Yplor ,Cr$ ;�89,2$,.,v_e�j<k.;MtI,,22.12.1t)',etn
� i .

\
que é {levedar MA�OEL NUNES DA SILVA, ,refddéft� à
Av, Sta. Catarina, 119, �treit " nesta Capitql, e cre<;Íqr
à Cia. Catarj,nense de Credo Finan. e Invest. E eo.mo não
tivesse sido enconti('ad6 6 devedot' nesta ,cidaJje i�timb-

, .'

pelo presente Edital a vir "ag4� li r�erldª not� l'l'�iS-
sótia, mais os jur6s e .custas d�fitr() de três <fiai' úteis
a contar, d�sta data, 01,1 a �pl'.esenta�ão das l'a7..õe" pot­
que não o' faz, sob .f>e:n� de ttf'�t�to.

Fl0t:tanq'polis, :3 �e fev�eÍf6 de 1.972. "

ALICE IUEICHERT KUNTZ� - Ofieial 'MMor

O, Clrl�!'fJ Al,l�fi�fh' "��)f�11J(fr\ P"d"
,,:, "Cf re'l I�, .._ '�1," _ ',"'ler' Ó{,;e�42(J�, .".. � ..'�'

"
f

.

�.;-;{·E '. Ii\",��ti<' ,I, �t"rni ',�, �c9d�) ,�; : ,H" ;� l'l1.' "

,tr i� ��!a dt, �11�rfÍl';;""':" �Nit'tl;i�' Pl'epa.r�ção ' P1l1 •

. �«At\W .��� .a�RidI4e -' Ç�tolog1a
1'II_.... l'Ii... .II... I&- .....on '"

"

''';'_ Dià""'...... +...
�..""" Wi'IJ",-' � I� ��. ,.�,I'lIil!J.
eOUw:fIJt" � .,. �x.:m _.' sall 76'... '1!9 ea4er,

,: U t $ iA ; t:z�- '� ....º".. 9 i& ti, i
..

....,. ,\
. '. ,_�SIDIJfCIA VERDE-SE

. lJ,esid.êpcia no serviço d_, gln�çolOBi e Q1;,lstetrfcia.d, l,"t)ta' ...A •
,

Cí)�a de pôrto Alg"F� .

V"tw..�. lJ� �'�'I ",�, ma��n:ra, CO�· qinco depeno
.,�nci�� t9ta�,n� p,�d�' ,Jl 61eo. em e�c(�lente esta,

Çurso� q� E$pecializ8ção em São Paulo, 'ôrto Aleu.�'
.

e
"

�(),: <k 'oop'servJlç,,�. 'V�r'�l, 1;.ratar n� lOcal, à Ru� Joaquim
�aterntqade Escola da U"iver�dadQ do RIo 'de JGfl.elrO V�,,, .no ft� d� ;�ta 4e 'Oam,inas, em São Jos�. Boa

1�.��, i·.� �t.· 'ç,,� 00 metro�' da. �a.la n.QW
���i,l. 'l'�at,� ·é_. e .,W.�tfíJ. ,�f;>j6' P"ul$ .'� Si:l�.

. , '

·MTPS - IHPS

Superintendência, R�gional
de ,San'la .,_' Calarln'a

Concur�o
EDITAL

I ,: f

�e, �UJi1iar ,de Serviços
'M6'.

,_
.

Avisamos' a6s ':senhores s.ócios do Toudng Cluh'

qu� O pr�z9' Pªfê ,ª�ªméi}tº.. ,®. taxa' ® _!llanutençãc
(mem�aÜçlªd� �oçiA1)' 'cpm 'o' Q;e.sconto de 1(;l%, termi­
na ÍJllP.retirlvelmeDt� 'êtf g' 4ia 2.9 de fe\·er�eirQ. Os

qy:.e não fprom'· yj�i'ta.�06, pelo.s ,nossos ('{)bradores B

'que qui;l;er�Il) �(jlii'r 'ct3§ v.anta�ell$ do d€:sconto de·

v�m- pfPPUraJi ªt� ,�QP�la �ª't,a ,3 s�cp.�ta;ri-a. dO Clu-
be" (A.v• .'Osmar C.unAA; .s)f ,

o»tro�sim, $1)Hcjta,mQ� ·,·I3Q$ '. ,§�1)bo:res sócios o

obséquio de c,o.rri,parééêr-#m',ª.;�-ª ��q� Plupidos de
Q.,ocumento,� g� �tt.o'

_

e
_

ç.i!rre;ira,· tW� .sóçiQ ª fim d�
atualizarem sua�. :ficl18$ I em Ílo�so,' cJ!idastro e rec.ebe··

,/ rem a última, edição dá" .R�viSta' Touring, recem che-

! gada .. a qual das' 84" �g,inàS;'�d�diéa ',32' em polióromi�'

la
FlorianppoH$ 'e :Va�AAo ..1t3jm.-', ':

"

"

ii', ,-
• �:

_
.- , .' Ao :DJTtEÇ_i\O

I
" ",

__�_ _:_ ,l.A"
__ � _�l, •

a' , .�_'.

CIRURGIÃO -DENTISTA
,Cito/3C ...... 315

, .

I OrJodonJia (Corre�o de Del1les)
Clb,ica Geral

Galeria Comasa - 99 andl:!--r - conj. 90,*
-Flprip.nóPQlj,&.

\�,qQKZ!i,qaxa2a!$ 1 M2,$ t

1
'

. I
I

'

'.
$1 6&3&3.1 ,�-';

ESCOLIHHA DE ABTES I
,iH.

(Crianças de, 4 � 12 anos) ,.

I "

1'l�fJnh', pinW"" m�lAgt!Pl, ",�,e��ª�, ;
,',

bt:inqQ@� pM,ii{ÓS�COI .

'

j

II
Rue' lhlllrtllle ;L..., 151 • Centro I f

.1 MA,TRICULAS ,ABERTAS __! l�
,� �,;JLE9 mAR Ft;;, ,.iHi.JlAM;uJ �4R.;gJ)JHI L! X.J. /e' J '

Deseja �ssoci�r-sett
"Infortnlaçôes: 'em FtoTiaflóJJolis ___,.,

Blum:enau

fi

telefon�: .22'05

"

22-164·0

22-03.26
B3l. OI.lmb6ii·hl �, 2083

CATARJNEHSf.De APOIO AO QUE
, NOSSO f

TC DA

o SERVIÇO AUTÓNOMO 'fiUNICIPAL DE ÁGUA. E
ESGOTO - ,SAMA�, comunica a quem inU:f(!lI$ar P()f:)­
sa que está aberta 'a Tomada de Preços nv BL-02172 pa­
ra serviços de escavação para construcão dos Reservató­
l'WS Aipim. àar(.l� � J'ar,a,rJJ4'umbach UO N,oVQ �RÚl de
Abastecimento. de Água de Blurnenau.

\

Os interessados deverão dirigir-se' ,a: séde do SAMAE
de BlmneJ%Ul - SC., à tua Dr. Luiz � Frej�,g Melro, '241
(antiga B:U4 Maranhão), onde se �Jl1tram Ci) EcUtal e

os demais elementos da Tomada de ,Pr.eW$...

Á T�mA<da de Preços será realizada dia' 21 de fevé­
reiro de 1972, às 15,00. horas na, séde do SAMA�.

Eng� EdmU54t1t 'mJst�.
Resp/p/Diretorw G�Jl'3J <k> S4MU

E.lado de S21lf Calarina
, ,

Secretaria dós Transportes e Obras
Depariamenio de 'Estradas de Rodagem

I,YIS,U
o DEPA.R'l'AM�N'TO DE '�S'fqADAS VE lWPA-'

GEM DO E$TADO DE iAN'ffi. CATAR,W,A (VERse),. co­
Prêços - l(;clit�l n? 7172, para aluguel � ect�dp�mePth m�c�
munica aos interessados que se' acha aberta 'roma$l'''de
nico, p�ra realizar servíços de melhoramentos na TO,doY,ia
SG-23 =- tr�ho Caçador -. f)ivis.a- Lebon Ré�iS; nlJma ·e:�­
tefl,são .aproximada de �1 (vinte �

_

um' qu�lometros; coih
prazo fie entrega das propostas 'até às 15;00 horas do: it�a
'24 de F.ev>er,eiro do corrente ano.

'

. ,

Có!}ia do Edital e maior�s esclarecimentos ��r�o
.obtidos na �ede do DERSC•• .Jt,q 7(.) alf'Í�r ,40 EtMfú;ttt das
Diretorias �m Florianópol{-S,

DERSC.; em FlorianópoUs, 2 d.e F',(wereif,o tle .1W12.
Engl!? Civil Er,nani Abr'eu Sant. '�itt.

'DU'êtor ,G�,ªl do VJllSC..

'1 DA, DE SOUZA, SALLES -

f(.) TABELIÃO DE NOTAS E ,PROTESTOS EM GmAL

EDITAL
FAZ SABER q�� e.stá em. seu Ca:rt6rlo 1'a::.� sef .prd­

te;.Stad.,a p,Q-f falta de pagamento :li tl(}ta PJDm�{til'ia
� ,ZOO-li, valor Cri 14.�a,OO, venejpwnq, .. vi8tJ, '�ih
que é d&v�dDr JOÃO BATI,fiiT� GON�ALVE$, lr��i�W '.A'
Tua Jerô:Q.im9 Coelbo" 1l2{i, f,i(tsta Capiw.1 e credor, FIWA·
SUL IND1}STRIAL S/�, � Como não tiv�s§e, ijdf>, e�h.
trado o çlevedor ll'6$ta ��ade, lmínt()-� pe16 pr�nw Ecií­
tal a vlr pagar a t'af�l'kt4 Mta promi$sól'�, tntilÍ$,� ·.ju­
fCS e ,e:Uit�, dentp(.) ® tf� di#s (lteÍ,fi 3 (M)nUr �ti:\ /
data, ou !l ,apresent�jo' d�:s ,r'{i2õeS POl'llUe fião' o· fa�,
sob pen'a de protftst,o..

Flo.r}�nópolis, 3 de fevereiro de 1972.
ALICE. REICHERT KUNTZE - Oficial'Maior

VANDA'DE SOUZA SA,tLÉi
,"Hi)�,

4(.) TA."6ELIÃO DE NOTAS J!: PROTE$10S E�M· G$AL
,�.

EDITAL
'

"

'. « � Si � 'r 6$1&4 s e $ aSiI Sj j ti C tE _3 J U ,U &t l a_ a #4 , z e/I' (

MISSA DE 300 DIA

VIIGltlO EUIIOUES
, '.

III,
Convida parentes ,� ��50a.� {j.mjg�s para 3' miSsa

de 30° dia, que manda celebrar no dia 8, terça �@ira,
às ,8,00 horas, na Capela. IT�o 3()tt.qtl�nl {A$Uo- dos
Velhinhos), Av. M�urb Ramos.

An4ecipa �gradecimentos_

• ! .. COLEGIO co,iÊB,êiÂL;lÕ
L

lfi
-

/ .

- Integrado no Conjunto Educacional de FloriaTlópolis-
Anexo aO Grupo Escolar IÍ'ineu J3ronhaus�p-
.fll.1.a Vereador B�,tist�. r�.rei:ra S/t-r° - �lStreito, .

E.sttlrão �bertas, até p dia 29 do corrente, ª,S ma.tr;tê��-:
las para os C1.JI'SOS GlN1\$'IJ4 e COLEGIAL. ,

A Secretaria do C91�giQ estará f'lU}çio:nandQ duraut� os

dias úteis, da� 19,30 ª,s 211�O bOT!t.S.
/ --------��----�,����,,�--��-�--------"-

COMUIICAÇ10
Comuni�mos º �KÍfavÍ.Q ® regif;tr� 4;lQ C.�.C.. n' ..

83.897.447 da Pirmil Joio André .f,�reir4 - ejUtl>elMi4a
à rUfl Raul Machado, 47 - Nesta.

TERREió'Z'VÊIUÊ:S.Êld
__Z5t .,_.&_4

,

,_r I

Vende.,.se um no 1a.r(jI,m AtlãJ!tl,ea - Lote 3� """" q",Q­
dra 630. Tratar com d. Vand4 1\6 Posta d� Baude ip
'Estreito - períOdo ela taI:de -- fone 6200.

Integ ado no Q)njtlnto Ed:ucM10n.al de 'Flo!l'i�d,o�

CASA
�'Q'm 3 quartos, � �i!B�, 1�r�ira1' ºº�una" ,2 ,QU,irt4)l

�mp:r.e�da,. garagem, chul"t&squejr&. Prêfo Cr$ 75.08()�"'.,
�allza.,di à Rua a:�írliº ,MilliW, 2Q'3.

',_

'l'nbr ,com Flávig 1 R. J\r-dpnas� -li", 1ª Ed� PJ�
r-Ja-.ol!$ _,..,. apto. .1200 .d.ai D .M 11 ft.Oft!#f

DRA. MOEMA V,ERA ,DESJARDJNS
_

-
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CPF OIM'·'I'I.
, . . "\:

.

GINECOLOGIA OB TETRJelAE

Consultó:pifl ....,. Rua dos Ilhéus. 8 ..- Conj. 1t4" "r."<
__F.4if�io

Apltib FiQr1�nQPoHs
' ." :

,-

E UM AIO �tr.���,,_ "r_,.. 71
� mE-SE VOLKSWAGEN SEDAN, ANO 1971 CoM

,i':, ,S 13.000 KM E SEIS MESES DE, uso - TO�qr�
ilr �DO _ TRATAR PELO 'FONE 2129, COM ROU'�
., I

...\
Ift..

.. \ .�I i"t � t1
"

" :.�� � �r-
f�ft r;� � �l
r;,.�:", .......w:':"�

"JO�� �Ã.O ):lA SILV4, esposo, filhos, genros, no­

ras, Nt0s b1s� aln4a eensternacos com o passamen­
to d4 lua" _ttre lembrada 'esposa avó, e bisavó,

IZIDORA G�ORGINA DA SILVA
, ., :

CONVIDAM 'os parentes e pessoas de suas relações
pari,t ""U;l'eQt � -MI.iiA. P&' 'Ç"M ANO, que mandam re

. zar no pr-ó:dmo dia 7 de fevereiro as 1900 horas na CA-
,

,J' >' ,

PELA' DO ASILO 'IRMÃO JOÁQUIM situada a Avenida
, t

-

t' '

Mauro Rá�Os. 1

•

.: Ant«ip�a.ne�W agr;3õ,� Q todos que comparece-
,em •� Aro DR " ClUSTl..

',p f.J.t'.,�1 k. 'l

O�'tl�

,,·L ',1
•.�f�frAr)\;� �;I;.�]

�.
I � v •....

<', j 1\ (:": t ,f,." 't'":.;i'J!; I f";.t") I'
._...,�" _._.'";'__"P"'""',.-_.-.......

A.�� � ....5
� ". ,�' l� �

.. ,�iJl\
r, Jjart.á '!'i!e,t.lto no' C� f<J, Av. O"�mp,f .;Çií'nt.., ,o' =�"',.,,,,'-r.n

':kKt� .!r'1l"$f';}.'Ylino �� CUT"S(\) C01egWl' -� <'{5nJ.â(f.'ü') �r.t g?

Cr� 500.00. Entrevist.as à Rl,ia José Ç�ndidG" da,�v:a�: 11�'Hl:)�
721 no honar.ic comercial, cÇ}m Srta. Ma-rJ.eup-.,. '
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Florianópolis, Domingo, 6 de fevereiro de 1912

:(\ vice ipresident-e do Diretór!o

Regional do MDB, Deputado Car­
los Büchele, afirmou a O ESTA­

DO que o Partido já iniciou o' es­
tudo aos nomes que, deverão • ser
,indicad?s à sucessão .governamen­
tal em 1974, embora houvesse ma­

f�s··<.ldo em caráter pessoal seu
cet'císmo quanto à realização do

1 ,:lt�U,to d:'r.etü,

, Disse 'que por enquanto não
hã nomes definidos nos estudos
realizados mas que o'MDE não'
se' omitirá das eleições - caso se-

"
.;> ,

jam elas diretas. Admtiu porém'
•

1
' " ,

que entre os nomes mais cotados

pa�a figurç3-r corno candfdatas a

Governador em eleição direta pelo
lvrDE estão os dos Srs. Evelé.sios

VIeira, .atual prefeito de Blurne­

nau; Deputados Pedro Ivo Cam-
,

• .', r

POS, Larte Ram?s' Vieira, Jaíson :

Barreto e Francsco Líbardoní, en,

tré outros. 'Acredit'a porém' que
. "

até lá o Sr. Pedro Ivo Campos já
'

se tenha investido nas funções de

prefeito de Joinville, cargo ' para
o qual concorrerá nas 'elejções
deste ano.

,
,

,

'O Sr. Carlos Büchele admite
queaté 1974 outros nomes-poderão

.

ainda surgir como candidatos do;
Partido à sucessão governamental,
acrescentando que o MDB não
pretende se omitir de qualquer
eleição direta que se realize no Es,

tado, tanto no âmbito geral como,

em àmb to nacional.

UNIDADE,

Declarou que, apesar da exístên­
ela de alguns pontos de vista di­

',\r0qentes entre os membros da

Oposição a unidade do MDB não
fo: quebrada no Estado. "Em nos­

so Partido todos tem a liberdade
de manitestaçào e a discplína par­
tldaría não, se abala com as diver­
gências democráticas porventura
existentes".

�,Iixp, 1<;;. SG1.1 ceticismo quanto à
l-e 1 zaçâo das eleições diretas:
- Nós temos acompanhado'certas

declarações do Governo que, ao

final; não são realizadas, quando se

trata de assuntos políticos. Daí
'-,:.,s�,m, 'nce-teza em fazer uma atír,

mação em relação às eleições di­
retas. Esperamos que o Govêrno
cumpra o que até aqui determina
a Constítuíção, e é justamente pa­
ra que as regras' do jogo sejam

a . ·Inslilulo
pr rroga

,.

-,'
, ...• �:I.:· -".".-. I -.1\' ••• ,

• ,,,,- -.'( ." c-

malr'c ·Ias

u as

mant'das que o MDB está Se preo­
cupando desde já em lançar seus

candidatos, fazendo, com que a

opinião pública fique alerta.
DiA 15

O Sr. Carlos Büchele revelou' que
o presidente regional do Partido,
Sr. Pedro Ivo Campos, retornará
de Brasília até o próximo dia 15

,

devendo a cúpula opos cronista
reunir-se após aquela data para de­

'bater os problemas da reestrutu­
ração ,partidária eom' as eleições
do D.retório Estadual a se reali,
-zarem a 16 de março. "Com rela­

ção à preSidência.: Já ficou decidi­
do que o sucessor do Deputado
Pedro

.

Ivo será o 'nosso líder na

'Assembléia, Dejandír Dalpasqua­
�€I', acrescentou. "L: medida roi to­
mada depois de longos debates, ao
fim dos quais .prevaleceu 'o ponto
de vista' d� que é. necessário para
a vitalidade do' Partído que o pre­
sidente seja um correligionário
com do�icíl 'o no. :Qrópl'io Estado,
nocaso wn Deputado Estadual. E
foi o próprio, Deputado Pedro Ivo

quem indicou o nome do seu su-
•

L
•

•

......

cessor à frente do MDB catannen..

se" .

" . ,. ,.

m· resarlOS SO I arlos COI
ai n a o

ç-
·

. As
, ,

ara q .m' pa ar ccom a declaração

O' presidente da Federação das

Associações Cornemíaís e Irtdus-'
t 'lais de Santa Catarina e da As­

!1.)c�aºão Comercial : de Florianópo­
lis, Sr. Ody Varella, declarou a

O ESTADO que "é preciso que o

empresariado catarinense utilize

completamente a possíbíl'dade de

reter 'os recursos dos incentívos do

Impôsto de Renda no nosso, Esta­

do, aplicando-os amplamente em

empreendimentos de' refloresta­
mento, pesquei,ros.e hoteleiros�'.
A decla.ração foi fe'ta a propó­

sito da c.aI!lparL.'la que vem sendo
levada a efeito em Santa Catarina

yelo ..Go"vêrno do Estado e pelo. ,sis­
tema : fin�.nceiro 1 esta.dual l�der�do
'pelo BESC;I vis�nc;io a \ap]icàção
rdDS �ncei.lt'vos fiscais das empre":
-sas· oatarinens'el:? no próprio i;sta-,
do.

Ressaltou o Sr. Ody Varella que
a campanha governamental "é

I -

A Delegacia da. R'eceita Federal
em Flor,:anópolis informa, que as

pessoas f�sicas contribuintes do

lmpôsto de Renda que; em feve­

reiro ded'!a�'arem seus r�ndimelí.­
tos e �:'efuarem o recolhimento do

tributo d�vido, no, ato dá entrega
da .declaração, gozarão ,de descon­
',' d,;:' fjO;íl sôbre o impôsto a pa­

gar. o ref<erido desconto para paga­
mento no ato, é calculad.o sôbre o

irnpôsto líquido a pagar.
Esclarece ainda a Delegacia da

, ,
'

Receita Fe,dera.I que o prazo' des-
te ano'para entrega de declara"
{<,ões de rendih1entos 'dàs pessoas

�sicas' com" impÔsto apagar, vai
até 30 de abrU e os que estiverem

isentos' de pagamento poderão en-
, '

tregar suas declarações até 31 de
, ,

maio.
.

As pessoas não obr;gadas à apre­

sentação de declarações de rendi-
{r� '�

rnentos mas que �1ecessitar8m Íns-
r�'Frvf'r_9é 'TiO f�;1da.F'[ro �,;f" Pü,"'SO:lS

F;S'lc�s, pr.lf;.nc lerüo simr:;l 'cr 1a,nLe

•

setores turístico, pesqueâro e de
reflorestamento em Santa Catari­

na, empenhando.se pela sua apro­

vação ímedíata, -

Lembrou ainda que os Estados

do Rio Grande do Sul e do Paraná
estão Promovendo campanhas se­

melhantes, tendo o prímeíro- já al­

cançado um aprecíável . sucesso
com o movimento, uma vez

-

.que
conseguiu com que fossem aplica­
dos no Ri0 Grande mais de 60%
dos incentivos do Impõsto de

Renda.

PRIVILÉGIO
Disse ainda o Sr. Ody Varella,
- Santa Catarina ocupa uma po­

sição 'pr �veligiada para esses em­

-preendimentos em face das suas

excepcionais condições ecológicas,
fískas e geográficas, não supera­
das pelos outras Estados� tanto

para o reflorestamento como para
a pesca e o turismo.

altamente elogiável e merece o ir­
restrito apoio de todos os homens
de empresa".

REGIÃO SUL
Disse que, já não existem íncen­

tivos fiscais para a região Sul em
todas as faixas existentes para ou­

tras regiões do País, como Norte e

Nordeste, é justo que os empresa,
,

. rios catarinenses apliquem os re­

cursos provenientes das deduções
do Impôsto de Renda de Saüla Ca­

�a ... ina naq""eles setores favoretÜdos
pelos estímulos existentes na reg:,ão
Sul.
- Desta maneira prossegue '00'-

, , -

deremos reter at� a_ tota.lidade dos

,recu,rsos aq�i gerados e que, ,an­
[,i.)S, escoavam se para outras áreas.
'Enten.'de o presidente d.a FACISC

ser inadiável a necessidade de os

empresários darem início des,de já
à ,elaboração do ma'or número pos-

,

sível de projetos dest;nados aos

a Declaração de InfoTmações, cujas
lnst.uçoes estão contid�:s no verso

da mesma. Esse tipo de formulá­
r' o Sá está a disposiçao dos inte­

�'ess�<os nos órgãos da Rec'eita
Federal.

IDENTIFICAÇAO
.ifJ Delegacia da Receita Federal

. \

em :F}or anópois informa que todoS
os declarantes de 1971 receberão ,
junta.mente com os formulários

,

uma etiqueta de identifcação. A

·:rj;ferida etliqueta servirá para o

computador eletrônico identificar o

declarante pelo seu númerO de ins­
crição n.o CPF.
Esclarece ainda a Receita Fede­

ral que a pessoa que' apresentar a

dec:1aração , no exercício de 1972,
deverá colar a etiqueta de identi­

ficação no quadro 01 de sua decla­

ração; entretanto, se a etiqueta
não fôr \recebida, a declaração de­
ve ser" entregue sem a mesma:

QllPt11 n[ít1 ft�.;t 'Vp.!" ,ulnij n h ar:TI�­

s.:.:nbção de clo,ol::'�'�1';:;:- o ti· ve \' te-
r'

�

encher o modelo 1 e devolver a

etiqueta 'colado em seu verso.

As pessoas dependentes que em

1971 apresentaràm a declaração
em separado, e ern 1972 quiserem
ou tiverem de apresentá-la em

conjunto, tarfl;bém 'devolverão' a

etiqueta, colado no verso do mo­

delo 1, do declarante de que são

dependentes.

FORMULbRIOS
},J Deleg�ia da Receita. Federal

vai instalar, novos carsos de mo­

nitores em, março, . para preparar­
pessoas qúe esélarecerão ou exe­

cutarão: 'preenchiménto das Decla-

. rações de R.endimentos 48' Pessoas
Físicas e Jurídicas ano base de

,

197'1..
O treinamento vai ser coordena-

o
"

1 j "

do pelos técnicos da Receita Fede-
'ra1. Cursos semelhantes estão em

municípios
De,legacla

andamento em' vários
'cntn,t+n ,nses oT1CJe' a

, ,

tn ,nt-sIÍl a�.(ncias.
, .. --.� �", ...... , .-._

o prazo de matrícula ao 2/;\ grau.
de candidatos inscritos que não

compareceram na dat!a anterior.
mente prevista no Instituto Esta..

dual de Educação, foi prorrogado
até o próximo dia 9.

Segundo nota do Diretor daque-
le Estabelecimento de Ensino os

, ,

atendimentos aos interessados se-

rão feitos das 9 às 11' e das 14' às
l't horas.

.Governador
batiza novos

•

pesqueiros
o Governador Colombo Salles

'presidiu na 'manhã . de ontem em
Itajaí o batismo de dois barcos pes
queiros, construídos nos estaleiros
da Empresa Brasileira de Constru

ção Naval S.A..
As solenidades foram ínicíadas

as 11' horas e constou; do batismo
do ClJangada II" e do batimento de

quilha' do "Mipesca II", cuja cons­

trução será iniciado amanhã pela
Ebrasa.

HERVAL DO OESTE
O Governador COlombo Salles re-

cebeu telegrama do prefeito de

nerval do Oeste, Sr. Luiz Dallacos

ta, cumprimentando-o pela deterrni­

nação de reiniciar. no ,mês de mar­

çq a construção da estrada qUe li

gará o Vale do Rio, elo Peixe à
BR�1l6.

ruo DAS ANTAS
O Governador Colombo Salles, em

audiência que concedeu ao prefei­
to Laurino Aguiar, de Rio das An

tas, prometeu encaminhar ao DER
a reivindicação

.

do'município, no

sentido de 'O Govêrno do Estado
realizar 'as obras de acesso de Rio

das Antas à estrada de Fraíburgo,
Br-1l6.

iv rsidade
transfere

inislração
o Reitor da. Universidade Federal

de Santa Catarina", J;lrofessor Erna­
ni Bayer, presidirá amanhã" às 10

lioras, defronte ao novo Palácio da

��eitoria, no '-campus" da, Trindade,
<'. svlelliuade de hasteamento das
,,;aüciell'as do E1;"asiL de Santa, Ca­
:;arina e da Universidade, marcando
() início do processo de transferên·
da 'dos órgãos da administração
_t.,I'_ral.

i.'� 0;'3 últimos dias da semana foi
:':"C'".i.Íz.ada a mudança dos equipa�
melüos, móveis e documentos do

Gabinete do Reitor, Divi�ãc de Co

municações e Divisão de Contabili�
dade. A. partir de amanhã o plano
terá prosseguimento com a trans.
ferênci:a das Sub-Reitori� de Ensi­
no c Pesquisa, Planejamento e As­
sistência e Orientação ao Estudan­
te.

Em virtude da �essão d€ uma área
do novo prédio, da Reitoria para
,instalação da Biblioteca do Centro

TecnOlógico, permanecerão algumas
unidades na sede atual da rua Bo-'
calUva. Continuarão suas ativida­
des no local o Departamento d�
Extensão Cultural, Imprensa Univer·

sitária, Divisão de Material, com a

fixação, posterior, do Conselho de

Representantes do·Projeto Rondon

Coordenação Regional do· Projeto
Rondon, Coordenação "campus"
Avançfldo de Santarém, Grupo de
Trabalho do Centro Agropecuária
Coral e Orquestra de Câmára da

Câmara Municipal dá

pu se à s a nova a
o Governador Colombo, Salles con­

firmou sua presença na solenidade" de

instalação dos trabalhos. corresponden­
tes ao 39 período legislativo da 7� le­

gislatura, marcada para têrça.Ieira
próxima, quando se dará a posse do

Vereador Waldemar Filho na presidên­
cia da Câmara Municipal de Florianó­

polis. O ato, que também será pres­

tigiado pelo Presidente do Tribunal
de Justiça, Desembargador Marcílio

Medeiros, Prefeito Ari Oliveira e au­

toridades, está marcado para às 20

horas lia sede do poder Legislativo,
Municipal.

'VISITA

A Câmara Municipal de Florianó.
polis registrou sexta-feira a visita da
�ereadora Lina Plentz Alves, do mu­

nicípio gaúcho de Canoas. Essa foi a

primeira visita de mulher detentora d�
cargo legislativo na Câmara de Vere,
dores da Capital. Na oportunidade, a

ilustre visitante que se encontra

viagem' de férias revendo ..familiare.
aqui residentes, foi 'recebida pelo pre.
sidente Waldernar Filho e representan­
tes das duas bancadas naquela Casa.

J

Missão. Alemã não em
•

mais a Santa
A Embaixada da República Fede,

ral da Alemanha e o Ministério do

Planejamento decidiram .não alte­

rar o roteiro oficial. da Missão Ale-
.

mã do Kreditanstalt Fur Wiederau

fbau que se' encontra no Brasil pa-
,

ra apreciar projetos ele financia-

mento. Com esta decisão e tendo
,

em, vista outros compromissos as

sumidos, foi oancelada a visita da

Missão Alemã a Santa Catarina,

anunciada na última semana, na

Guanabara.
O Secretário Prisco Paraíso, da

Saúde, que apresentou projeto, de
financiamento de 80 milhões para

aplicação no setor saúde do Proje
to Catarinense de Desenvolvimento,
informou que o processo reivindí­

catório "já incluído na lista tenta­

tiva do Ministério do Planejamento
vai ser apreciado na Guanabara".

CÂMARA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS

CONVITE
Os Vereadores Waldemar da Silva Filho, Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Floríanópolis - Lúcio Freitas .da Silva, Vice-presidente - Hé­

lia da Silva Hoeschel 19 Secretário e Antônio Henrique Bulcão Vianna,
, '

29 Secretário, têm a honra de convidar as autoridades Civis, Militares

Eclesiásticas e ao povo em geral, para assistirem a Sessão Solene de ins­

talação dos trabalhos do 3'9 período legislativo da 7<}. legislatura, que se­

rá realizada no dia 8 do corrente. às 20 00 horas no Paço lVIunicipal, à
- "

cuja solenidade comparec,erá o senhor ENGENHEIRO COLOMBO SAL·

LES digníssimo GOVERNADOR DO ESTADO ..
, '

�--�----.---------------------------------------------------------

AGIADECil4ENTO E M'iSSA

Vva. 'ANA BELLI MENDES, IRINE, NELSON-ELIZABETH E FI­

LHA, JOSÉ-LE'CY, PAULO-MARINA E FILHOS, CALIR, PROCÓPIO

SILVA-LOURDES E FILHOS, ZANY GONZAGA-CLOTILDE - filhos,.

genros, noras e netos d.o inesquecível

.JOAOUIM CAVALHEIRO MENDES

agradecem ao dr. ALFREDO JORGE DAURA e à sua eqUlpe de auxiliares

no Hospital Celso Ramos pela incansável dedicação com que o assistiram du­

rante· a sua enfermidade, bem como a todos que de uma maneira ou de outra

manifestaram o seu pesar.

Outrossim, convidam os parentes e amigos a assistirem a missa de 7cf dia

em memoria d'o extinto na Capela do Colégio Catarinellse, dia 8 do corrente,',
,

às 18 horas.

I

ÂGRADECIMEIT'O E MISSA'DE 7'0 DIA
OSMAR ELOY MEiRA e SEVASTI lIAVIARAS MEIRA,

fil�,
nora

e neto; OSCAR MEIRA e NADIR GARCIA MEIRA, filhos" genro, nora

e neto e OSVALDO MEIRA e ZULMA FREYSLEBEN MEIRA e 'lhoS,
�inda consternados com o recente passamento de sua inesquecível e ja
saud.osa mãe sogra avó e bisavó EUGENIA DA COSTA MEIRA, vem

" ,

de público profundamente sensibilizados agradecer a todos quantos OS

confortara�l por qualquer meio, no doloroso transe' por que acabam dI?

passar.

Desejam externar um agradecimento todo especial ,aOs ilustres fa

cultativos Dr8. Paulo Sá e Carlos Garcia às equipes médicas de enfer-
" )

magem, administrativa 'e funcional do modelar Hospital Governador
, Oelso Ramos, pela atenc;ã<?, pe� dedicação, pelo carinho e pela efi.ciên
cia demonstrada durante o período de internamento' de sua querida
Vó Gena.

Por fim oomunicam que mandarão celebrar em intenção à sua bo· �

, ,

níssima alma missa de sétimo dia na Catedral M!etropolitana dia 7 do
, , ,

corrente (segunda feira), às 8 horas, paira a qual convidam todos os pa­
I'entes e pcssôas de suas relações, por cujas pl'esenç,as,' agradecem do

fundo do coração.
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Oswaldo R. Cabral (Egas Godinho)
Altino Flôres pertence a uma outra geração, que

se distancia da minha por uma dúzia de anos. ,É da

geração de Barreiros e de 1f1âncio, que foram meus

mestres na antiga Escola Normal que, depois, se enrí,

queceu com a entrada para o seu Corpo Docente do

primoroso estíl.sta que completa a tríade' magnífica
de escritores que engalanaram neste Século as letras

,
, ,

de Santa Catarina. Entretanto,' apesar de distanciado

assim, aproximou-nos, depois de, uma certa época, a

iáentidade de estudos que nos levaram a vasculhar os

jornais do pasado em busca de aspectos da nossa

vida, de flagrantes da nossa Cidade, a mesma pesquisa
histórica que sempre teve para mim (como para Altino

Plôres, certamente), homem de gabinete e de vida

sedentária, o .sabor de uma caçada incruenta. na qual
a caça é o nosso semelhante do passado, que, às ve­

zes, surge de onde menos se espera e desaparece quan­

do a gente menos deseja....

Esta Preocupação que ambos nutrimos, de com­

preender homens e atitudes me levou muitas vezes
, , ,

3, buscar socorro nos apontamentos do Mestre, por

êle colhidos a fim de preencher lacunas existentes nas

minhas próprias pesquisas. Outras vezes coisas que
,

,

me haviam passado despercebidos para elas Altíno

me chamou a atenção e mostrou a sua importância

Mestre Altino
e multas e muitas outras, conferimos as nossas opi­
niões sóbre fatos da nossa crônica:

Elegante quando escreve, sóbrio no pingar o ácído

da sua crítica, severo e vigoroso nas controvérsias,
Altino Flôres, que tanto desfruta da amizade dos clás­

sicos como do conhecimento dos novos, se não tivesse

sido obrigado à frequência do jornalismo e da cátedra,
de onde tirava, com honestidade, os meís de subsís,

'

têncía para a Família, frequência que lhe consumiu

horas intermináveis, para' realizar o seu trabalho com

ciência e consciência; se tivesse podido empregar: mais

tempo com o que era do seu gôsto �- a literatura e a

história - nos teria entregue já uma bagagem bem

mais volumosa do que a que hoje dispomos, da. sua

pena,e que nos é, também já" áe consulta obrigatória.

Entretanto, sabendo bem aproveitar momentos de

lazer imitando mestres lusitanos - de que ambos
,

,

êle e Carlos <ia Costa Pereira, foram admiradores'-
por longos anos, mestres os dois, trocaram uma assí­

dua correspondência. Carlos se retirara para o reíúgío
� do seu berço, a Babítonga gentil, desiludido com as, in­

justiças sofridas - e Altino ficara aqui, curtindo as

suas, também, e o que não daríamos nós para penetrar

na intimidade dessas confidências, que não só trata­

vam dos escritores da margem lusa do idioma como

das travessuras indígenas, dos nossos homens, da mar�'

gera de cá, das letras como das. finanças, dos governos
corno da política, travessuras 'nem sempre inocentes,

e que feriam � sep.sibi1id�e apurada de ambos. Quem·
pudesse conhecer tajs depoimentos', documentários de

uma época, fot9gr�ffl,clqs por dois homens equilibrados,
equidistantes do rumor 'dos fatos com. 'as observa-

, ,

ções de uma sólida experiência com o sal dos co­

mentários precisos. com p colcrído dós flagrantes, sur,
preendídos e oonfidenciados mutuamente .. "

A gente

sabe, por que um e outro contavam alguma coisa do

que tal correspondência tratava - mas não de, tudo..

No entanto, quanto não se aprenderíal . ... Quanto não
nos surpreenderia, coisas que só os bastidores da

vida pública recolheram - e que nunca foram divul­

gadas ou analízadas! ...

- xxx ..:,_

Nereu Corrêa' Iembrou.me ontem, algumas linhas

que pudessem ,çiizer a, Altino o quanto lhe queremos

e o quanto lhe devemos, nsta oportunidade em que os

sus amigos celebram a passagem do seu 80° aniversá­

rio. Aqui estão elas. São o meu abraço �. 'expressões
da minha admiração palavras d.o meu respeito, pre­

sença real da minha amizade," entre, outras que hoje

o cercarão com Q júbilo dos que lhes são afins, pelo
, ,

sangue e pelá a'eíção.

"

BARltEIROS FILHO

ALTINO FLORES faz oitenta anos neste 4.0 dia
,

de fevereiro .de 1972. A minha idade é essa também.

empareãhamos nesseCom apenas pouca' diferença
, �

ponto. I
'

Ele e eu jogamos, durante' tão" longa" existência,
uma corrida curiosa, em que, é claro, sempre andei

Parecenças
perdendo: professores.' ambos nós n� mesma Escola

Normal do Esta,do. E na mesma época. Ele, n:retor
da Instrução; eu igualmente. Ele Chefe da Casa

•
, , '. J

Civil do Govêrno; eu, outro tanto, . Ele, Diretor, de

O ESTADO; eu, posteriormente, idem; e é possível

que, eu não sei que outras atividades, percorrêssemos

caminhos idênt:cos.,

Destino? Se houve, se fO,i, tenho esta certeza: fui

I,

,
, ,. 'I'

a mínatura de um grande mestre..
,i

Nã6 conheço' quem escreva, .ensine, ,co'J'lvétse, 'dou­
trine . melhor .do que ÀLTINO 'FiORES, em.' Santa

, ...", ,

'
" '

,

Catarina. 'Isso não sígnítcavque eu me <subordíne às

idéias que' ele professa; mas exprime, com.vabsoluta
fraqueza) a minha admiração- por um homem" díg­
no ,sábio artista escrtor tíníssimo, a quem envio

" ,,' "', ,,',
. ,

comovido o meu abraço de' coração.
, , , "

' ,) ,,' ,

'

ROdapé ao correr da _ena ..

.

Pe que jeito 6/aprellder a aprender", na 9piniâ'o abalizada adote, o qu.e importa é estabelecer-se a motiv-ação para formado ou de posse de meu C'�mU�0 .univerãítánó, fui-me.
de um grande polígrafo, - Como Tomás Alva Edison o estudo. Ou, se quiserem, provocar-se .a curlosidade t) a Darwin e depois, não contente ,co*, e$sa ,le�tu.r.'a, atíreí-

entendia o ,que foss'e um gittio - Rui e seus hábitos "leit-motif" que, na frase humorística de Erli.sorl� pará a me ao formidável Haeckel, co�o .quem ingressasse rpel�
madr'ugad()r�s - A motivaçãd, efemento prjnc:ip�1 para pessoa suar, mas por efeito de sua lívreie espontânea primeira vez em um mundo encantado. , ,Filho de pai

ser-se um devotado estudiese - O que valeu ao autor vontade. abastado tinha o te�po livre, par'�' entregar-me �; ess,
distes gata,funhos as suas constantes anOfações marginal. E aqui me lembro de Um simples, de um mero fúria de l�ituras, como quem :se e�tivesse .rérupeI::3:nd()

mente aos livros e as vantagens d�sse slSotema de leitura carteiro e que chegou', no Rio ao galarim da gló!'itl, tendo de um �emp'Ü longamente pe,rdido. E com: I!sta' procura

-:- As o.nze mil virgens de um.a biblioteca., já que ,livros ,alcançado por seu simples e único' esfôrço a' d9nom�açãc ansiada, dil1do-me 'a �Í>r.ofundaJ; ',e ler .'tudo· q\.te tivesse

conservados intactos, intocados... de sábio. Não sábi,o aqui, ma� no. estrangeire! '.
,

relação com a His�ória NaW�I .. (13�tânica é �Qe�ogi�, �,e
O caso conta-se em poucas palavras e fo� relatado alguma forma rell,\cto'nados com" o 'assunte de meu per·

numa reportagem levada a efeito pela revista ílustrat1a gaminho)" além d� Biologia. Poi-' sem dúvid�, só, tivt:
'

�

O CRUZEIRO, há-d,e haver já alguns anos. lucrar " con1. ésté's leituras; embora', :cliêgant:!ó :'8' uma
conclusão cÚa,metralrnçnte epo$t� à 'fainOsa, teoria Q,arwí

..

nica: a ge",ªci"�pj��àm�m, ,�não proP!i:amepte descente:. de
antrp'pó�d�; "_!H:\S�� é�s(') m�'c&co, mas sêf�m "o's quadrú·

manQS;'�isso, simfi hom.ens' .dege�erà�'Os.. '�' :., .�: ..

�te' l�cJ;'o,:'
valendo por, tudo que eu poderia 'a'spirar nesta ef,��era
e ilusória' passagem por .aqlü foi o �prQxlmar-st- mais e

•
.

,,' I -. �
,

mais de nosso bondqso Criàdor ." Msiin' são 6.5 desenco,�-
tràdo.s caminhos que Sle nos res,ervà' em sua �Jta sah�

d:)ria e suma bond�de! Daí ter-me estendido depois à

sexologia, com Havelod� l:lelliS", 1 'frente, ',a 'maior,' :1

mais segura e honesta flutoridad'e nes�es e?tudos. Um

.núnca acabar de e�tud,ar ... �9br�tudo ler;.e ler;,. mas sem

,professor oU mestre algum ,� me, assistir ou �ç:onselhár'
,� I, '. , \. .

.,
.

porque, com a cUJ;'iosidade·sôfnga, t�nhg 'uma )_10� biblia-

teça para' me satisfazer.' Com êstes, é�ttido�. ,--:- qu�

encerrei por última com interess'�r·me vivameopte pélos

assuntos pertinEmte's à agricultura '_ n"ada' d::! 'adnlirar
que êles' se est�ndessem' tambérrl .pa�a as beIeza� da noss::l

língua portuguêsa ou à suª literatur� que, acrt'dito sem.

exageros",patrióticQs, " ser, á mais: linda: do' �l\mdo: ,(Já
como exprimia' o meu queriQ.o· 'aInigo., o dr� �brbertó

Bachm�nn', 'cujo "hobby" em sua operosa' vida era, des­

vendar os segredos' da .língua ttÍpi,� de �lguma forma irm:1

da nossa) por só ela saber e�prlmir o' sentido du;slit .gri-
'

doce p�lavra que é a saudade ...

Moacyr Gome5' de Oliveira

No momento em que se estabelece nOVQs rum'às em

nosso ens'ino,. nada Il!.ai� óbvió que se procur(l sfloor'qual'
a maneira mais hábil, por 'prática, �� se erifr�'ntat tais.!.
estudos em sua generalidade. Ou, de suscitar êsse, estudo,
não prapriamsnte com o pensamento de se obtet um bom

emprêgo ganhando-se muito dinheiro "mas' estuadr-se
, , '

:pelo prazer que essa ocupação traz em si ou pelo conten-

tamento íntimo que já o hábito da leitura nos advern. O

resto nos víndo fatalmente, por lactéscimo!

, Medeiros e Albuquerque que -foi, com ser também

J'ornalista um dos nossos maiores polígrafos rilais mes'
,

,

mo do que o já enciclopédico Mestre Ribeiro (João

Ribeiro)' nos deixou em um de seus livros "Pontos de

,Vista" interessante artigo ,denominadó' "Para, aprender

a aprender".

É que realment€, como êle nos aponta os qUe estu
" ,

,

dam precisam inicialmente de todear-se de certos métod().'.)
,

QU sistemas que lhe' facilitem a tarefa. Assim, com '.1

tomada de notas em aula de sua inteligente coordenação
,

,
,

..
"

,
,

etc. que facilite ao estudante a fixação e a'memorização

posterior da.s matérias do' ,currículo.

Lembrando-nos dessas particularidades (que não

excluirão por certo outros fateres 'mais importantes
, "

nesse aprender, que é a individualidade' do aluno em sua

conduta) é que tentaremos expor neste em si breve

lartigo, como despertar no aluno o gôsto nao só para às

matérias de estudo como também para tudo quanto é
, , ,

leitura.

Dizia cOm muito' humor e manifestação de humildade

o, grand� Edison, apontado coIlÍo 'O, maior estudioso que

teve a humanidade, dada a sua formidável pu:sistência

nos, trabalhos de pesquisa, que o gênio se constituia de

dez por cento de inspiração e do� outros noventa/de ...
transpiração. .

Aliando o que é espiritual ou cerebral ao esfôrço Otl

tenacidade física como queria exprec:.sar O descobridor

da lâmpada elétrica, do fonógrafo., ,etc., não será desca·

bido aconselhar-se, logo de princípio aos qUe, se entre

gam com afInco a essa ocupação. dos estudos (pode ser

que pesada 'Ou chateante para a maioria� já que imposta

como um dever a ser cumprida, mas leve, am.;orvente e

até apaixonante para os que tiverem propensão ou gôsto!)
I

a que tomem como principio êste, lema, já seguido pelo

hosso ,extraordinár�e Rui; e que vem a ser levantarem-se

,

cêdo. Não s'ó por terem êsse prazer de assistir o despertar
do dia a nós propiciado pelo nosso bondoso criador, o

qUe é um eSpetáculO que jamais se repete, por renevado�,
mas o que implicará, em deitarmo-nos também Jogo cêdo

com a certeza de 'Obtermos um sono reconfortante ('

repar-ador de energias, já que processado sob as sombras

e <:) silêncio qUe acompanham a ,parte noturna. Sob êste

ânf?:ulo digamos assim estudantil fazia Rui tão nrimacial
� "

-

empenho que no seu discurso aos estudantes baianos

usou desta frase,' logo '.ao início de sua bela peroraçào:

-. "Acostumei, meu espírito a obedecer-me a tal ponto
de poder acordar-me a certa hora por mim mesmo deter·

minada" .

O fenômeno que, aliás, não seria só particular '�l

êle mas que está ao alcance da vontade de cada um de

nós, se não lhe confere honras de exceção, traduz em

Rui a confissão de atribuir quase todo o seu sucesso na

vida à êsse costume salutar que é o dos madrugadores.

Mas, aparte êsses detalhes que serão predisponente!':)
aos que querem se dedicar à aprendizagem) é hom lem

brar quc,' fora de qualquer método ou s,istema que SI,!

, F'oi pena não termos guardada de memória o nome!

dêsse p�rl?onagem tornado· ilustre" : simplesrrwnte.; pe!()
seu ,pendor e dedicação ao. séu "m�tier5'� ,q'ue erá' ó' de

caçador de borboletas. Aproveitando 'os seus. lazeres os
,"

,
,

seus vagares na Repartição a do� Correios e TelégrafOS,
saia o nosso personagem a caçá-las. Embrenhava-se para

isso ali pelas matas da Gávea da Tijuca de Jacarepaguá.
, , ,

E com isso, com essas aquisições de tudo>, quanto era

lepidóptero, ia enriquecendo, as suas coleções, Até ao

ponto de tê-las que classificar ci�ntificamente; E aql�i

começa a estupenda carreira: científica dêsse simples
estafeta de que ninguém, mas ninguém mesmo dava: a

menor importância, a não ser êle mesfflÇl que se ·achav�

'envolvido nesta esplêndida aventu.ra; empOlgadO, absor­

vido por esta paixão que ,eram as borboletas deu-se essa

estupenda criatura a um estudo,' doutra forma inimiana ..

givável para êh:�:' - o de latim. Era o meio ·de 'ate�er

aquelas classificaçê'es, para outra. pessoa·; que' não êle,
rebarbativas � Não contente com essa aquisição, linguís·
tica atirou-se ao francês foi para' b alemão' estendendo

, , ,

o seu' poliglotismo até o inglês, e �udo 'com o fito' de

poder cartear-se com os especialü;tas do ,Ip,undo todo.

Tornado mundialmEmte conhecido, graças à sua probi
dade e competência, chegou ao ponto a sua Idma a, ter

sido visitado' por. um grupo de' sábios que, chegados

aqui, logo o procuraram ao enderêço seu q!le era o de

sua re,partição. .

Declarado então que se a:::havam �\

procura de fulano (e deram o nome certinho, pur inte,iro)
chegou-se ao fato de negarem houvesse .ali um cientista,'
um sábio portando tal nOme. Tinham, é vei.·dade un!,'

servidor assim chamado mas era impossível ser êle tãJ
,

" ,

modesto era em seu convívio com os dolegas a pessoa
,

I '

procurad.a. Mas insistidos pelos visitantes �ra.in-se :1
, ,

chamá-lo por fim, donde o irreal 'e aparentemepte fantás"

tico deu-se, por fim, face à confissão talvez envi�rgonhad,l

do apresentado de ser êle mesmo. .. O caso foi tão deba.

tido à época que o ex.-Presidente Getúlio, querendo pre·

miá-lo com o seu ingresso ao Instituto de Munguinhos

por nomeação "honoris causa" já qUe nenhilm título
, .,

acadêmico possuia o nosso herói; teve que forgicar um

Decreto especial para essa no.meação!
'

A situação dêsse nosso patrício <lue sacri.ficou inúme,

ros . prazeres para satisfazer unicamente. essa sua paixão

pelo aprisionamento e classifica�ão de simples borbo­

letas pois todo dinheiro que' economizava era para a
,

compra de livros e álbuns, na generalidade carws, já que

vindos do estrangeiro, além das despesas à ater:der com

a aquisição de tantos idiomas ilustra bem que nada nos
, ,

adianta ler ou ap.rofundar-se em línguas ou em qualquer

outra matéria se não se tem uma' motivação' por base.

É essa 'motivação 'Ou 'essa profiSSionalização do brasi

leiro, . que deve atend�r a reforma erp vista. 'Criar pri.
meiro o interêsse, para depois acudir com a parte ensina

tiva, cul�ural "ou científica, deve ser o' escôpe. dêsse's

novOs rumos abertos ao ensino.

Neste ponto de metivação, que

mas. tenho que eIJ.veredar para um

própria, confessional.

Péssimo aluno por todos os COlégios por onde andei
na qualidade sempre de internado, só uma matéria de

estudo me c'Onseguiu prender de uma maneira absor�

vente, quando já fora dos bancos escolares e, mesmo,
acadêmicos. E essa matéria extra-currículo fei o 1'rans-

,

fornüsmo. Dese.iando saber a origem do homem,' já

me perdoE' o leitor;
terreno que me foi

Agora, se em tudo isso houvé UI11� parte c('újuvante1
êsse ,"para aprender a apreJ;lder" qu nos acci'lselhavi;i

Medeiros e Albuquerque, eu direi que i�tQ fDi � .te·m sido

{} costume que tomei, já nó ginásio (e, a censelhe de meu

inteligente profeS$or que era Irmão ,Marista) de a;notai'

todos os livros que me passassem sob' os olhos. N�o s5

pela observação e crítica por yêzes das, melhores p�ssa­

gens e frases que f'Üs�e encontrando,; mas ')':) mesmO'ii

vocábulo,s em sua ,acepção e enwrêgo. E daí e_t:tendendQ.

me pelos rodapés da� páginas' (<14a1 'ago.r� ver.ho' proce­

dendo pelo jornal, ajeit(\ndo êsse título �o cor,rer d::!.

Pena ... ) ou no fitl�1 dos capítulOS, a registrar. a inipres ..

são que o as,sunto me deixou. Defendendo êsse Sel�

processoQ de l�itura, que será "viva", com � que tem hoje,

pOT dinâmica" dizia aquêl� excelente' padre, / S�r, essa a

maneira, de podermos falar, Qialogar com o liyro, Oll

seja o seu autor. A participarmqs, quando me::lOS seja.,
de, suas opiniões e idéias, mesmo que· tenhal1lOs que opor

a nossa ma.neira de pen�ar, de d.iscutir, de ventilar o

assunto, cad�, um dentro de seu ponto de vi�:ta� COUS4

ou' fato que, raramente te� Ó �14no o casião d� proceder
em 'suas ,aulas habituais,' quand<? em presenç�" de. seu

professor.

, Dizia um 'coméntad;or de Montaigne em seus' �o.mi.
ráveis ::Ensaios", ser dispensável ler. 'slJa autobioi;l'afia.
por ela achar.-se toda impressa nas diversas anotações

que deiXiara çm seus livros de leitura,.'
Sem aspirar a esta $ituaçãe de notabIlida.de' - já

,

' ,

que a vaidade não me arrqstará a êsse ridículo não
,
".",

passan,do essas min�as o�servações ' de um ignora�te,
desejoso entretanfo ,e sabeF '-r vale o hábit?, sénão por.

mim ao men'os por aquêle precede'nte ilustre' como siste'
. ,

" .

ma de como aprender a aprender.
.

No mais, com a pos� de reduzida, ins'ignificaIÍte
biblioteca, o que ,posso ,assegurar é que ,ja,mais incidirei

na situação daquele o'utro, com basófias de E�tudieso,
"cujos inúmeros livros eram como as Onze 'Mil Virgens:,
todos ricamente encadernados e 'comó conviria fê-los

, . , ,

intocados em suas maravilhosas páginas...
'

,.'

'lIDA DE SOUZA SAtLES
49 TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
FAZ SABER que está em seu Cartório para ser pro­

testada por falta de pagamento as duplicatas nvs 159/1,
159/2, .no valor de Cr$ 132,00 cada uma, vencidas em

16.11.71 e 16.12.1971 respectivamente; em ,que é devedor

MA.URO MARTINS residente à rua João Pinto 49 nes·'
,"

, ,

ta Capital e Credor COMERCIAL CASTRO LTDA. E co-

rno não tivesse sido encontrado o devedor nesta cidade,
intimo-o pelo ,presente Edital, a vir pagar as referidas

duplicatas 'mais os -juros e custas dentro de três dias
, ,

úteis a contar desta data, ou á apresentação das razões

porque não o faz sob, pena dé protesto.

T'loríanópolis 3 de fevereiro de 1972.
,

ALICE REICHERT KUNTZE ,- Oficial Maior

vARDi, DE SOUZA SAtLES
49 TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

E D.I T A L
FAZ SABER que .está em seu Cartório' para ser pro­

testada por, falta de pagamento a nota prornissória .....

nl? 19, valor: Cr.$ 135,46, vencida em 14.12.71, em que é

devedor JOAQUIM DAVID DOS PASSOS residente à rua
,

'

"

Santos Saraiva ,1117, nesta Capital, e credor da Cia. Ca-

t�rinense de· Credo Fínan. e Invest. E como não tivesse

sido' .encontrado o devedor nesta ciuade intimo-o pelo

presente Edital ,a vir pagar a referida nota nromtssóría.

mais os juros e custas dentro de três dias úteis a contar

desta data, ou a apresentação das razões porque não o

faz sob" pena de protesto.

Florianópolís, 3 de fevereiro de 1972.
,

ALICE REICHERT KUNTZE -, Oficial Maior

VANDA DE SOUZA AtLES
49 TABELIÃO DE NOTJ\,S E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
,

FAZ SABE,R que está em Seu Cartório, psra- ser, pr'ó·'·>'

testada, por .falta de pagamento a nota prom.ssória ....

nv '7196170',. valor Cr$ 397,50, vencida em 2.i.2.71, em.

que' é' devedor JOSÉ NEWTON CARNEIRO, residente :'1

rua Humaítá. 202 nesta Capital e credor a Cia. Catari-
. , ,

nense de Credo Finan. e Invest. E como não tivesse sido

encontrado o. devedor nesta cidade, intimo-o pelo pre­

sente Edital a vir pagar a referida nota promissória,
mais os juros e custas, dentro de três dias úteis a con­

tar desta data ou a apresentação das razões porque não
" ,

Q faz, sob pena de protesto.

Floríanópolis, 3 de fevereiro de 1972.'

, , ,
ALICE REICHERT KUNTZE � Oficial M:�ior

VANDÁ DE S,OUZA SAl.LES
�Q TAbELIÃO DE. NOTAS E PROTESTOS EM GEHA.�

.
1_'

"E D I TA-L.
;l."

FAZ SABER que está em seu Cartóri9 para. ser pro­

te�t�da por f�lt� de' pagamento � 'nota promi�sória' .....

,:aQ 09, valor Cr$ 287,95, vencida em 15.12.71, em que oi

dev�dol' AD,O STEINER residente à rua Crispim Mira, 3.,
,hesta' Capitiü, e ci'edor: a. Cia. Catarinense de Crcd

,
, "

'

Finart. 'e Invest.· E como não tivess'e sido en�(',ntrado t)

devedor esta: cidade., !ntimo.-o pe:lo presente Edaal � vir

pâ�ar a 'refevida') nQt�, ,:prbmissórj�, 'mais os' ji.lro� e, CU�·

tas'· dentro- �e três'.2.dfas 'úte1s �,à "cofit(U· cdesla ,i:iat�, ou a

�pr·escnt2çãó das raz�es porque não o faz, sob penq de

protesto.. ,

,.FJoríáhó�ohs, 3 de fevereiro de 1972.

ALICE. REICHERT KUNTZE· - Ofieül Maior

.. 'ANDA DE SOUZA SALLES
4� TABELIÃO "DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
FAz SABER que' está em seu Cartório par"� ser pro­

testada por falta de pagam�nto a. nota promissó;�ia n9 18,
valor Cr$ 73,80, vencida em 12.12.71, em que e devedor

LUIZ CARLOS BHASIL -, residente 'a rua Padre Roma.

�, nesta ,Capital e Credor Cia. Catarinense de Credo Finan.

'e Itlvest: 'E ,como, não tivesse sido encontrado O' deve­

dor/ besta cidade, 'intimo-o pelo pr�sente Edital � vir pa­

gar á' referiq� nota promissória, 'mais os juro.; e ,custas

dentro, de três dias úteis a contar desta data 'ou é! apre-
. .'

" I'

sentf!ção d�s razões porque I1�0 o faz sob p(�,]a de pro-

t�stQ� ."

Florianópolis, 3 de fevereiro de 1972.

ALICE REICHERT KUNTZE - Oficial Maior

"VANDA DE SOUZA SAtLES
4<:> TABELIÃO D;E NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

,

E D IT A L
FAZ . SABER que está em seu Cartório p:l

ra ser protestada por falt,a de p a g a m �n t o a

Nota Promissória nl? 08, valor Cr$ 197,97, ve�cida em

20.�2.71'. em que é devedor WILSON DE JESUS ,MACHA­
'Du, rua Marcelino Sim�s, 321, nesta Capital é Credm'

Cia. Catal'inehse de Credo Finan. e Invest. E como n�o'
ti\'esse sido encontrado o devedor nesta cidade intimo-o

, ,

pelo presente Edital a vir pagar a referida notc.l promis.
sória, rriai� os juros e custas dentro de três dias úteis

a, contar desta ela,ta, ou a apresentação das razões por.

,que, não o' faz sob pena de �rotesto.
Florianópolis, 3 de fevereiro de 1972.

ALICE REICHERT KUNTZE - Oficial Maior

", t,

�e �,Uclpações Industriais; Cbmérciais

Data - 1102/72
Valor 'da Cota Cr$ 1.599
Varor do, Fundo Cr$ 1.000.236,50

úLTIMA ,DISTRIBUICÁO
VALOR

Cr$ 0:23 pOl' cota

1.901.200,00

DATA
31(12/71
Vàlor Contratado

Adminis:trador J. C. DE MESQUITA S.A.:,- Co;rretora d,e ValÔf,es
,Cariá ?;I:tente A·S7/231)6 C,G.C.M.F, 76620400/001

RIl�, Milrechlll Flarlono PeixolQr 96 . 1,:0 andar, f6ne: 23.9322 ' Curill.b{l· P,orQl1q

DISTRIBUIDOR EM FLORIANóPOLIS

"
I

Airton S. Savi
Galeria Comasa � Conjunto 107 - FONE 2'414

. ,til

l'

"

,.
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COM1tRCIO E INDÚSTRIA

GERMANO STEIN S.l.
RUA JERONIMO COELHO, 1

\

:FONE 3451
'

• Completo esto'que de
pneus firestone

• Maiores facilidades
de pagamento

I�--------------------� ,�
"

DÓfal'eio SUlr.l'
CON�lT�:' "O Cbnselho Regio'flal da Ordem d03

Músi(i:.'S do' Brastl, 11'0' Estado do RiO' Gr3fl'de do Sul,.
através' do sotr liJ'e',sa'rtàrtle11to dI Pesq'uis'a fi Di'Qutg.1çS
dO' Folétoré' nó próximo dia 14 de dezembro com inícit)

, ,

fts' 15' horas em sua sede a rua Vasco Alves, 235. estará-
, , ,

promovendo uma exposição de Rendas da Ilha de Santa
CataHn.a" p'at� cujo ato, espera contar com sua honrosa

presença".
Este foi o' convite formulado pelo Conselho Regional

da Ordem dos Músicos do Brasil no Estado do Rio Grande
elo Sul, para a exposícão de Rendas da Ilha, promovida
pela Comissão, Catarinense de Folclore, e ASSOIU '-.

Associarão de Rentlrétt'as da Ilha, em Pôrto Alegre.
,

No convite distribuido por aquela entidade. divulga
a descendência dás nossas rendeiras e a transmissão dr

aprendizado do nosso tradicional artesanato às, gerações
qtJ'(� surgem.

Enaltece o trabalhá destas e contribuição- dêsse tra
balho na economia doméstica de dezenas de lares cuja
principal fontê de rendimento é oriundo do que produ.
zcm no' seu labor diário na feitura das rendas df, bilros.

Ql1e' a tradição permanece, pois as mães continuam ,:
,

no ensinamento às novas gerações', sendo comum se ver ',I
críanças com quatro anos de idade já manejarem 'Os' ,

bilros em suas almofadas cmo rara facilidade.
Que a fundação da ASSORI, pelo Grupo de Estudos"·

do Artesanato Sul veio ao encontro do melhoramento,

do aspecto social e econômico da rendeira, congregando
a Associação' maís de trezentas obreiras.' Com o objetivo
de melhor comercialização, melhorou-se em qualídadé as

tetid�ts con,s-tlttdndo-se nas mais betas e pO'Pulares' rendtts. ,
,

do' Dras'll.
a convite distri,brtidO' destaca 8,(;' lIOSSaS rendas corno

,

vél'rladt\il'3-S obsas de arte' em toaíhas e' eolehas, nas ruai.;:
v&l'lM]cYS tJpios e fOTtnatds, dessacarrée-se 8S rendas de
tramóia rros mats variados aspectos., ,

.:-..0-0-0-0.......

Adq·trfrrmos assim uma experiência nova, na diftlsã,)
dêste hfllvo}'t�mte artesanato da Ilha; que divulgendo
.cul tnralments a arte popular das nossas obreiras artes'ãts"
destacará a nossa Ilha como centro turístico dr. caracte­
rísticas próprias.

Iteuntttl'as em nO�'FlO Município centenas de famíliasr '

que se ,dedicam a' feitura de rendas de bilros, cuja pro-
dução mensal se eleva a cifra superior a vinte mil cruzei.
ros . Pt flJln\dá�ãa da ASSORI, veio ao 'encon,tro dessa pro�
dueào, procurando racionalízá-Ia a fim de obter melhor
eomereialízaeão.

Novos desenhos (piques) vão sendo encontrados
surgindo as mais belas peças de há muito esquecidas e

abandonadas pelas dificuldades em concluí-las em tempo
hábil para comercializá-las.

O estímulo dado pela ASSORI premiando as obreiras
cujas re�da5 :apresentadas sejam mais perfeitas, despertou
nessas não �omente o interêsse pelo prêmio, ,levando
também a cada núcleo a disputa pela melhor cla�sificaçã'<1.

NOVÀS EXPOSiÇõES
Programa ,a ASSOiU, realizar exposições feira de

rendas, em outras Capitais no' decorrer de 1072, figu ..

rando Curitiba, São Paulo e Bêio Horízonte, na agenda
dessas 'exposÍções.

Aconteceu•.• ,sim
John M, Glenn, um dos astronautas americanos, con­

sultados em uma reunião de estudantes se era verdade que
êle pretendia canditar-se para uma vaga 110 Sênado

Americano respondeu: 'Pode ser pode ser ....
' Glenn.

, ,.

lembrou então. que 'os conquistadores do 15Q e 16'Q século
" '

sempre tornavam o poder dos territorios por êles conquis
tados e, emquanto lá no espaço não existir nada para ser

'gorvernado', êle se preparará para isto na terra.'

Pensumento: "A arte é uma suma dâ cl-\7iHi:ição dê

um povo: urge não esquecê-la patá que não' liercartiO's (J

passado' e possamos ser dignos do futuro.", t'A alma rumi·
na. No fim da vid.a apenas se alimentá' de sá'ucÍadé's'''. t(Éx,
cesso de boa fé é fraqueza de percepçãO'." "A v'érda:deh"a
cáridade é impalp'á:vel como a luz e invisível como ó pél.'
fume', dá o é'alor trescâla o aroma mas tiãd f'ê e.,eixà tocar', ,

nem ver." "A_ ml,lllier nãO' é mero dbjetá de Iuxd que se

exige em festàs e c'e'ríniôi'liás de gála; ela é a c'óinpàtiheirG'
de tôdas as horas e 'Onde quer que se encdritre ,o marido
ela alí deVe também se a:char".

o que sé sé'gtie se deu na Cidade de Forio d'1schia, de·
nominada C'a'stiglip'ne:' Brigida Verde, dê 2� aliás de idáde
e' Ana Espoditó de 30 atios duas belas mu1heres Sé bateram"

'

em duelo por amor de um mesmo homem. :t>ur-ai1te mo-
mentos d'ra1máticos- êsse duelo acabou coni a morte de Bri
gida q'uê recêl:5êu uma punhalada no coração. Al1a acusava

Brigida de tentar conquistar-lhe o noivo, Ana, tambéIlJ.'
ferida durante o ,duelo qUe foi feito li punhal, fugiu e está
sendo procurada pelos carabineiros.

Um proprietário de terrenos na Noruéga, para impedÍr
a entrada dê estranhos nas suas terras coiocou alí um:l

\ '

placa cOm O'S seguintes ditêres: "Lembra-te da morte'
TÔ'da 10a. pesoa que penetrar aqui será fuzÍlada! A 9� aca,

ba de entrar." A policia não gostou' e retirou a placa.

Era maluco mesmo! Um cliente procura um pSiquia
tra e .lhe diz: "Doutor,. eu enguli lJ,m cavalo; me tire êste
bemdito an�ma} da- barriga." O médico lutou horas para
convencê-lo de que, era apenas uma alucinação, sem obter'
resultãdO'. Resolveu, entãO', anestesiá-lo e trouxeram um

cavalo que ficou, .. ali pertO'. Quando acordou� o médÍco

\

lhe mostrou o animai e' disse: "Consigul tirar o cavalo d(:

sua barriga. Agora vai ficar bom." O cliente OHiOU ° cava-,
lo e disse ao médico: "Não é êsse, doutor. O qué eu engulí
era branco, com uma estrêla preta na testa e era menor

que' ê"sse., Não sabia (1tte tirlhà engohêo êsse também"

Em Johanesburgo, na África' do Sul, I ás mnlhêres pre­
tas não podem alisar os cabelos: quando o fazem são pu­

nidas, Cêrca de cém mullíeres dé côr' tÍvé't'tlffi p; cabé'çg
raspada por atacantes negros. �ste'S �s15et'am 11gS pàtaélas
de ônibus reservadàs àos flé'gros e agem. é'ríl tiotlié ati LI·

ga N,lljciona1ista da Moralidade, o'tgarüzàção qiié àfit'm�l

que a mulher negra que afisa o cabelo, que se pinta ou

usa calças compridas, renega a sua raçit

,
'

O diretor. de uma firma diz a um candidato 2'0 setviço
de se'::retá�lo: �'v'ejo pela sua ficha que o seilttót ê p'ofiglo­
ta?" O candidato: "Reàlmente o sou, seriÍiór MâiIdê1. Do­

mino diversas lÍnguas e idiomas. Fato-as pétfeitáitientê,
menos duas: a de roinha mulher e a da minha sogra:"

�,---

. ° padre Jone� era muito estlmado numa tribo de n'€·

gros no Interior da África. Certa' vez ('j obeie da: '

t-tibo.,
querendb ofe�ecer urha aiegria ao sacerdote; lhe dissé:

"Olhe, padre, aqui estão as cem, mulheres mais. bd:tlÍta�
que possu'imos.' Escolhe uma paiá ti" .. O Va'tlte' fICOU Mm

to sem jeito; afinal; procurando uma s�íd'à, l'cspoNdeu:
"€;;hefe me ofereces uma grande hdnr�, mas se é:.l eseolhé'l'
uma ,a,� outras ficarão magoadas." '�uito bem" � disse ,)'

cacique; "então 'fique com tôda!'! el�s:".

Em um dos subúrbios da d�adê de' :nêlgtado V'ia·s�

'Um homem que pulava seguidarrient� pt�,n.ir�'tldC1 a.lc2tnçát
qualquer: coisa qUe sê achava pettdurâdo nUma, (i()rda .. Ve

tificou-se então' o seguinte: Do tetceit& �ntt�F a senhora
ZidaritsGh segurava uma anzol tmí cujá p()'nt� n&t�Wg pre
'sa tlma chave. O homem que pUlávtt era o' 13e» marido

SempTe qüe êle julgava ter podi(}Ô' pe'�àr " c'm\1d;.. I)

'nobre espôsa puchava o anzol. Estâ btirilf.�tá já estavá
,

,

durando quase uma hora para g�Nai(j 6óS qtí-e por �r pas·
savam.' SÓ' então ela deixou o marido pegar Ijt eltÉwÊ!. E foi

assim que e1à conseguiu, ensinar {)' ínut'ld6. .. !l, vir tnai'!;,
'},

, cedo para ca�a!

De� ,rato na càbeça 'o
.

o

•

Mâr.o Atves,Neto Ó texto' aã, peç'a é de autorIa I de'Ndsdn Mello (funcro,
Vinte e sete apresentações 00#1\ càsa êlieia. Entti- fiátib dd 'lNPS) e apresenta de pOsitivo um� bo� idéia

sias,mo do públ!co poucas vêies V'isto neslà cidade., (á est6tía' dentto de um circo) e a crlàçao de pêrs'Ühag'ens
Crianças que assistira'm ao espetáculo em mais ,de dtia,;; que p'od'eTão' fnttif'ic�at outros sucessos se o autor nãc
oportunidades e á-inda queriam mais. Meninos 'e menitÜ'tS 'ab'andotla-t o fÍ{j da meada do C'ATATAU e toda a turma,de todas aos classes sociais mistutavam-se nó reino da matéa:ndO' nesses tip'0s a continuidade e o êXIto de SU"

, .alegria, da imaginação e da totái integt8!gãO daquilô, (1ite' obta. Pórém a ponta altó da realizaçã'Ü é a direção de
,
.',a infância tem de mais divino _. à putei� ang'éHcàl. tuiz Alves dá Silva (jue há vários atios lida com teatrli

A p'eça
-

"O RATINHO SAiHDO'" eotiSegt�jll1 atingir;
> "de-, todas as" f6rrtras é tmtneiras,. e de suas experiências

tudo o que foi dito acima, tornarifló-s'e um marca jrnp()'t� e 'obse't'vàções :partiu para um, caminho certo,. cómeçandotsmte na história do téatro infantil da Cà'p'ital já que torri' o tê'âtt'ó p§ra ctianç'as bastante criativo, lmaginoso
agradandO às crianças, autom(lltkaménte, cri6u e' desên- ,(! prátieo.' Pó'de' e deve ser mais arr?jado, na necessárj,a
volveu um público que voltará nos p'lfó'Xiinos e�p'etác'ulb''S i'l'lIsfu.ta p'alco-plàtêia, mostrand'Ü um antiteatro, que é
e, provavelmente, terá fi. curioSi�ade ou à compreensãO' antes' de mais tfadà um novo TEATRO, único que vai
de permanecer comp�recendo aó te'atró' c'otn O' p�sSar dôs' S'p'bfévft/er., I ,

anos; ao mesmo tempo mostrQl(j um :tlQ!v'ó Nütlinbó n� dES�ON'Y' PAVtlCK. (Dom .Felipe) realiza uma inter.
forma de s�r encenada um espetáeulo' p'ára' crümça;s. pt'ê'tàç{ilj petfeità', criando e dando VIda a imaginaçãO' do

Qais as razões para a grande vÍlJraç'ão e contttnic�ça(j alitdf tir'a'n:do' prove'Ít(1s da maturidade 'que possue no
, "

que o "Ratinho" p'rovocou:? ClarO' �ti�, itiid�dti1e'nte, il'm ã:m'bíto' tê'âtra:l de Florianópolis: LuizA GOMES é um�l
trabalho sério e honesto, que �kanço1!i dtias l'nétàs rm· b'ó� saft)t'es'â' 'e urtIa grande promessa, tem aquele inttii·
POTt�ntes para qualquer encenaçã'Ü infantil: - uma tivo do' artista c'dtnpt'éendendo e desenvalvendo seu

,dinâmica de espetáculo (ai a nova forma) com música IpetsO'na�em '(GATATAU) com forte domínio de cena�
ao alcance da percepção infantil, com marcaç()l:'s vibran- ptecisa.' apenas de aperfeiçoar a parte técniGa, (voz,tes e- opOrtunás, com àpróveitamento do espaço cênico dicção).'
que fai a, eriançad,a sentir-Sé no cenário (um circo), amiga Os' demais estão �onscierites de seus papéiS; comple·
é' eomp'atlheira dos artistas e tipos circenses. Portanto mentando <> grupo com dignidade é' dedicação:
uma participaçiio adequad::t a uma perfeita soeialização O Rato terá que continuar dando Da cabeça poi!:;c'om o ritmo velOZ de vidá da soc'iedade indw;trial que ';, �st difieNld�� em se fazer teatro, nesta Capital: con"
vivemos. - Üma icléntificaçao infantil com os tipos ','1 \ 1irluam as' mesmas, )·á que não ,há au:&í1ie ,oH<lia)., ,não há

.r *" , ,apresentados, principalmente DOM FELiPE (a figura de uma erientaçãQ e formação técnica dos interessados
..

, 'um adulto zangado e sempre reclamando de tudo e de nem a me'DQr pOSSibilidade de UIl)a modifieação no estado
todos, mas no fundo um .homem bom,. isto é a própria d,a_s coisas. ficando tudo por 'cbnta do espírito de luta

,repressão paterna) e 'CATATAU (a figurâ alegre dH de, uns POUCO& tenda que enfr'entar os boicotes do'»
palhaço, goza'ndo ·DOM FELIPÊ, mas c-amprindo suas muitos. o- ttiste é que no domingo à 'noite, todas vã')
ordens, isto é a vontade de lutar contra a repressão ver a PROG�AMA FLÁVIO CAVALCANTI e OS donQS da
pá\terna verrdda 'pela\ necessidade de Obedecer a quem ,verdade cultural aeham graça e erttiG�m os "'{,portunis-nos protege). CATATAU representa de todas as mane:iras m�:S' m�10!ilra�átiGos" ali vistos'." Coitados;, es.tã& Findo e
um super-herói infantil, humano e sem poder'es' especüiis criticando o reflexo verdadeiro e irreve:vsível' de suasridículos.

tJrópl'ias aç'Ões. DÁ NELES RATO!

,
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CONSTIUIDAS EM SÃO JOSÉ (P1I1,IA
COM RIDA)

TOTALMENTE FIH. HelADAS
:� quartos
área de serviço.

varanua cozinha banheirosala

C,ONSTRUÇAO ��' �LVE,HARI�
,

Felipe Schmidt 51 - <1alé'ióià t1âqu�line ,;_ Loja 7., '1·

- FLORfAN�PO'lI.s .._

T'ratar à Rua

ln

IMPERMEABILIZADORA, ,PARANÁ LTDA�
Especializada em I�:lPElrMEAgIL1ZAÇÕ�S�' �S:0tAçóE'S TÉRM1cAS e ACüS't'ICAS '.­
e ainda fabricante dos aditivos pisa éoncreto 'é argamassa e ímpermeabilizantes em

.

;.!edlI d� marca "V'tTAQUA'"
Se V. Sa . estiver construtnuo e néCé'ssit.tit de" ímpermebilízantes ou ímpermea'

blltzacões, faca-r ós urna visita que teremos im�nso prazer em atendê-lo. Orçamentos
sem compromíssc .

,

FXLIAL - Üua Tereza Crstírre: 165 A _..:; Estreito -' Fone 629S.

. , ,
�

Fl'f):'janópolís --- ,Santa Catartna . '

MATRIZ - Ru., José toureiro 638 � l1'C'ttes �2-3951 ou 24-5t'tS!,

C1JruTJ�Â -- p�JtANÁ
-

�"�"----"__----",,,,__,,__,,�,,�,,,,..�...... .... .g-a."rt"7_,a,.��l

"

P A S S E I O' S' , D E B ., 'I C O
" ,

VOLTA À Hf"HA .; �ábados e domingos
Duração 6 horas - Saída: 7,�\) - preço Cr$ 40,00.

BAfAS N9RTE E SUL '_ de 2a.· a ü'a. feira
Duração 3 horas - saídas: 9 horas, e_15.h()l1as,- preço.Crs 20,00

Reservas: ILHATUR EMPRESA ·:qE TURISMO LTDA.
Rua Trajano, 23 19 andar fone 2355 - Ernbratur 4/SC/67 - cat. A

Cu'dado, peixes
O Jangada I est

•

m
no,m r.

as.·/
)

,

• o Jangada II é o segurtd'o ,pésqueiro de açO' censtruide pela
E B R fi. S'Á pàrá a (J.,ÚM Brâsiteira de Pesca e Conservas S. A ..

-

fabricante dàs ,Úrd'ihl1às Jârig�d'a e Sagres.
:

O Jangada)'1 'tem 18 metfo$ de corriprim�ento'
e seus porões Gompertam 50 toneladas de pescado.

i;údo no Jangaçià rt é automático, É tudo é perfeito.
, Os' pesqueiros construidos pelos

estaleiros da � B R A S A têm o

know-ho,w ,des ,átquitetôs 'Aavá'l� � /-1;

i'lígl�se's BUrn'ess, Co'rlett & Partners '

Ltd. (Vocês sabem C0I1"lO_ os ingleses .'

é'ritendem de navios).
Po'is bem, peixes das 200 milhas. MuitO'
ClJid«do.

O' Jttngada II está nO' mar;,
,
,'E v'ó'êêsl brevemente, em nossas panelas.

" � '.

'I" ;' I

•
•

.oJC>. BRASA
o,

','
I UtplH.s. IRtsUEIRI DE CONSTRUCãO NaVal s.n.,

'8� 'tQ1jll:I'n n2· Sal4fE(iro$ 'TAJAI - se','
,

,

I �.
I

EDI íCIO
MEDI oE

baln ário e
o

c� na vi ir

,

"
'"

.' /
.

" Numa das mais belas pra'à!,; df/, Sánf! OtHitfftd.
• Apartamentos duplex. com bellsslma vista pará O' m�'r. ,,,O' pónto mais central)
de Canasvielras.

,

• Prónta entrega - acaba-mén�o ltxcép'clo'naf. :t dMftlifófl'O&, selá, co'ziflhâ, di>p�n ..
, ,dênclas de empregada 9 9sííiCi'<YfláMÉfNfo.

,"'.i!<

•.. UM EM�EENDIMENTOEMEDAUX

"

,I
'1
1,

, '�
..•

<, •

� "'" r

\ ,"

(
,

"

"

"
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

.
'1.' ... ,

•• • •.j,

J

I
. \

�

O ESTADO, Floríanópolís domingo, 6 de feve�io d� 1973 - pág. a

(Alocução na Rádio Difusora de São Fran.ciscri

dul Sul)

Prezados ouvintes conterrâneos ..Do mesmo modo por

que' nos foi possível prevet- o amplo desenvolvimento do

Interior litorâneo desta nossa encantadora ilha de São
,/, ' ,

Franeísco. como sempre acentua o P.t1SS0 digno contem-

porâneo amigo Manoel Deodoro "de Carvalho ex-Prefeito
. I'

,.

t,
' ,.

i e ex-deputado 'dêste Município à ASs�Ó1bléia Legislativa
., ' ,. .

I do Esta'do., pois aí estão as -lindas pruias de Capri, Ubatuba
.e Enseada

.

para atestá-Io, .confirmando com SPU rápido
'desenvolv'mento o nosso feliz prognóstico muito ernhora

não' sejamos . profetas, especialmente em São Francisco,

.

. arque ninguém é. profeia em sua terra, como já acen­
,

ttH�VT Jesus, o Mestre único ,da Humanidade; .assim como

'nos foi possível p.revér i'epefimos o. desenvolvimento
. , " ,

t,udsU€o de· nOSSíl t�rra, estawos ce�'tOs de p.oder afirmar:

,que: Sit9' Fl'ancisç?, venc.enQo tod.a,s as barreira'3 qUe lhe
\ têm sido opostas, cohstituirá, em, próximo futuro, para
0$ t,rçs E3t�do� mais mer1dionsjs �lo Bl'a'sil, o que Santos,

i ."

.

� t.onstitui p�ra. São Paulo:, o. gr�nde escoadouro, de sua

, Pl'odução �ab1}'tCQ.la' e da sua' pecuária,
,

. N�o' poss'o,. porém, testringir--nlc1 oomo espirita mUi.·
. -tantG que, .sou, a � àpen�s, preconizar, cOmo eXI�elente_ o

C1çSQ1l.vól imenLo .econômico, qe
.

uma população, POrqnq

I
nem SÓ ele pãf}' viye o. hOlpem, já dIzia o maior de todos

; :05 S:ibi()�, pOl, que. o 'espíritb tambéilÍ preqisa de alimeritf..

i ,�-'-". e êstc, I?yidentemente, não podei'á ser idêl1tico ao que
J

ulhnenta o oorllo,
Ternos' progredIdo, nào resta dÓvida. Hoje e'm dia

os adnlirilve.'i$' insttftlJ�entqs <rie difllsão'.�rtística e cultural,
:' como o rflçlío e a televisão" eSDargem por todos, os lares

, fi . eflúvios que, partem d�, irttel1gênCia dos loçutores,
s .udp, que tais efl'úvió'S éontribuem poderosamente para

.' I

a cteforinação., da pessoa hum�rta; se não for!=lm inspirados

nU,m. sér'jo e elevado pto�ÔSito de e0UOfll\ s['gurlclo O�

,
"

"

; ,

,
..

Em ses$ã,ó, reâÚzàda �a 'Lo .de fevereiro o Tri-<
•

•
.; -\ \," °I ,."

" '.

bunal' de'. Contas. _ do
'

Estaao· sob a' ·Presidência do
,

.,
�

.,
. . �, .

Conseihei\ro, JGsé Cper�m) examinou '�69 \pr,)Gessos.
"

•
.

, 1

Estiveram' Rre�en:tes os:' 'ConselheirOI? . Vicente João

Schne.i�er.' Vice-:presiâe�te, :Leopoldo 01;:tV'0 Erig,
Jad� '·IWagalnâes. IvO SÚveira e os Senhores Audito-

I ., , 'j,'
1', .

re,g ,Convooados . Ra;ul Scha:efe,' e' Carlos, Bastos do-
o

_ ': '

mes� Presénte, .

também o Procurador Geral, da Fa�

zenda, Doutor W'lson � Ath:ahfJ_n'l.
.

O� 'exped.ienÚ�s e�ámh:7.&dos foràm os seguintes:
..... I'

•
•

Os' expedientes foram OS seguinte·s.:'
" .' "

.

. 1 :_ Empenhps Simples'
,.

,-'

'. a). '. Referencias: '. 88:(:>/056;.078 -, SAI, 113;.112,
100, n8, ll� "- ,&lEJl1QB, )IW7)'�I'SSl �!��U�.,�.",i�1 v.

'

12, l:n', �, SJ/060 - 85i; ,_088 '124, SDE/r03::, {',' .:' •
.

'De-cisão.: ' Julgados legá:!;' na·� forma da::"Í.l;1$1:f'U&-ii.o.
b) Referênclas: SdEI. 12i:. - :"

.

.

±>ec'são: Devolu�ãd' à.- o�igem pa�a estôrno,
, 2' �"�tôtno de efup�hhos

.'

ReferênCias':,
"

SF-TEi 121..'

hectsãO, 'Anotado ., :.;'
·

-. ,

'3' �
.

R.eC\lfSO -' 'ix-Afric'lO dá Presidêncla

lntei-ess.àdo$,:' . Jà'�éh1 'M, de' ·.Ar�újo;, '. j�gêné:� . Na� -

.

cioÍ1al�, .u'iüvaldo COrrêa, Guida.' Z·inrrierina.im;
Déêisão:

'

COI1hecidq e negado pi'ovim.e·nto.
4 ,.:_. .A.pOsentadoria·

' ,

'.

:tri�ere�sados: Matilde
_

W, Correa, MarIá L. V Jeht

Gatê'�à� BOnifáéio Goes.
.

�'eclsão: .

Julgados regaj;s na' ,forma, da Inst1'ução..

5, ;,� " APÓ�ti1a '

'ínÚ�ress�do:
-

Et'gêriiq '1;'. Vigan�co
DéCisão:' Julgado legal na forma' da instrtlição..

6 '"7'- Licitações I "

\ - .

,:

...... , ;
,

(';: ."

.'
" .

, DOêuMENTO�. �TBAV'I"DOS
; .\

.'

'Foram '8xtrsNi.ados 'os' 'documentos e carteira Naclo·

��l :d� H�bil;taçao é carteir� de, Identjdade�-expedidos. no
EstadQ .'do Paraná, pertencentes ao sr ..

' Francisco Manoe!

Fert)ande.:i;

..... >- • .,., ..................�...�._,-.............._-----_/-
I,

1" �,

EDI.!A.t DE ÇONVOC,lÇÃO'
.

USATf S/A. Usinas de A�úcC1r A��raide e Tijucas
. C.G.C. ·86.151.586/001

.

ASS,ElOLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA •

Pelo presente, são convidados 'os Senhores Acionis­

taR da 1.1.S1\'1'l S;A - U$inus de A�úcà't· AdelHid� e Tij.u·

cas. pára � reunh'em ,em ASSêmbléia Geral Extraordiná­

,ri9.: a realizaf;se .no dia i6-02-'12, às 14 horas, em sua Se­

de Social à RU.� 'Valério Gomes 243' em São João Ba-
.

, ," '\ ," ,

t�.t),t.fl (SC), patá .di!liberar.ein sôbre ca seguinte:

", 'ORD'EM DO DIA
.

) Exame dJsdissãn. e votação dós' Hmd'os d.e' avaliação
das te;t-as of�recida9 ii inebrporàção' p�Ú:'a' efeito de

,

.

I, I,..
.'.

aumento do, Oat)'itâl SOCIal.

2) Retificação de atos e aumento de Capital consoante

}ri*-oposta de Diretoria.
3) Assuntos de interesse. social.

São Jo501 Batista 2 de fevereiro de 1972
.

, .

Ce�ar Bastos Gomes - Oiro Presidente
.

Joio flamos Junior - Oiro Superintendente

"

,

___...... ,. __ ••"'.._ ...._ .......,_r__
_..__.�__�.�-----

, .

.

'

i�L'U�·A�SE CÔM T·ELErONE

Aiugà'S� UM pred10 de a.lvenaria, c"m 146 m�,; tp·
,� \ ,

- . I

do revestidd d� ladrilho e bom azuleij()s até 1,50 nqs

.
paredes, pr�p;.io para eonl�rd,o,

.

industria ou d'ep6sit�.
('''':111'( ?,-pu'lc1e f.�!jat.Q párâ estaciôn'amento, com' TEL�O, .

NE; e um -cll�pd'3ito de madeira om 72 ,m2. Ver e trátai'

l:a rua C�mp.oUna Alves 6', te;r-reno de eS'qtlin� Ço)n a

rua Santos Saraiva. ttIfon'J:)�ç.ges.�p"elo tele:fQne 6373 ou

J_não lllTJik, nte' ·res a rua Santos Sal�àiva 1975 -

Luminosa
eternos prtncíptos (\1"1 \1101';11 r 'ftngélira, O carmhc com

que êste programa ela Rádio Dif'u sora de SUo Francisco

vem cuidando dessa educação da alma ímprescindivel à

boa organização social, tanto quanto � estruturaoâo cristã

da familia, tem de 5,01' desde IO,LIo pôsto em destaque,
aplaudindo-o e agradecendo a Joel Doin a ventura de

ternos '�H'oporcionildo esta oportunitíade de· c\irigil'lil(\,I!
r

.
. ,

uma palavra de saudação ao pOVO· Irnneiscano em cujo
Belo tivemos a graçu de .nascer

.

no século p:.•:o'sado, de

uma, família organizada por dos educndorcs mtos que,
oriundos d.� outras plugas brasileiras, aqui assentaram a.

sua tenda dê trabalho) constítuldu ele duas es('olas, -'prlWJ
quais passaram moldrndo à luz dos buús princípios sei;

caráter sucessívas gerações.
'.) .

,

. Atno enternecidamente esta marnvilhosa terra que

fo� perlustrada, quatrr, �M)S rlp6s ,o descobrimento tlo

BhlSil, pelo insigne vL,bmtc fL1Tlcês Binot "Paulmier ele

Gonneville que em 1504 em sua naU ESPOIl{ pGr nor-
., ,

mandos tripulada, veio a ter· à amplíssima bana do .norte,
transp.ondo-a com ,toda 'seguran('a para,' logo depois, .

estandQ na placidez das águas inte1'iores, próxima à coroa.

dc,s Pamp.os mandar que um dos e�caLcres da nau fOSSe
�

.,

esplorar os lugares circuhjac�ntes, leva.nclo�o. a' descohrir

o estuário do rio "Monte de 'rrigo" que· lhe parcceu
< ""

análogo em pimensões ao do ·pequeno rio çle' Orne, na

lketanha, çonforme legitimamente soube conéluir um dos

pes.quis:::dOl'�s das nossas ,tradi.ções, lVIarcílio S, Thiago

. qti� ao lado de Luiz Gualberto CarIos Pereira Deodoro
, '. I· ).' ,

de Carvalho,: Olímpio Goyi'esen" ,Augusto i\fonso dos

Santos, Odori França; tanto se esmeraràm em torna:·,

oonh,ecida. a nossa querid::l terra e .a npssá "boa g�nte. D(�

forma que uma dívida de gr�tidão n:)s há de ·le"ai· 'algum

dia, a_tendend'o à pairiótiça soliCita'ção do, f'mbáixado!.'

Cál'eano, d.l Argentina, _fe:ta ao govêrno" brasileiro. do.

alto da 'tribuna da Aoaderri.ia Brasileira de Letras f:\ erjg'il'.
. : •.

" ,'o, •

'

'I '..' ,

monumento que relembre� sim, o ilustre 'fundador· d�

,
'

'.
'

.'

Iva
0111verRíL'�{1El. de Ç,6rdova em 'I'ucuman no referido país

I , .. J r ' , �, •

�ilI(li�,( ]I'}'(,] Heinuüdo de 'l'rejo y S_,n�l1jl'iH um dos orna-
"

"
..

.\ �I .-; _

•
,

'

mentes .do Clero :amerieallo sem contudo (:eixar' de
... , �" ,,;

prestar homenagem, também, ao fidalgo navegador

,ftilncês,. 49s maírínheíros .

normandos da tripulação do

E ..spolr COlHO pdn<"Ívalrhente ao nobre cacique Arosca

que de 1I1a eira, tão Irutctna e 'acotnedora recebeu em

suas terras da. nÜPÓHANGA a gloriosa' gente gaulesa, �,

ao filho primogênito IçávMirirn que se fez, pela aprimo
rada et.luG.�;��o, .1'�l'�bic1a· na França; chefe de' numerosa

Iamilla franco-brasileira
.

entre cujos descendentes 0011-
, .

.

tarn-se f'iguras de prol da .geneologia européia.
(Js t euipos 'se escoam. Sucedem-se aS gerações,

Aquela tranquilidade CIo, viver antigo; aqueles ve1l10s

rÜlbitus de e�tãl.üHdade,., que 110 século cl�/',ellove nos

[u,jam a('hi:Í]' longa U1tla viagem. do nn1i!i,o CHlllpO da

Igr'ej�i à Pl'�liú do ,lvtot::t, átl:lallJl(·nte suh�tnuic1os por umf.\

tàl vjvacidade 'quo qualquer mocinha de ho:ie Lmnsporta-.

,$(\ .gui�lncto llm au:tol1)óvel, en1 duas' horas aper�as, deSta
c.idade a Flod:nó'polis; aquela existência conEp.mplativa

, teve de seI' sul)!:iiiltiida pôr. est.a dlnâ'mica efoÍ'vc�('ente do

'st'('uio' Vinte, 'cm que' 'ó n�menl pôde realLmr a sua l5ri
,

.

" -,. )_

meira viagem ao Heino dos Selenistas sem poder ainda
.. .'.

.. ".
.',' .'

yê�l(js, po s que se a:::haln. flü:s bem csc6ndid6.'::i (..Os olhOS

pl'of�1l10s" �cm. ·s\1..',i 'rrlal'avilhoSàs" cid'aJes SLlbí;errân'cas.

lVlas, esta di'.11âmlca efeÍ've$c(;l.nte não nos dev!� levar R

,�,$q��é(;e�" a�:; bo.,a�\ ��grus' d;:i
J

e�celente conV1Vtl1 ia, OUtror".

jam,ais sac�!ifj.cl�dá "a Qllalsquer outr'os' impentivcs sociais ..

lV�l�ÍtO' ,pelo 'có�tl'�rio, õ nlri!ravUh;;so
.

desenvolvimento das

. fôl·.,Ças econôni.icas da Humal)idáde; esta imensa :t:a2ilidade

de tI', psporle. � de comunicação que l'eva tod:Js os povos
'\, ••••

"

.1
.,.'

,
•

.

do; glObo �" ml1a yisinhapça .que o' passado t-otalment,�

desc.:onheceu), Q",qlle -1e,\;,e fazer é acentuar ca.da. vei mai ')

o,"ç�r�te'r'" fi'a"t.erno ,da \co.:l':lviv�Itcl!l; �1)rigand.o' �odos os

g(_.vernos ,a "extinguir' d::x face' da Te'rra o (;�petácuh
h�dlói1d6 das 'g�ér:r'as bem' ê�mo da miséria que ainda Sj

fi ,
,

."
:" ':

" (
,

,.,,' ......,o'
I
I,

�

Tribunal de:'Contas

"

'

t

• Decisão: Julgados leg� s na forma da Inst;:'ução, '

' Esta·,:,:o.
", .

, '. f I

8 .,- Portaria -'Delega. Poderes'
. "' b) .:' Interessados': Cooperat va, Agro-Pecuáúa de

. Interessado: - Vice-Governador do Estado ,Pôrto União' ..
'

Dec;são:' Anotada no� têrmos ·Oa. instrução '0'.' . Deêls.ão:'; Oonvertido o. julgamento em diligênc:a

- Exeréíc:os Findos:
.

"
' , 1·2" -+ Pedido de MRter aI

, a) Interessados' -_:_ Ana Anastácio 'e Ól�tl'OS Se1'a-' "FMHSC/Hospital Govermldor Celso
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alastra pelo, munlo como epidemia terrível suscitada,

pC'lo (!goI.SlllO, Dela au-ência ela cur.dade . •

É intolerável meus c, ros C' ntcrrúnccs em f;}C8 dos-
-

�

,
' .. r!r

altissim Ls índices cutturais da nossa civilização, o quadro.
dantesco que ainda apresentam certos núcleos populacio-""'';'
riais cxist.entes cm tod, S OH paisc.. e de que lLS tantl)�Il�

.

"�O

, , ;ii

ternos UI'IlOSll':.l, cm peqlW1Jas' propor (,'ões,
.

no- povoauos
.

de G _ rnbea, l'Ôl'lO do Hej, 'I'apera, ctc ., etc., onde .un.ta

se mune de fome, ..

15"'0 constrange evidentemente, e muitos apanígua­

elos com o comod smo ani i íraternn, hão Ile .tizor q �H'

seil ...., f)1'C'í'erívrl calai eSS::lS coisas tristes, l1�lI E. que (h

fe!i�.\.-'S dêsic lll11ndu nào venham a ter !:l : na fel], ld.,de e ,

perr.urbud .. i pelo realismo des:;�ls tlesgracas que assolarn

ii lJlII!ltlflllbde.

N:tl) e:,ta po['6m em nosso programa do atuaç�o
, . , 1-';,

.icl'lt�ilish\';I, il('ll('i�il' tai:� at\oll1itli,J,'1 ·;1 : I\1L1t.,i\ HO llU,H'

11alisLI, v:gente infelizmente n� mund,) :sei dkmtJ�.. /··"" .....

cL'i.stümúado, E C\.-1110 as comunicações l'adio;ônic:as oon::i·'�'" .�-

t· d l' c1.1 r" t l' l' t
' ,,".,��

huem mo a 1 �{ue ellClcn e CIO J01'l1l.l lsmo con �'lnp;JI'an0:J, .(,1

i
I I

just� é que uLllá,ando-llOs desta tribuna para frilarnws

ao p:::;vo fl'anl:kc.,no, lhe pe(;arnos ampnrci ás Ü1.(,t tui,·.';l;;

filan,trópiu:s desta cidade, a rim de que '-iS ml:S" as p..Js :"111

cOl:tinu:it' produzindo benéficos eleitos no d endiment,,1

aos necessitados,

CJOli)r! io as:--im êstc devor l1rirnon1ial Q:'i n;;S::i'�
. , ,

destinaç:�o hum_ní.siíca, desejo term naI' cE a aIceu <lo

que me foi proPol'ciona5a �"elo companheiri�mo de J:::;el .."
, • ,.1:/I'�

Salvado Doin trazendo a t<.da a populacão frmld;:;c::.\·I"I"i "�J.!'
, I'" t

�. �::'.y,

uma. cyldial e afetiva saud çJo, faze� do ardentes vot. s ·1

Deus para que haja paz e boa vontade em todos os la!'CS '.

e alegria nos corações· afeitos (lO bem e à pl' ... tica (I e,

Cal'ÍcLld e SE'm a qua,l não há salvação.
,

l\'luito óJ,.,ri6�clJ a tOlos os que se d gnaram ouvir-Tios.

São Fran'2 sco do Sul 29 de janeiro de Hr;2"
,

.
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E para que haja muita riqueza erl1 nosso

Estado,
o aRDE tanlbélil PARTICIPA!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.John Mills Sylvya Síms

" ,; SEM MEDO, DE, VIVER
Censura 5 anos

." 'lfjh45m -' 19,30 - 22h,
Lee 'Mal'vin - Clínt Eastwood

, , '

"OS AVENf;::UREIROS DO OURO

Censura 16', anos,

RITZ

," 10h

Ra�hael
O ANJO

Censura 5 ailos

14h

�1üri Hutton - Dorhoty Previne

QU,8M ESTA GUARDANDO
,ESSA EHV.t,?
Censura 5 anos
ln - 19,45 e 12h45m

George Ard sson - Fernando

PEÇA PERDÃO A DEUS,

. _.. Censura 16 anos

c:ORAl. 1
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.lI ,,}..: .
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'Jt:�h�" Mdís �' Sylvya Sims
� ."�'�.. 'ii ., ..
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S:r�/I, MEDO DE VIV:ER

','" ,!çensura 5 anos
I

16 _ 20 . .:_ 22h
'
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.

" ",'.Citt�rio Gassman Sharon Tate
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!"" 14h·· ,
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•
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� "'-.I, t,i,gt(i)nio �a.l�gOS '
.. " ,>

�'." I,; �.t,\J$ "QUApgADOS,... ,FILHOS

'" l�Y,AN:Ç1\DOS "

Censura 5 anos

I,": 1,6 --r-: 19,30, - 21h30m

,..., c' ÇJ:la{lgs, J3ropsoI,l - ,Telly ,SavalLls
'( �,CJDAQE,VIOL�N'TA,

CensUl a 18 anos

GLORIA,

14h
':� b" AGE'NTE: FLLNTSTONE

::,"'., e'e lisura ,

5' anos ""

',) �H3:�"19 .� ,'21il
ritands'c'ó bi 'Franco � Sonia Dutra

UM' CERTO CAPITÃO RODRIGO
- C��sura: 18 anos

'"

1411
(' \ 1"'(

'Fl�ed Be'r

A SOMBRI, DA WINCHESTER
Censura 10 alf6s
17 - 20b'

Richard Bm·ton - Cl'nt Eastwood

O DESAFIO DAS AGUIAS

Censura 18 anos

SAO LUIZ
14h

Glenn Campbell
NOWOOD lt UMA PARADA

Censura 5 anos

16 - 2011

Henry Fonda - Charles Bronson

ERA UMA VEZ". O OESTE

,C�ns;ura 18 anos

., .... ' ..

TELEVISÃO'
"

.TV CULTURA C.\NAL 6
,,"'-'.:

I l'o , 10) 5,1' ,}\_ . Década da Educação

11,30 Caminbos da Verdade e

do Amor

11,45 Cine Junior'
"4 "L3..,O.o, Terra.' de .

Gi'gantes
,"�i\M:\ Clube .. 008 Artistas
..

( !.q (l'-OOi. A; G"ande Aven tura

,:,,'
'

1'1,00, ,Flávio CaNfllcanti
,

2:i CO Ataque x >Defesa
'i, ,·,zs 30 . Hawaf 5xO

,

.v .. ,

TV COLIGADAS - CANAL 3
" ':. .h, '�I� ).._::,.=.'_'' _

"......... .
r-'

12,00
I

Concerto' para a Juventude

1240 B:p'·B pó' Papa' Lé'guas
1�.1 O Rf'senha q,os Mun' cípios
13 30 Silvio Santos

,

21 30' Noticiário
'li' ,: f

'

21.�45 :MIssão ImpOssível
22 '45 Grande Cinema

00,:30 Enceramr.l1to Prev;Rto

o poemista Altino
uma Junção estética, e não a um simples achavascamento
Cio idioma. Essa atitude de Gama d'Eça não era apenas
uma decorrência do seu temperamento inquieto e ver­

sátil; inseria-se na linha de Eça de Queiroz, escr.toj- por,
tuguês que estava no ápice da sua admiração.'

.

, ,

QUando esse grupo de intelectuais catarínenses re'"
ceba as primeiras influências daqui e d'além 'mar' já

, ,I.
'.

'

estavam em germe o movimento que iria ecloíj- ria Pau-
licéía em 1922, e que ficaria conhecido na história lité-'
rárra do Brasil pe-a denominação de Semàn';';. da. Arte'
Moderna. Nessa época Altíno Barreros e Gama d.'Eça
estariam se aproximando da casa dos 30 anos. Houve.

,

como se vê uma de asagem nos caminhos cruzados
,

das inüuênc.as literárias. O Modernismo, como se sabe
, ,

alastrou-se 'pelas províncias, polar zando as novas ge-

rações num movimento de descentralização literária.
,A mensagem de rebeldia dos poetas e escritores .de São

Paulo alic ou adeptos no Rio em Minas Gerais no Pa,
, " , "

'

raná no Rio Grande do SUl e no Norte do país, Raros
foram os Estados que não tiveram a sua "Questão
Ooimbrâ", no cheque entre novos e velhos, com alguns
ídolos arrancados dos nichos e ouemados em praça

pública) na r;ogue�ra da irreverência e da zombaria.
Em Santa Catar na êsse choque só veio ocorrer em

1949, com um atrazo de quase trinta anos. Foi a polê­
mica a que nos reje-mos no início dêste artigo, da'

qual resultou o livro Goethe, os, "Novos" e os "Velhos",
ele Altíno Flôres.

. O velho guerreiro, que parecia haver ensarlhado

as armas, vem à liça em de.esa daqueles valores que
estavam na base da sua to-mação literária, agora tão
duramente expostos à derrtsão pelos jovens da revista

"Sul", D'stribuiu e recebeu cutiladas mas o tom pre,
,

, '

domnante nos seus artigos é a cultura o bem-senso o
, ,

equ Iíbrio a serenidade, o que lhe não impedia de uma

vez por outra, numa estocada mais funda, ou num

relance mais ágil, atingr os seus jovens contendores

com o fino est .lete do humor e da' ironia. L6 que sei
I' ,

c tanto quanto me foi dado acompanhá-lo nesses en-

contras, nunca se destemperou em investidas iracun­

das ataques volentos com apelos ao léxico dos arrua,
" ,

cetros do idioma. O seu modêlo na arte de desancar "

o próximo, não era'Camilo Castelo Branco, mas Ra-.

malho Ortigão. Espírito eminentemente dialético, qua­
se todos os seus artigos, mesmo os que não foram

escr'tos ao calor da polêmica, trazem a marca do po-'
lemist.a. Êsse a meu ver é um dos traços marcantes

, , �

da sua personalidade, como jornalista e homem de

letras.

:É pequena a bagagem literária de Altino Flôres,
como a de todos os seus companheiras de g�ração" e,

por. que não dizê-lo?, como a d� todos' ,nQs que, nos

.. ,dedicamos ao ofício de escr'ever nuni.a terr�, em que
)

.

, ,'".,

-de vista sintáfi,co".
,
,",essa, Pí,of'ssão é exercida�çomo ,ativ.i�adé matginal nas

Exceptue' Othom da Gama d'Eça parque, elltnf :, "h�ras' s'tibtraídas ao ;'epoús�: 'Mas nÓ POUG� q�e p�b�i�-
os s-eus companheiros ,ele jornada literária era. o rrt�j$:\ ,;'j�' �o� 'éstá p're.sBnt� 'b'I�'�scrit�r eSCbTl"eitQ: ó" a�tista da pa-

flexível no !'ocante ao comportamento únguístiCO� o ;;/f�'i/,'lavr::t' o rr�estre" ii1�, verd�d�ira '�cep'6'ão do têrmo a'
'� '", >

'

ma's des:;üento às disciplinas gramatjcais, não se re- qu� h.oj.e levamos 'o posso ,abraço pelo transcurso 0.0

cusando de fazer concessões em favor de uma abertura,' seu oct�'gégii:no aniversário. '" "t,

nos domínios da língua, contanto que elas visassem a Florianópolis, 4 de fevereiro de 1972,

Nereu COl'rea
, ,

Há cinquenta anos passados, precisamente em 1922,
ocorreu un.a

' polêmica 'em Flor ..anópolis que deixou

p.o.unda ressonância nos me.os culturais da Capital.
Assunto: as ideias anticlericais de Renan. Contendo­

res: o Prof. Alt.no Flores e o l�rcebispo D. Joaquim
Domingues de 01 veíra.

Muitos anos depois, em 1949, A�t'lno lentra em

choque com os rapazes da revista "Su]" e com eles

mantem acesa díscussào em torno de questões esté­

t.cas e problemas Iíterár os ..

Como jornalista (Diretor proprtetáríc de "O

Estado" por muitos anos), mais de uma vez..envolveu­

se em escaramuças pela imprensa, menos por instin­

to de bel gerãncía do que pelo gôsto da controvérs.a

na arena pohtica JU nos domínios das idéias.
,

Agir no manejo da pena, instantâneo da réplica,
sincero e .claro na exposição ,do pensamento, que

sabe, revest.r com a elegância de um est lista, Altíno

Flôres por essas e outras adquiriu fama de polemis.,

ta imbatível. Não pretendemos afirmar que êle sem-

pre sa.ísse ileso dessas contendas, pois enfrentou
adversar os cíígnos da sua' cultu.a e igualmente ágeis

no duelo verbal. Também recebeu cultiladas mas

delas podia Orgulhar-se, como aqueles antigos esgri .

Di stas, para os quais era motivo de honra mostrar no

braço, ou no rosto as marcas dos golpes desferidos pe­

lo adversárío. Mestre da língua, cultivando o gôsto da

frase castiça, onde aso vêzes somos surpreendido s com

uma palavra rara no engaste de sabor clássico, Altino

Flôres 'é, por tôdas essas qualidades, uma das mais le­

gítimas expressões da Intel gêncía catarinense apl cada
à cultura literária. Êle vem de uma geração que afinou

o estilo e apurou o gôsto literário pelos padrões linguís ,

t cos e' a 'Ilosoüa estét ca dos esccítores portugúêses
<ia últi,rno quartel do Século XIX. Na linha 'de Ramalho

Ortigão, Eça 'de Queiroz, F'alho d'Almeida e Camilo

Castelo Branco.

Seus oompanheros mais proximos, .foram Barreros

Filho e Othon da Gama d"Eça. Mas a essa geração po,

demos filiar outros nomes: Mãncio da Costa Henrique
, , ,

da Silva Fontes, Carlos da Costa Pereira e Tito Carvalho.
Diversos nas suas preferências literárias, porém unidos

pela lidelidade comum àqueles padrões, todos escrito­

res exím os, tanto na página literária, como no chamado

artigo de fundo. Com exeção de Gama d"Eça, nenhum
dêê,sses nomes qúe faz am vida' intelectual em Santa
Ca.tarina dissociava a literatura da gramática, a art�

. ele bem escrever da pureza v:.ernácula, princípio norma­

Uva adotada por quase todos os escr.tores brasi1eiro�

que transitaram do Século XIX para o Século. XX. "Es­

crever bem do ponto-devlista I,,�rtistico - escr:eveu
, -

,

Altino Flôres - não dispensa o eSCrever bem, dO. 'ponto'

.

Cães

Flores· .

nas praias um crime
CÃES NAS PRAIAS -- UM CRIME

,
Dr. Adriano Pires da Silveira

Médico Veterinário do DASP.

Já se tornou constante a presença de cães vadios ou de

estitpação em nossas praias, que de tão corriqueira e frequen­
te, virou. rotina, constituindo um fator agravante das condi­

ções sanitárias das niesmas, além de incomodaI: os banh{stas
e chegar ao extremo de atacar e deixar em estado desolador

um' senhor id9S0 nas cercanias de ltaguaçú.
Se já não baslasse a poluição causada pelo despejo abu­

sivo das fossas sépticas nas águas que o turista desprevenido
s'e banha e aps seus filhos, como se· fôsse o bálsamo redentor.
das peripécias naturais da vida de cada um, ainda é obrigado
a suportar a, presença indesejável desses animais, verdàdeiros
fócos disseminadores de doenças ...

As ZOOllcses, são aquelas doenças e infecções que se trans­

mitem entre os animais vertebrados e o homem. Nada me­

nÇlS de uma .centena delas € verificada em cães éntre os ,300

tipos de virús 'existentes e as 10p espécies de bactérias capa-

zes de cal1sar doenças, não se computando entre êsses agen­

tes l11'órbido� os Iungos ou cogLlmelos, as larvas de moscas o

graLlde números de heJmintos ali vermes, etc ...
'

Entre as doenças transmissíveis mais conhecidas, poÇJ..e­
mos citar a "Raiva", a Tuberculose, as Salmoneloses e 'prin�
clpalm,ente as dermatomicoses.

'Entte as doenças parasitárias encontramos a Equinococo­
se, a Hidatidose, a cellurise, aricilostomose que é responsável
por várias dermatoses cUlàneas (bicho geográfico) e muitas

outras.

Portanto já é não é mais possível suportar a omissão dos

responsáveis por êsses animais; se gostam dêles e dos seus

semeJhantes, é bom colocar o seus cães de estimação no lu­

gar apropriado, isto é no fundo dos quintais.
Se cada um fizer um pouquinho de sacrifício e der a sua

'cota de colaboração para a saúde e sossêgo dos seus vizinhos,
já será um grande passo para diminuir as doenças e propor-
cionar um bem estar maior à coletividade.

Em conclusão: o lugar dos cães não é nas praias.

DER Amplia frola de
o govêrno de São Paulo, dentro do seu programa bá·

sico de abertul"1 e' construção de novas estradas, essen­

,ciaIs ao desenvolvimento do Estado, deu rp.�en1.emente
mais um pasos na ampliação da frota de veÍCulos do seu

Departamento de Estrad.',s de Rodagem (D.E.R.)" ,par:)
melhor à demanda, d estas obras.

O emprêgo destes' veículos não será sorl1ente na

constr\).ção de novas rodovias, f).1aS .também n'a manuten.

ção e ampliação das muitas estradas 'que cortam o Es·

tudo de São Paulo, e que hoje começam a s,�ntir o vo­

lume de veículos que nelas trafegam.
A atual frota ele veículos do D.E.Ri juntar-se-ão bre­

vcmente, mais 700 caminhões diesel produzidos pela Ge·

ner�d Motors do Bra.sil, que começarão a ser entregues a

partir de fevereiro próximo. A aquisição destes 700 ca­

minhões foj realizada mediante a assinatura de uni con·

trato, entre o D.E.R. e a GMB.

\, T��RRENO
Vende-se um cOm 1.00Qm2 - água, luz e ,onibus.

Tratar l).O armazém do Sr. Adailton em Carrego Grande

Posse horas agro'dóve:s no novo

PALHEIRU'S DIINK'S

,

. saboreando as deliciosos BATI DAS, a

base de fruta� n'otutais, 'e mais, PETISCOS
'feitos 110 hora.

o enderêço certo é:

Rua: CONSELHEIRO MAFRAI 91

caminhõ1!s ..
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I:aHATEX

'�AVISA-

MAI'OS, SHORTS, MALHAS E SAíDAS COM pRE·
ÇOS REMARCADOS.

LINDO E VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE

CA,MA, ,MESA E BANHO, SEMPRE COM Os ÚLTF
MOS LANÇAMENTOS DAS MELHORES INDUS�:

. TrUAS CATARINENSES.
USE O NOSSO CHEDIÁRIO.

. ,

ACEITA CARTõE;;> BRADE�CO, CREDICARD, CAR,'
TE BLANCHE É DINERS.
TAMBÉM COJYIUNICA SEU TELEFONE

4' 3 o 2"

IRUA CONSELHEIRO MAFRA, 47 - FLORIANõPOLIS
I

L ')i perdida a Carteira Nacional de H:lbilicação ca·
,

tegoria Amador pertencente ao Sr. Hamilton Savi.,

VENDE-SE
TTIl"! telefono mfOrm8çÕcs. Fone 2169,

"
.. O rgSTADO, Florianópolis domin:o, 6 ela fever.ir., d. 1972 - pá:. 4

úsica Ip ular
, I

AUGUSTO BUECtfLER

CONCERTO PIRADO

Será' realizado' dia 31, no Rio, um concerto pop ,com o título tle Concer.

to Pirado .onde Se apresentarão o Con] unto 1822 e os Anallfabitos. O, primei,
ro tocará a ópera pop O Guaraná (mistura .de "O Guarani", de Carlos Gomes

e da marcha oarnavalesca "Índio Quer Apito"). O segundo vai tocar "rocks
.

'

I'

mace in Brazíl" uma adaptação da partitura original de "Assim Falou Zara.
, ,

tustra" (trauss) e uma obra de Bach.

O concerto será realizado para comemorar Os 50 anos da Semana de

Artes Moderna.
BAIANO NO RIO, J.Á ERA

Os ideais do Oonjunto 1822, durante o Concerto Pirado:

,-Manifestar uma posição 'antitropicalista e definii--se contra H corrente

de idéias liderada por Caetano e GiL Em resumo, Bahia no Brasil moderno,
e baiano no Rio de Janeiro já eram dizem êles". (D.!)

,
" ,

EUI acho qu« a turma dêsse concerto está na sua. E muito hem. Não é

de agora a reação contra a invasão dos baianos na nossa'música. E, vamos

venhamos, a idéia que vem predominado na cuca de muita. gente por aí, qUE;

está por fora, é que a cultura musical popular brasileira, deve tudo", mas tu

do mesmo' ao norte e nordeste, via Caetano e Gil. Afinal de contas nem sú
J , •

,

de baiano e redondezas vive a nossa música. Estou com o Conjunto 1822.

HéLIO RIBEIRO VOLTA PARA A. BANDEIRANTES
Vocês devem estar lembrados de um tremendo locutor da Rádio Bandeí­

rantes, que costumava ler a, tradução. das letras enquanto a música rodava,
ou H:l. frases ou pensamentos durante as músicas nacionais e que costumava
dizer: "Esta música vai, sabe ... , sabe pra quem? Para a moça do Kurman-Ghia
vermelho.

'

1tle se chama Hélio Ribeiro e andou trabalhando em outra emissora -

que eu 'não consigo sintonizar por aqui. O· seu programa· é o Correspondente
Musical e vai voltar à Rádio Bandeirantes amanhã, a' partir do meio dila. Uma

. ,

boa pedida para ouvir rádio.
.

O único problema é de horário: vai sê encontrar às -12 25,_com Vanguarda,, ,

na Diário da Manhã - outro excelente programa, que ninguém perde e faz
muito bem.,

9 negócio é fazer o seguinte: ligar para a Bandeirantes ao meio dia e

ouvir o Hélio Ribeiro até o início de "Vanguarda". Quando terminar, você
'volta para a Bandeirantes e ainda pega o final do "Correspondente Musical",
Esta fórmula, por sinal, é obvíssima, mas é o único jeito de Se ouvir 'Os dois'
programas.

H
,"

rosc pu
,

OMAR CARDOSO
•

Domingo 6 de Fevereiro de 1972
ÁRIES Terá, nêste domingo, os resultados de seus esforços pas,3ados, pOSlsi·

bilitando" assim, tomar. em realidade os sonhos, os, desejos e as espe
ranças longamente éicalentadas. Os passeios as diversões e o amor

,

estão favorecidos.
TOURO Não tome qua�quer posição ou decisão sem estar bem escJarecido. Do

contrário. correrá o risco de cometer êrros. procure tornar a vida
mais suaVE! e propícia, .a.gindo certo na hora certa. Romance favorecido.

GÊMEOS Dia magnífico para cumprir seus deveres religiosos sentimentais fa·
, , ..

"

miliares e' sociais. Será espetacularmente. beneficiado em todos os as·

suntos espirituais. A:egrias proporcionados pelos amigos e p,c·1.as diver-
sões.

. .

CÂNCER D-ia em que deverá p,ôr as preocupações' profissionais e financeiras de 1"

.

lado e �rocurar viver um pouco as bo.as coisas da vida. Vá mais pelo
espiritual que terá muito sucesso. Realce seus 'conhecime!1tos.

LEÃO Faça que reine a harmonia em seu lar, nêste domingo. Em caso de di­

ficuldades', peça bons conselhos a entendidos, que conseg�ürá reen·

contrar a paz dentro de si mesmo. Fluxo benéfico ia'O romance e às
diversões.

VIRGEM De,'erá hoje, e.squecer seus próprios problemas para colaborar na

solução de circunstâncias de ouh�as pessoas. Ofereça seus préstimos que v;

será beneficiado mais tarde. Exercerá seu forte magn�tismo �ôbr0
os demais,

LIBRA Dia muito favorável' às diversões, passeios, ao romance, sobretudO II�I

se o par queó','ido pertencer a Aquário ou Gêmeos sendo também fa-·
,

vorável ao trato com os filhos e até mesmo aos negócios que vêm
entabulando há tempo. Aproveite.

ESCORPIÃO Haverá muitas mudanças, de influência nêste domingo. Prepa.

r,ese para e�fre�tá-Ias com_ prática· e, habilidades. Contudo, 'O setor, \.�
,amoroso sera mUlto favoreCIdo, dando-lhe mais vontade para enfrentar j

situações pouco prOpICIas.
SAGITÁRIO Aja no sentido de anular as J;1ecessidades de su'a família. Nao seja

egoista e pense um pouco mais nos outros, também. O dia é perfeit,G
ao romance, às diversões e ao aprimoramento de seu conhe��imentos.

CAPRICÓRNIO' Dia dos melhores para visitar ou receber visitas de amigos pa.
r�ntes e ao convívio com os far,niliar:es de um modo geraL F aça 'uma'
,higiene mental para poder enfrentar, C'om mais disposição os perca!' ,

ÇOs profissionais a partir de amanhã. ' '

>

AQUÁRIO Fale sómente �a ve'rdade e evite prOlongar, demasiadamente os as"
suntos que tem a dizer.' Não engane ninguém.' O incentivo que receber:

,de gente. amiga' irá beneficiá·IO futuramet�. Sucesso profiSSional e
êxito no amor.

'FEIVES Êste' será, um dia que"muitas coisas boas poderá acontecf�t' a você"
,Evite entretanto, entrar em detalhes Com pe·ssoas desconhecidas �
aqu2las qm: têm 'o caráter duvidoso. Algumas favorabilid�des ao amor.

, )

, ... ,
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IINa�r, 1fíyef" �or�r, �� aJ.n�, ���"o,

,sempQt, tal' é a, :1:ei�1 -:-" �nfe!c " '.'
(Coluna oríéntada 'pero' j'orp..;' Hélio Ab,r,eu)

RELIGIÃO PS1QU&(A ,',
' , ' ,

I ': ,',.:

J. H'erc:ul:aoo P�re';l (SP)
O Espiritismo não tem Q�nlíunui ':.r�ivind�(,lç�() tl'

,'. " , ,:'" J ' '

fazer no, terreno do formalismo relígíoso, Pfdo �Cot\�ário, , , "

',,' ',I,' "

ao se apresentar como desenvolvimento natural ';do'>Cti;:;�
nanismo, a 'uo.utrina espírita se �flrma:' na �Zc,êi�Ci�, do
pensamento cristão, revelada na ,tiic�o.te:; rep\i� d�
Je..,us às práticas rormaüsticas. Como, disse InqltO bem
Conan Doyie, o Espirrtísmo não é uma' rel1Sião fO���,
mas "uma religião psíquísa" .. Jesus' não aparece à' lu);.
dos estu-ios espíritas, como redentor sacra�eritàl, ���
corno redentor espiritual., Essa razão por' 'que, os espíritas
nao consideram" � existência de "sa�r�mentos" bá�ic9�"
no Cristianismo, pois' Os sacramentos �e apresentam, ao
Espíritrsmo como forma de sobrrvívência do pensamento
ma��(,.:O, supena.do peJo ensino espiritual de Jesus.

BaStaria isSo mostrar a impossIbilidade de ,qualquer:
conciliaçáO do· pensamento. espírita c<;>m ás correntes
fOrHl<U'S do pen::iamento cristão contemporâneo. ,Quando
a,,, religiões fOrqlalista.�. pregam a s:alvé;lção pela água do
baLismo, pela efusão do sangue ou pela. gráça� 'o :Espiri-·

,

tbmo, responde com o ensino de Jesus à mulher sama�
l'üana: "05 ver�ad:eiros adOlrad:ores de 'Deus O adora,rãq
em espírita e ,ve'rdade". A� formas rituaí_s e sac.ramentais
d.a religião não sao mais do que formas.' O que intetes�$
do ponw de vista espírita é a essência. As formas servi�

, , '

r",111 para eonduzir o pensamento humano à espiritualÍ.
zação, mas chegado a est�" o .r;ensamcnto' deve livrar-s�
do jugo das 'formas, sob pena de se esterilizar o forma.

, 1ismo. É o ,ensino de Paul'Ü aos gaIatas (3:24); ou s�ja:
lia lei era o nosso pedagogo, para noS: conduzir a, Cristo'".

O pensamento espirita, é, dinânlico. não estático..·
, "

É evolucionjs�., As formas, rituais e' sacraineNais têm
.'

"

v�4id��e.:' temPO,ràl,· ,in.� são. apenas meros íns:..rumentos

�Ügios�s. ,: Qu�o á�r,l:I.v� dêsses Instrumentos, atíngt'
mos �'. objetívo" espírttual não mais precisamos dêles . É

,p?'�' '�çr' q� c . ês�lrjtismo compreende as religiões f;

pQóe
'

.,�uin.ir; perante 'elas' unia atitude de tolerância

:cpmp���nst�. Kar* 'd�zía que o Espiritismo não viera

piira Ofl: q� '",tavam' Ntisfeitos em suas crenças; mas

, p'�ra
.

C;S, q"c' necessítavam de no.v,as concepçees espiri­
tú�. ', :RepQ�go.n�, ao

.

diálogo de Jessu com a sarna-
'. ",

' .; ,

I ('" �" , •

Ij.�,,:'J?od�.nl�S :",��rprefá-Io assim: os judeus que �ese-
j�r�m, s�crific�, anímais no templo. de Jerusalém, que
corrtlnuem a Iazê·lç;,'� 'sanIaritanos que desejarem adorar
a, .i;>ell.$ "nQ mo�te G�aZin, que o façam; mas aqueles que
j'�" 'compreenderam '8.' natureza puramente formal dessas

atítudes, que b�b{im.'� água da vida, adorando, a Deus em

�'pix:iiO e v�rdâ'dé.,· (,
'

.

,

"

A exempló 'da "Purificação pela água, a aspersão Ae
��n:gúe. exerceu .grande papel nos, ritos primitivos, reper
cutindo ,:na� forlIl� religiosas da latitude. A efusão de

sangu� ,j,tirrificava e· redimia. O pensamento mágico da

�ra triQ�l.· está . v'ígoros�unente presente nessa crença.
Nào �'trata de um processo religl,oso mas de processo
mágico.' Jesus;. usando ,aI linguagem analógica da tradl­
çao orient�l; e aplicando-a de maneira penetrante em
seus ensinos comparativos que encontramos em todo o

,
, ' , ' '\

texto evaI?-gélico, referiu-se a si mesmo c'Ümo "o cordeiro
de· Deus", 'Ou seja, aquêle que, à semelhança d03 cordei­
ros vendidos p�los sacerdotes no templo, pará! o sacri·

�icio remissor, daria a sua vida para salvar OE: homens.
O espír.itismo, . com seu método de exame esp.iritual e

investigação histórica dos processo.s religiosos põe em
, ,

evidência o sentido' analógico dessas palavras do Mestre.

.Por iss'Ü mesmo, não, pode aceitar a idéia mágica da

redenção pelo.· sa,ngue. O que redime é o ensino de Jesus
êsse mesmo ensino que o levou ao madeiro ao' suerifício.

\ , . \ ,

.::$ claró qut:' essa'posição espírita não pode ser aceiÚd!

pelos SectárioS' de religiões formalístas. Nem o Espiri­
tismo, deseja a aprovação dessas relíglões . Compreen

. .dendo-se, ,e reconhecendo o papel de todas elas, no, le[lto
processo de' espiritualização, humana, o· Espírítísmo as

f.e8p��ua" mas não. pode submeter-se aos seus p�incipiqlS.
A, Intoíerâncía religíosa repele o pensamento espirita
como herético e procura combatê-lo por todos os meíós
possíveis. Mas (i) próprio conceito. <ile heresia não encontra
lugar no pensamento espírita. A religião psíquica' (leso
prendida das formas sacramentais e litúrgicas, liberta
das limitações formais,

.

não alimenta a preterição de
absolutísmo., lt um convite à superação do passado.

'

A análise espírita da hístórie cristã revela que o

sacrifícío de Jesus foi submetido a uma transf'íguraç.io
mágica, pela qual êsse sacrifício adquire as supostas
qualidádes da antiga efusão de sangue animal sôbre o

altar do templo judáico. O ensino analógico foi tomado
ao pé da letra. Entretanto, como o objetivo de Jesus'
era libertação' espiritual do homem, se o sacrIfício. da
cruz não tivesse oc'Ürrido, a SUia: ,missão teria atingido
resljltados' mais rápidos e eficazes. Por que? Simples­
mente porque o homem, não matando. Jesus) teria reve­

lado maior adiantamento espiritual e oonsequentemente,
maior c(!pacidade de entender os seus ensinos. ,

O sangue derramado na cruz longe de significar
rendeçãú equivale a uma prova de atrazo mental da
humanidade de então. Foi por causa' dêsse atrazo que
Jesus. anunciou a vinda necessária do Consolador do

Espírito de Verdade, do Paráclito, para dizer aos homens,
mais tar�e, aquHo que no. momento êles nãó podiam
entender. (João 16:12 13:14). Não queremos eviden�.!-

, "

mente, que os contraidores. do Espiritismo acpitem essa

tese. Queremos apenas expô�la par:a: que prOCUI'{:m enten

der a ,nossa 'posiçã'Ü em vez de combatê-la com a intole"
rância habitual.

'I'
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, Faça isso pelo seu Estado ..
Acredite nele.
Se você é empresário, a oportunidade

agQra � sua.

Aplique aqui os incentivos fiscais de
sua empres-a, optando pol empreendim8ntos
catarinenses aprovados pela SUDEPE, IBDF e

EMBRATUR. E pron'to. Estará aberta a I'uta
contra a praga.

Acredi,t�. Não há prqga que. resista a

uma forte convicção.

Para informações detalhadas sobre aplicação de in,centivos Hs·
cais nas áreas da SUDEPE, IBDF e EMBRATUR, 'consulte uma das
empresas do Grupo Findnceiro Banco do Estado de Sta. Catarina.

Cuidado com, a praga que nos InCO­

modô. Descrença e comodismo �ao contagio-
sos. Pegctm. i

.
. Acredite em Santa Ccitar1na. Este Esta�

do está cada ,vez mais rico e forte.
Es.tr.odas estão sendo abertas em todas

as drreções .. ,

Novd� indústrias aparecem a cada dia.
Nossá agricultura e pecuária estão se

'desenvolvendo· a passos 'Opressados. Aqui te­
mos fartLira de· recursos naturais, .motériq pri­
mO, mercddo consumidor crescente, crédito e

.

mão de obra' qualificada. Santa Catari'no me·

r�ce que se coloque em'oção dentro do peito e

se ponha a botei no mundo: vamos nós�, agora!
, Queremos clima de vibração em càda

ped�o do Estado.
.

.'

Como' ha Copa do Mundo, lembra-se?
Ehtusiasmo, confiança e coraçoes pul­

"sando depressa.

�--------------------------------------------------------�------------------------------------------��----------------------------�--------------�
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, 'F� parte <.taS cOlnfjmO�ões 'do 419 anlversárío da

e��c�p�'ç�o política 4�',��og�s�ta Municipio de Carfl·
zL.TJ.bo::.its, ':que qeeQI'l'eJ��;<�m 'muito brilhantismo, o II

Encontro RiQgràÍl:dense' :ije FiIat�lia � Numismática.
, '., .'_' , " ,;. ;

.

"p"
I

J

9, acontecimento '-t��e",lu:ga� 'dia 22 de janeiro, às
,,!) hOi'a8,c'no, Auditório � n,:ode� prédio onde se acham
mstalàdes: o Museu e' a 'Bíblioteea Municipal..

.
'

,.'

A reuniâo foi peesidída e secretariada, respectiva-
mente, pelos' srs, Osmar, "Wili Biehíre Nilvo José Gloech­

ner, da Asocíação de Carazínho.
"

.

' '" r:" "

'o representante do Sr. Prefeito Municipal. Sr. Cân-
,) ,

dido Sl,lb�j1 Neto, 'O [ornalista Levíne.Tunges, do trí-se-
manãrio carazinhen�'e "O Nptidosoi) 'e Q;;,croni�ta· filaté,
liw ,1'eixeira 'da �osa foram' convidados, a ,fazer parte da

Mesa.:

A ,Assembléia' esteve assIm representada: CENTRO

FILATÉ�ICO do, RIO GRANDE� srs. G. 'M., Cen�eno Car­

doso (s'e<:;retário), Zulmiro, Bertelli (ttlsollreiro), Djalma
Moreira (bibliútecádo) e Luís ThoI':mann; CLUBE FI�

LATÉLICO DE PORTO ALEGRE Srs.'Hélio Pereira (Pre·
. ' ,

siden�e) ,Ivan F. Santos (cronista do periódico "A Pro-

vincia';) acom,panhado de 'sua filha: Ivapí;, e Júlio Cesar

Marilfo; SOCIEDADE, ,:fILATÉLICA RIOGRANDENSE,
de' l�Qrto Alegre; Ad Antonio P�nto (p1:esidente) e Fau-­

S'oÜ Mendes da Fonseca; SOCIE,DIlDE. ,FILATÉLICA DE
, ,

NOVO HAMBURGO RS. srs. 'Hans Gernot Gaus (presi·
. , -,. .

dente),. e Luiz Wa�ter Brock. Cpibliotecáriov; SOCIEDADE

i1lLATÉLlCA E NUMISMÁTléA DE SANTA MARIA, RS,
os S,j.'S.

.

Elo.y da Luz Alves Carlos Alberto Gabero Fran·
,

.

" ,
,

'

císCQ Goetz e 'Artigas Vitalini 'A.zevedo; o sr. Norivaldi�
"

, , '
"

'

1.10 ftodriguts da Ros�� '_ secretário da, :Mso,ciaç�c de S.

_,:f�l'�à, ,erríbóra ..pIes(mt� em Carazinho, não c'Ümpareceu

por: nav'ér ellfermado; "'Asociáção Filatélica c Numismá·
ti�a de Ca-raiinho," srs. Osmar Wili Biehl (presidente),
Nilvo José, Gloecknümn. (secretário); 'Cândido Subtil �eto
(relaç'ões PÚbUca.s) e ROdolpho Walter Kraetzer.

,
' � " r ',J' '(

Cada representante tomp� parte ativa nO;i trabalhos

qUe se 'mantiveralll' bastante aniIliádoS�" A conclusão ge..

r�l
.

muio deveu ii ·liderança. suavemenie' �xercida pelo
'jornali&t'a riograndinQ G. M. Centeno Cardoso.

,Tive:n;lOs oca�iãO qe, em nome da: ASs'Üciação Filaté4
lica de &ta. c�tárina:. curnpri�entar' o li; Encoptro Gaú­

ch9 'de F�l���i� e N�ismátíca
'.

pe�o tràbalho rea�o,
e à �c�ªo, de Ç8xazin� pelas -'E�posi�a de Fil$te-

,
, . � ,. '. fi· '1" "

lia e Num;1.Smãtica, ótg�d!aa cOlJl muito esfôrço e ca-

rinho .

Dois póptüS; entre ",outros, dt) real imJ>OltâJ;lcia, fi·
:::il.,r�Ull �ntaqoa epi tar�iinho: .

n . a" recusa dos sel�
�'úHd��lados ,pela. 'FLP �m ��içõ�' de 'carater compe.
;;l'�v(.'; 2) 'aviVaJ,llerltQ da 'Fe�raça6' de 'Fiía�liR. Rio Gran .

.:l4HSe, fundada em 1�53, que, b,á ljuúS de 10 anos se

.'l!!,ntém.· eru e8tnQ,O letárgico.
'

O compromisso' SsSt1.'!n1çlo pelo representante do Pre­

.:;.úeD.�e da :F'eder�ção, sediada em sta. Maria·RS, de enviar
ii lc.;d� as eiltidadt:.s filatélicaS convidando-as a ingres.

> I>_"'r I� "t, ", ,_'" t '-r
'

;;.hl'tml, e 'aS ',decisões" de algumas· agre'riliações presentea,
L.,iC' ad.erirem ao cónvi�, foi ]>ótíto dê '(lê�taque do n En
�Outro. :;, '" )

, , '

'l.'.artlQem foi acolhido c<;)m. nlUita ,simpatia o apêlo
{
..ue Liiehú.).s �m favor da' ÀBRAFITE . (Associação Braai.
eit\i· ç1� 'Fil,atE:lia Temática, Sêdiada, ',ém'" S. Paulo, Cai·
xa postal" 9'198). ," ,

'" "'I

'

: ;

,.:.
, .,

�� l

'�pre$ntamos ;- 'efusivos ..

" par�beIl$t, ,aos (lestacado9
membrDS da 'AsS9Ci�o : Bt:asileira de ,', Jornalistas Fila•

. , '.. • ,J, I,"

Céticos (ABRA�OF) � ;r"J� lu; .. Barros, P(im�Jl,p,el ,e Hugo Fra·
I

carolli, ebjo�I
. .anive,rs�rl,os trans_co:p;�,�fio) a 9 e 11 de

feverei�ó, ,respectivlnn:eh�...Ao.s re.ferid()� ,Jfimigos, baluar­
tes da, filatelia e do jornalismo "filatélico, ,em S. Paulo e

'.
�, • ....;' J I'

no· RiÇ>,
) cODS.ignartios: apertados abraços .

LÁNÇAMENTO DA. SÉlUE TURISMO

'T�mÍ<l :p,or niotívâç,ão, 'O ,sesquicenten4rio da Indepen.
�ência dó,B�àsil a EBCT: vai lançár, di� nY2, primcaira sé-
rie, de seTos '. que programou.

'

'.
'

.

Sã'Ó em núnte�,o de 4 e se referehI'Ya Turismo: LAVA.•

•

•

•

I. ',' ( ,
• � ,

GEM DO BONFIM" valor 29 cts?,,,FEST;4 DA UVA, 40
cts; CíRIO DE NAZARÉ 75 ets . e FESTIVAL DE INVER

.
' ,

,,', "'i. �
,
", +' fi

�

),
NO DE OURO PRETO, 1 cruzelro, e trinta centevos.

'.
, ' ,

" ,j
Em SaJVlador BA em Caxias do' Sul RS em Bel., , " ,," ,

lém PA, e em Outro, Preto MG, serão 'lançados carim.
bos especiais,' de 18 a 25/2.

'"

.

NELSON GAMA NASCIMENTO
Encontra-se em Florianópolis' 'Onde

i

'veio rever ami.

gos, matar saudades de seus diasl de 'ju'\'rentuce, e pro,
fe:!:ir palestra há dois anos prometida)--na' Associação Fi,
latélica de Santa Catarin,a (rua dás TIhéils, prédio Jorge
;j, ux). São con vldadGs a assistir á referida palestr"
• .1 :"" ...u.1 tos se' 111ter eS8en1 pür" filatelia 'as'Sóciados ou .n.!lo,

'

,

,(1 A.F'SC no d,la 9 quarta-feira às 20; horas
"

, ..... , .

l'ambern vai realizar duas ·conferências. Uma versará
·;�:..:,tJre ",i\spe.cto ,E:umar�os da' vid�

.

do Almirante Frontin"
.

.

. .

. .

ê outra acêrea de '''Florian'ópolis do. meu tempc".
Bons conhecimentos gera�s,- palavra fácil, conversa

I .:ltraenta, o visitante, Diretor de: Cultura do Centro Ca•

tarineilse, no Rio, grande apàixonado por assuntos cata.

dneruie, certamente irá, �bter fa,rtOs·' aplausos. Anteci.
pamos oS· nossos.

,BOLErtM DA JUFIBRA. i' t!

Recebemos :O referido �rió�ico. Ap�esenta impo.rtan­
te reportagem fotográfica, em suas' 4, 'f91h�s, (lo que fol
a LUBRJUF 71 (1ª l\fostra. FilatélicalHJuvenil Luso Era
si1€ira. realizadá de, 19 a 8 de dezembro de 1971, em

,Lua�da, Angolll,. Portugal.
.

,

Os élichés ,.

muito nítidos documentam o compareci..
mento deautoridades e de· público, entrega de lllimos, e

as, disposições dos quadros filatélicos, sob vários ângu.
los.

, ,
!,;,

,
Ao '. irieà�a;vel batalhador, jornalista: Américo Toz.

Lini, :r'esponsável pela ,exc<:ução, do �rtame no tocan·
. .1 I

,.' ,

te, à juventude brasileira, nossos calorosos cumprimen·
.

.
,

. .iI' I

tos pel<:> sucesso alcançado.
'i

CORRESPONDENCIA ."_".

Qualquer riota comentário sügestão' poderá ser en-
, ,

caminhada a. Teixeira da Rosa, Caixa Postal 304, Floria ..

nópo,us, S. Catarina.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ROTEIS
.

'��T:�i_'\f�·,wri.?ai':"r ·�.���'·-·���·:.���',r"-!!!,!!�.r' "'� :;
I" ,,:' '$WENSOR MACE HOTEL I
� ,

_

�;)';'rf,�fQrt!t'()!. com' telefouf" e rld1& - suite. eesn i
l'

.

.';:, ':
" telefone. televisão, e geladeira

'I.:,
.

,',. F.!tacionâmento para 50 veículos

r !",.' COM· ÀQUtLE CÁ" MATINAL

',Rua Santoil 'Sar,Qiv1l, 400 - Fone1' ,6385 e 66&'
"

��rê�o ,í*legrifico �WENSON ;,_ F'lorianópoU1l
, ii' Pre�Ó8 espeeiats p�ra ,vlajal1te!l

----7-'-""--, ,t
'" � �'}: :. ,".' ';, I '.

l;:",::·M.
".'

StAR ,:' PALÀCE, ROTEL 1
�r ,'" ( 'Iti

'

':;:' :': Simt"e' borir.�o ein ",,"pedA,lo , I��!,.:,:--: .�ite!J -, pátió ;'91'a estaclOn811J'IUltu I 1
� I (.;.[�, �', I

. ,

, ,:
- bar ):nuSJc.:a.J

,_

' I I
:1.:" �, T�f�l}�s 3286 - 36,38 _' rQd� lntei'nl I ;
: ;" S�'I, �f,�p��� - Ilha' ele San.ta C�tariw I :

I 'f N" A.'
'

I
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� í '
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'

�
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f:·'Z!'IÓ<I"r:��.��:=·�·;:.,,::.�:--:"',.:- , "'_�!I(�..tffl.iI����),

.... .

:�.� :',:' ���NICAÇÃO
, , , ,·so � lAR Lida.�.

'

,"/. FABRre� .

DE:' DETERGENTE DESIFE-

. ,;.,��;.� -. ,,' '. 'TÂNTES - SABOES UQUIDOS

'" ::
..

'"
.

"

CQMtJNlCA a.>au,a clientela ·

..e ao· comércio em

"�:,.��"cl,�,,estA ,à�ndefuto ,em ,suas �o,vas .in&talaçõei I:
. ,'RUa I.eQ�, Leal,. 158 - Barrell'os.

'�.
'

A DIRETORIA t' I
I' l; .',' ..

I"
.

'-��d
..·r.
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4JESTlC' . 'ROTEL

cidad.

I

,_.
"
�,I

j

f,,! '

'NTO _ FONES, 395' . � '" a A•••

.sANTA CATARINA - BRAS'J,. I

;;" f'<1 1.': ,H l' o s 8 U J T E S

�' DB lN (,tERNO - .SA�AO OE, RECEPÇõES."li. ""'.

!lACtO TELEVLSÃO . GEl,À&EIRA·. AR (ONDICIONADQ

.. "�.'-.fro C!.NUA.l . lAVANOUIA . ESCRlTORtQ pA,aA HOSPfO&S
. , .

�}!',' t�j' t; :i p ; t' )

__

.

1 :-=!!#-r

LJJlCA E CIBURGI� DE OLJlOS I
,

. LERJE·S DE CONTATO
,I tk�o Dlc,to RITZMANN MADEIRA NEVES CRM. 584

''ii'':��e ,da 'ÇUni". do' PrQf. Hilton Rocha, .MG.
cpp �' 002275'.{i9 - T.le.fone, Residencial 3541
Dr. 4RAMtS RIUMANN MENDES CRM, 920

)........ 'i�o cf� C(inic. do Prof. Paul. Fil��, G8 '

, (lI.t �. � :,,",,.,l} �)..,..',',
.

eN= _ 0482.36999
(l)NSQt.TA$ com hnra marc;,lda pelos

\ ",,"., Pi' ",',
"

':" �
�
.•

.. _, ....... ,.' .' '!elef•• 3699 _ 3899 - 4129

ÂtNaÜtJQ 4� �.. • , ..��..
" teira

.

p().u.� C61ao �'a,ri}p�, S�a 169
aas Q às 12. e 4u 14 às 18 horas

RES;T URANTE··
ISCAR

.

PALACE . H.ClEL

raleie O; .... ·"t ..

),tA.."! sabados '. 11. tradici é fam li t .

o '"

";, S>C8, dodlingO.l.- alm@ f.tivo - buffp.t varÍ2do

..--"I§' r ;.
�

:1'.. ---=-.�" _,I,. ,_

I .,

es.
',' .. ,.;

t,,'

'", .

"
o'·

.�. .
.. ;; ..

"4 •• :'�

i ''IlW i�'"

� 'orr. ibrl�{»;t
,� R

.

�ntol1.f.l1,. de aâ.rros I�

�
.

'

(,

,.'rufúi,<·.. --'-h,::t:,' ',," ..

w.;',' :.':'__ " .. ,

'''-'''i " ',�
I�= =-�. .... --�_��:��oiiti�d -. I ' .,':
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DI. EQGÊNIO
.

DOII,·· VlEDll'''�' "'�'
i i

.

{s�
.'

I i &lcre� di. Fazenda do Estado (i962-1�.·· ',í{
I j lnspetor F1scal de Rendai Internu '.(�1968)
! ! Membro do ComÍ8sões d6 Economia e Fi.rian� :
I I da Câmara Federhl (1966-1968)

,

, i! I ADV('�ADO E ECONC\MISTA

.1,)
(ReptrOl OAB-SC 1;261, CíiEP �- 7a:, �" . :':

0l2t); CRC �73D. CPIr. - 006645�/(9)
, '

I '

t; .

Escritório de Advocacia Es�c1alizada eu; DI'
I H.ElTO TRIBUTAftIO: t Rend8, 'IPI' rCM BECL,Â
MAÇOES - DEFESAS -- ,BECl1RSOS

FUSOES. TBANSFORM..A.t;OF� .' DJ'll'00 ,Dl,
"

EMPRESAS.
' '

Rua DO! llhéu, fi

Fone: 47-l1i

. I

»ll.t " dt.'.I�l � ,

FlorhwÓ(:·o} :.'

�
! •

I","!!I-,!,U_!__,IIií!,.1ÍII... iIII...._�. !�., ,

,F"-�1iI1I �of!.'il.""'...�.. /,

,�.

,

,

n ", ,�' f\
y,

� �', r:�r� � i�('
.!W � ft \!! &;',ídt,; �. ';,�,

ádio nta f'(jf;J I I
.

l'

I
II' J FPOLIS.

19f30 'horas

II BLUMENAU - Rádio Clube BhJ,11f·li�Il.,
" ,I

'

ls 14,00 .herú .

lTÀJAl - Rádi()....�ifusora Valt (1(, l'ajtú

I! 'às '6,15 boru.

I Cupom d. In.it,.I(,�""
I

I ,,�eço-lhe lnscreve�::,me, !f,n, ',.lual(llJ.e� � '���it� ,h

,misfi> de minha parte, na Cm'$C\ ;?f8iuitf de 20 U�_,
"

,Nome ••••• *' ..

Rua •••••••• e II ••••

Cidade "

N

'Recorte &te cçom 8 envle-o t
,

Cah. Postal ll_ZCOO, 2O,()OO
!

'

, I OUANABAH"
L . __,,,,_._,_.,,.

Estado " '. . . . i!'

Vf11, da ��-l ;::
, �ji . dI" , ,J��r� :, �'

, ,

,Je·
�

;'\',;,"

AT'ENCltl
E&lUlD� � t't'lh.,C,,",

,

no excelente loteamento

BAIBRO
(R. C!O Grupo acatar A.. Wandetl'jey htnlof, eM

a.rr.aml)
.

Aproveitem estamos venoen�l(. iit 'iilt" ;)!,A tbifl ;",

prestações. Esta oferta· é por tempo Junhado. .�
Venha visitar-nos tiíarllunentf dl dO'm1ni(.i il '�

.. '

i
se�ta-feira. no próprio local, ou N'U tont' ::'H�1.

-,

)I, "a.�,,,* m.:li�'1... B�'�·'t11':�'''''�lfol'."· ·:'f>l"(. . .,.;f'�;)fAtt;I . '" ,

,..._

'O WA" fi 1'?\'�l�I'"
.. rs* ,,�.�lJJ"4�'fi4!!\.�;�

.
'

OSNJ BEG1S i

MARrO CLtM1tn DA �'A II
. '. Advtgad�l· . r!

�liJr fh'" r
. j1�

"i4H 4d,M ''Í� *9;�.·üf'f,.\�.(� 'I J'l��
,

,:� .

� ��
..tilllqutt•• pol�.!.j"'7''''. dtll Vw .,U;;"; ,�, �" ;;;.l';.;r'tÍlI"'l" ',.. :

,

�ndGnb:a�áo. tMtlm.nto,· ,""fruto" in"nt�f"" ttc. '

Açõ•• criminais. Q.uestõ.. t'rlbltb'_•• ti ,.." ......;"1
o"rl.. . R.curtos ,_

- .CCMftpl"�um,.nt."
.

,

.�
".arant., o Egr.910. Tribunal de J.,.tlf'â�'-do 1st••. :; .

,Consultas fi �,:,.c:."es. I !

Ed. J'Vr� DatlX - conj. 4 (8('kN'1,o1.) , � ,..1. .f.3M ' .(,

ítm do�' r]hell1 q l, L
'

'i-'! 'Exp�dien.tf> dar p ,,_ '\ .

I. l"IUr.,t,&

IL _ _:�.: i)()1� -

OOOl� • ll(j2tI'ilCl!>
.",

"

. �.:.!..__._ .. _,_,-,_.__.-----_--� UI !,U. ,.

,
,

r
· :
,

......'.��1
(
�
..

�,

if..
t

Seu TV, aP-l'f)Sentou defeito? Não se preocupe, I
�i$q,ue 62-57.. Atendemos à domicílio Assístêneía

1"Tó('lüej �MF'IRE Rua Gal. Gaspar Dutra, 275. - .

i\.C''l' '. E'fro' :�;'H "

\.

!

I
'1

, %,

., - .', 1ft
.•��yrm!GI_•.__, _.. .:=...., ,. "

__._IIi�....�_"l{

.DES.EJAS CONSTRUIU OU REFORMAR SUA

CASh1�"SERV,lÇo'S RA})lDO, J'llf�MA. �SPECIALIZADAJ
j"1h.ACA X V �m , __ o TELEFONE 3371 "

i

DESP t\CHANTE AMERICANO '..
,

I ,; ;.it TCS, DUMONT
(� r"o O�,il:

.

'CJ, <
, !

, " .u lnd . cAa P}'a� ,Sant.o!! t\.ndra, '

',';' 'I· ".�, .l.it) vg�,
.

m' 'ro de 1972, com �ll nteIl$ali· ',I ;

,

i I

J;; "', m.. sem ,ont-rads, finant::iadoa em -ie 'a:n08',:
"'� t, ';. Jh}aS o�den.s. .'. .,.

1

,'I i f I ,:e:Ó· SA�TOS, ANlJRA.D� =>, ED" VENEZA: ..,.:_:

"I � ro., AUGUSTO (PRONTO) _:.. sn. SAI:.DANHA DA "I
\

f G�'MA (!:inaY;\ciado em .ui anos} - EQ,' Vn�Á lUCA II''1 �.: E.P" l'AS,SEIO 7"' E;L. '�1\NGARÁ,,- 'En., Wijucx

.; . :,' EU., :lÃ,)'M .lG;l'lAC10 - �. ARAUÇAIU.A .,
�ÇED. 'I:. !

, P�AM�UCO '-. ED., ,DlJCA DE L.A.CEHDA
,

· f '

'" P�r� íníormações e, vendas A Ve�dedor� "d� Apar ,:

: ,. {ªri)t'�t�'8,;' S�qt� . I.m_ó�.�i.S. Lt-ja, Praça $a'nt08 'Andrade [,
'.' : 'I.• n., ��,�)q an,�ar ---; Fones 2�-33-53, 24-14-88, 24-14-91. 1

.. , j' 2i-.H
...P� e .2.4.-44-62 - Cürítibã,· ,'.,

.

I, o

.] .

I';' :r:iorà�ío '.d:s 8 'às 19,horas, 'ínclu�:;;' aos sábades, . i
� � . _ . I' ' ',-' ' II

.

'Jóml1J'�� (e 'ferIados. Não fechamos' nas �efeiçÔ'a .. Em ;"

,rl�ianépolür ii, R. Deputa'do Édú V'ieira, 2,4 �,'Panttnal, � i

éom ·Otávio' A. do Esp}rito Santo '

.

.

\ '

•

I

:
.. is :::m__� =

__

.

,_ �,�'-,'..
.

_--,'-��:;a:..

'

- ,
" ,"""" - __'. _""\ .�_....� 0'0 .�. ._ • _ ..-
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HOTEL BRUGGEMANN ,!
. I '

't I ,j,; A&'or�' �t!,me�.te remodelado.
. :' l

'

,

I,
,

.. ' '7QJ10*OS' aptós. e pO quatto�,., ' ",,'

: ,Q�ragem e estacionamento para �OO vefeulol.
i .AJiJ.PlO !Salão d� estar, com televisão.

"

.

Ru�' &mtOs Saraiva; n. 300 - Cx. P., .-81 • L...a tí
FOne! 62� 9 6665. �

l__�:::'��;=o;__ --:::--::-. -- _ �l"
, ,', . \

I r:- "{U;--��C;;;=cE;;;.;:r�lll
' .

" �
, !

•

I
'

IV Festival Universitário da Cerveja I

I
.

.

ODONTOLANDO� '_ 1972
pías: 4� 5 e 6 de Fevereiro no ESTADIO DA FAC-

BONS NEGÓCIOS
DF IM

�

EIS A ENBA'
CA AS

..

",li" "

• ,I )
� .

.' AV. MAURO RAMOS (CENTRÜ'J palacet� de, 2 ,l, ,', í,ayÍmentos, com 4 dormitórios, 4 ba�heirOS, gk�ge��: ,I
I para 3 carra� e demais dependências, Preço 2701.00Q,0<),

I, �1Jl �
100.000,00 de entrada 'e restante financiado .' ':

I .: .' ;.-:AGRONôMlCA, CASA DE MATERIAL cotn 3 dór
" riiiU,H08, abrigo e demais dependências, preçb . �,�. �J I'

•
, ..�,OO . com 30.000,00 de entrada restaht�

I5<w,oO o pOr m&s ou troca por outra casa em qual�·üer ',,1;
ti'áirro: "

I'

I
. ' •

',I
I'

.'�: ;':'!PRoXrMo AGRONÔMICA, casa de mat.e,rlM t:'
, :,: B?,iiü'novli, com S dormitórios e demaill depi!Dc1êllcllII, I'· 10:000;00. de entrada pM'te a comllinar e restari� .

�; ���O�àdO, à 390,00 por mês. FabuIoso terreno dé'
1'". �1�:, ttJs2. ,

, ,,' l .:.
': ;;: "CQ� 6.000,00 DE ENTRAI;>A E 300.00 ,. por . mê�; I I",

o �'�; com 7 peças e outras benfeitorias e� bonil:a I /.
�á��'· de"l4.700 metros. tendo no mesmo parte, com

'1
:,,;

.: 'a�2r'eüps próprio part'
.

fazer um bosque, c@m tJeS' :�,
lumbr,ante vista para o mar e a 100 metros do!! Ônibu! "�o

"
' , ,

"pre90.: �()ta] 20.000,00 .:._ Costeira de Pirajubaé. I

,PRAINHA - CENTRO, COM 10.000,00 de entrei· II,'da e. 300.� por mês, casa com 3 quartos. sala, copa,

I ood.nha, banheiro, área e l'avanderia e mais um peça I
grande, pre�o:, 20.00Q,OO a poucos mts. d& rua Prc:tl'tt' :
lfatia. J� Franco, e, descortinando toda a bela Fl0,rfa· j Inópolis. I SARBADA, �AS Só HOJE e AMANHÂ, l I

FAZENDA - à 72 quilometros de Floriànó.lmt.'s ' f
'

tt ptrto da..' BR-10I. cortada por Estrada Estadual I t
" CQIn {ltes de 810 hectares, casas de residêncü.lJ3, currai f
i,nBtalações para gado, boa parte' para lavoura, parfe
de pasto e para reflorestamento, bom preço. entráda' ,

de, 70.000,00) restante a combinar e aceita-se no, !l!e,' I
g6cto: tllsa €nmercial, residência" apartame,n�(),: é 1 ,
terrenos. t i

I

AGRONôM1CA ,- na rua AI. Carneiro, 6timo
teJllreno de 360 ms2. cOm calçameJ;lto, água, etc, d$
eSWIWna. entrada de 10.000 00 restante a combmar

.
, ,

PROCJURAM-SE para comprar casas, apartamén·
tos e teneno8. tratar diar1amente 'até 19 boras. Ln­

o:tysJve sãbado, não' fechamo� para o alm6ço, (tua
João Pinto, n. 21 - 39: anda] - conjunto 9

Advogado:
I Rua 15 de N(!)vembro, 504 _ l'� Andar �/101 Telef�-, I

; ne,"-:'22�i9�92 _ C.P.F� 003 778 569 - 'BlumenAu .__:
I (SC). �.

.

.

:: I. "

.J i ,;, I, ti

..

"' li ,; i 'l, r.'
"

'I : ","".::.
_., II I,. • I I •• ã iS i' ,"', , •. ,_ ; I S iURzt11I, ., ... '"' .I,,: ���

, .

. '.

�;
-

\-- _ "-:--
a r-ci1

_ �.' - ..

!,-;, ....
'

.�--
'

, ,OSM1I11)0 'WANDERLEY DA
••

', I. "IÓB EGA
(cp,P - OOUM42(9)

P.ueeerea e Consultas Jurtd1ea

:LYE 8A LEMZl

, .
'

.

",��IO.blterlGr
.II«lt6t1o: �. XV d. .o'CGlbt� j,

. Telefo 2811
'P.orI...........

"

"'1

..

\"
'! t' '< : i 'i f' i: \ i

: ,....---"-_.j .!I. jF�
,141 _

'

.

Adminisltâçao' &, Correlora de
,

,

, ,.. .Negócios :
:

t;omérci� e: Representações 1�lda.:
: RUA, ,FELIP$ SCItMIDT:' 51;_' Galeria Jaquelíne

,

';,'
;

•

"

,

.,

-e-:
.. ioja-,' '

.

,

.

, .• VENOAS, DE IMÓVEIS
'.: ,> '

';

� CASAS .'. . '
.

. -rrAGUAÇU' " o'·.'
:

:1
"

: SEM
.

HA:arrE�SE '::_ COM TELEFONE '_ Exce

,I l�m�e ,jo�lizaç'ão.� Jardim Itaguaçu - ·Fino aoaba-

i' ,

mente
-

Cem Telef9ne.. "
'

'.
,

,C.9rn. ij. qu�rtQs �. sala e, jantar - sala de visL
i, ta -::- co#nná;, 2 "bá-nhei'rQs '-: terraço - garage;m -

:1 1 síntêk
.'

� Uriq,a vista � 165m2.
"

, "tT�GlJA:9U; � se,., 'HA,BlTE-'SE
,EXCELENTE: ,CASA' NO JARDIM' ITAGUAÇU -

CO� ,- POIS ,;Pj\\tIMENTOS.,-.,.I a05m2 _. Possuindo I.
.' no primeiro '3il;dar, �� 'Dependência de empregada [ I
'I " completá _- 1· dbrmitérío '';:_;;_, garagem para dois caro 1

ros _', depósito. ... . .�,. , ': .
..' I '

COQUEI.ROS -. ': ::', . ,

.

. SÉM.: HABITE�SE:..,_', Exqeleh,fe casa em Coqueiros
.- com dois" pavimentos>'. ... e

,
Com 3, 'dormitóríos

�

_:_ 2' salas aJllpl�s - 2 ba-
nheiros'

..

�, co'pà �"(02)iliha �. área 'de' serviço _ de­

pt;mdenda 'dp: errip.l'Efgáaa' 'c(jmpleta. .

'

-,
f ,ESTRE'iTO. ., :. \",

. ExcelerJ:te' . '1bbalização � Casa' càín dois pavi­
mentos ,- Porão ..

Com 4 quartos - 2 salas -.'varanda -- copa -

cozinha _-' dependência de empl'iegada _ garagem
_ área de serviç.o.

EM SÃO JOS� _;_ CAS,AS FINANCIASDAS
.

LANÇAMENTO _.' 'Localizadas em Praia, Com lprida .'_' . Lançarnos casa totalmente Financiadas. Pa­
.gamento à longo .prazo _ Sem Entrada.

.

!
'

Com 3 quartos _, sala _ cozinha .- banheiro
,
_ área de servicO.

.
'

,

.

"." ,;:
.

,i

V'enha a noss6 escritórió conhecer ,o 'plano Se:hl
I, compromIsso.'

.""., , .

TRINDADE
.

,

SEM HABITE-SE' -. Com 3 .dormitórios salá
de ja.ntar' e· estar _. ,cozinha· _. bànheiro" -. copa'

dependencia de ein,pregad'â -' garage'm- --
.

aqtte .

cimento à gás, _ área d�. ,$ervi'co _.,. jãrdim pronto.
BARREIROS --- CASAS FiNANCIADAS
LANCAMENTO�:,-. L,ocalizadas em Barreiros -

MuniQipio' 'dé' Saó ':'Jose �':'Lançamos Casas Total·
. mente· 'Fin'A,nciadas- - Pagamento a longo prazo _.

Sem Entráda.
'

",.
.

Com 3 dormitóTios, - sala -, . cozinha - banhei-
, ro - área de seI-viço.

,. .' .'

Venha ao nosso eseritório., eonhécel� o plano sem

compromisso. '< .. , .. ,:

:�> :.�:,; ."

APARTAMENtOS ,'" ",.
. !

.

: ,I,
'., G'RN'1'RO � tANCAMENTO 'DÔ EOIFICIO CE;

.

SAN SEARA - ExCéléntés anàrtamentos rió eenti·o
'

d#'l CinAnf' - ...RllP ',hrnó·T-T()f\�0hel·- Próximo ao De· "
'

•

pa.rtHmento de ,:Saúde Pública., , I':AI)artamentos com 2 ou 3 dormitórioS - living ,

1

f -. haU '-, cozi!1ha _ han�e�ro - dependência. d� :
'. �mnrep'�dR - ar-êa de servIço - garagem - Fino I

'

.

acah�Úl1f'nto. I I

\. ", ... CEN'rRO ,- RUA 'FELIPE SCHMIDT _ Otimo ( r
.. Anflt.hmepto ê.ril excelpnte lQ�a.lização de frente pa ; ,

I· ra a. �11a' F:elipê, Schmidt -' . Com 2 quartos -. 1ivin�
,

.; -:- ,cozil1h� 0_' .. ,:bànheiro social e de empregada· -
"

área' (1� set;vico _. sacada. ' '. .;.
·

l : -ITAOUNOU -- RUA ÚEREMBARGADOR PE I

I' URO, RILVA _ ..EDIFICIO ITAGUA:CU-· Anartampn-
• to. com·· 2 :'quartos' _ ·living - coZinha - banheiro
'. :.;..... área'" de . servi�o., ','

.

I

Totalmente. ,·Financiado.
,> ,PQ�utnçlo no segundo andár -' 1 apto. de casal

: '-' . 2 ,dorfuitM-ios 'eOm armário embutidos _ 1 ,b::.·
, :. nbeiro;, $'Ücial -' 1 livinf.t - 1· sala de estár - 1 sa­
i ,. la. de 'alfuoç(:{�. hal (mãrmore) - lavabo - cozinha
i:lfórJrli�':< "-' , l�vándetia;, .,.

,

I.
'., 'TERRE'NOS'

.' CENTRÓ J!_' R.ita José Boiteux - Excelente J 10-

.: ca1iz:arão< _' :300fi12�" .

.

lTAGUAÇÚ.- Lotes ,com 410m.2 - próprios, pa-
.

ra ·con�tru�ão imediata.
. TRINDADE ',� LANCAMENTO _' TJOTEAl\mN-·

;' T9 N,A:;:TRINDÁb,E' -. Excelentes lotes bem prroci
.

'.' mo à,Cidade" :Universitária. Rua Calçada - Condi-
·

� ,ções �e", pagamento., ., . ..

. .

. ,

.

;�AltD�' A'.I'LANT.ICO �. Lote próprio
.

para
:,' constfl��i'ío(imediata - 250m2

. ,

.

�ARREIROS� .� I::ote em' excel'ente localização
.

- .'250tn:2 ..
'

I
,

�ARREmoS _. LoteS próximo a Concasa -

.. Estr::J'dq Fpderal' Nova.
'

. CAPOEIRAS - Lote à Avenida Ivo Silveira -
llagf1m�n'fr) f�('mtadQ:

'

COe>yElROS - Lote em Coqueiros - NégócÍo
�.._, C""'��PO. '

'

�l\!'mIf�(HJF:;-NOS 'o At\OR'RE,CIMENTO DA CQNS­
. Tllt��'O ' DA SUA NOVA CASA UMA EQl.'TIPE AL­
'fAMEN1.E ESPECrAT::.IZADA_ CUJDA'RÁ ])E TUDO

_

l'AftA voct CONHft(!A NOSSOS PREÇOS. '.
. \

,

-

,�_..;-r. ou.
._\.

& 2 '1iW 4P.���,\

"

.1
I

. 'Dr!� ,SA.Dr tlM.:,�, e

dR.JRÂJARl 'DIAS FlJ,Cl�D,
\. .

.

\

, '
,

• (',
-:- A D Vi.O G � DOS �,

.

Cobrançu 'h,l'dlçbrl� para Eml>rê.."Ia�. Cm,��!)r
. .'

". 1'rQb�lblst8e ." Criminabl
Rua,' C�J "Afir� DemoM. 1,548 - "'otl'

'ESTREITO - FLORIANópotnt

DR .cOBERTO MOREIHA _MO.RI"
• K "I �,

'. , OO.NÇA� D.t fI.L'

Unb.. .... 00 Couro Cabelud .., �tco�
� ..h�·

'

,.,dr.rgt_
.

-�.-,,�.t...

, I'. OIP�"'.A.ÇA�
�'J"..t.ld.r1('! d .. HM;p1tal �fUI Ch_�I,

,� Sle Paulo .

'

.

CONSlJI.•T"_S
.

:OtArtamente, • part1J �a, UJ

! ' , CO�r:L+?�JO' R "Je�Ô"fm{l (!o�C:o' �2�

,rtmp�1t ' __ ',".0 fi nd.li r, � '" '" 2015 ,_ 1I'OTU' 44AA
r � I '.' �

,

�'----��,��------�------�------------,------
DR f:DMP "AiRRQ�,,)' �""Tn�

i.

Clrvl'l.I. ·o.8tu"i,
,..,._,,. .. 'ta•.• ia. t.I,., •• ··1 't �s .� ",[;1'"

..... De�N. 1. ':.;;";' "·'.dlfk'oj':�.h· � Ser. j"
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SI�CA 'I'UFXO AZUL TURQUESA
ESPLANADA OURO CHINES

ESPLANADA AZUL CELESTE

DART 4 PORTAS BRANCO POLAR

DAR'!' 2 POR'rAS VERDE'FRONTEffiA
.tl

; I
CHARGER R/T V:E:RMELHO XAVANTE

I J, K. AZUL PROFUNDO
I

Opala 4 cilindros vermelho·

eOM'��', .,..,C� .- V."t;J- O. Vll(lUlO'
J"

_",'
'

VlHCULC$r ;!M ,E$'O�Q.B· 5M' 3 &1 F'EVEREIRO
: ". DE ;�1912·

'

"

I
.

,. ".
'

\ 1. .._ OPALA CUn" 'pRà��'O o..K;. 4M .. : .. :.: 1972

1, _. OPALA LUXO' BEJj�', ESPORtE'. . . . .. J1969
� , ..

'. '

1. _ FUSC:kd· 15ó0 : AlZtJlI1>':ix 'VkO O:K. . ' 1972

1. _ FNM' iR: �BRA.NCor·. EsIf.ÚifÀ· ....• : " 1970,
1.

�
"

. ,I

1. _. VOLKS BRANC6 U(1T'OS" .' ..
' .: 1970

1. _. VOL1{§: V�írV�LHá'. C�'REJA � : .: '

.. ' , . " , 1970"

1, - VOLK'S v��JViFrLílo·:i:cE.��JA. �
-, .. ". 19.69

1. ;_ VOtRS 'Pt'ROLÂ "VE'nD'E" " " 19f-.i'8

. 1, � Vot�S'PÉltOtA ÍrR:AN6'o " .. ".... 1966
•

J .

•

.

1. _. VOLKS AZ'ü:L .. .'.;, � : .. .' ... : ... ' � .. ' 1959

1. _, DKW VÉMA(f V"E1��àÓlfE1'�'AZUL ' 1965';

1. - RE�Att a6R111NI CA,S"tcm ' 19€Y.>

1. ,_ ,':Í(óMln (1)!�ROtA ' � , , .. , , " .

I. _. ,ROMBI P'ÉR:óLA ,BE�j.t
'

.. ,

'

, •

. 1. _ TL _ VE:ttMELIfO'�CE!RÊJA:· , .

FINANCIAMEN,fo' EM ATÉ 36' Nt'ÊSES',

tmANCiÀM1i!Nt'lt m A,n :jtJ M�'Jsr�
.

'

.,. 'ttltLUt, A,tJfti'M6vels

.ti., Jdo PWtd. CO, .-
.

t"�e
.
�'!1 � FlorJan4J;oHi' [

.�,.,'I"::'-:-_.
_ _""-,.

'
.

_.:;...._.c ..;;.,... �
"'.

..._ �.... h,_1 J
..r"

1966 .

1962
1971

,;.l ..
-
-+

........
' - .....

:. . ,. �

tl?1�' "",!�'H"�' �:··I"'-:-p,",."" ", '''�:''�''�í';"--I'':� .1'''''. ,.� .. '.� ...". ",.r ... ��

.[ ,Oómpra,. t,·)Ca ....... .. Ve":,,.o.·
"

(-pala cO�"P�:OK -,��Ia$ '���;". ..
, GltaIa Sep�,n.� 4 Po/taS·, g� Vir,iaà \-'irel' ,,'�

; (;orcel GoUpê @K' -'- \141'i$. ·cór_
-

, .

j Corcel S�ô-�n ....;.' 4- PortaS ÓK: yárias CÔtes

�' :2 Dal't Dodgé 'SedaR OIt·i- 'Várias' CÔl'es
,

Voll�s· 130Q'Olr� Vári. dares � .

VolkS 15ÓU :;'@K<�- Virías ·c6teé '

Vclks TL t)1t.,�l Vári.a& 06t'81,'
-r,· . '�\,.

. , )' ,
.

, .:._

�lT�!�� �ari��.� �K _.. V� Câr�8
.

li 1.'.
. Volks ,TL, �: AzUl DiílJira'Rte· a,' .. t" ". ..... • • • •.• 1971 �

.

, 2· Volks, 13Ôli;.;... Be. Nato' .··u �.' •• '
•• N. • • • • • • 1970

i i'
1 Val,ks· "'(tad�t _. �"Düim.ant6 .,........ 1970 j111. 1 Opala' Li\&;JliJ ,

AíDJlte10 Oasis t .•'t" w........ 19'69

�. Vo]�, :&0.'1· AzB1\ WaBJ.. .. .. 0· ..
, •• � • • • • 1969

1 Volks igoó 'oiiiõM." ��, .�i'. �'.''''''' 1968,

,
2' V0H�s) lãOO' '_' Pérolll' ....Uh •••

;
••••••••••

' ,19tJ'1
•

• J \ .' •

'

I 2· VolkS' K0mbi Vet;d.. Cáribe .'H:' '. � I <1:9,5.9
I '

. !;. (. ,!
.'

" tlaDieDto. ... 3d__
.

',,' .:. ! 'I
I'

" I
.l-, v) I

I> �' I
'" '.'. '... '.

'

.
"<,.,'" I

,

1Iiii.iIf'_��.'({nii- ;t"1 "fB.íiii T-:; ij·'in':r'iiiiiiiii;�.._dIt
�

.
"

qV ti.. lIliW'
•

.' l' J'. '.-� ';1\.-
,

b .. :w ' H:lin iw rrrd "I dri ji'>ísEEiS{,j,i:.,... �

MIIl "ROTEL, pAliAISO. �::};:( '1
,

. ." "
.

I
.

'.'.'
.

.

.. �

Sítuado··nUlil· doimã.is'at)J:âziveia.'r�cãis da ai-dade
ofer'ece ampla: comdd1dade,"aCs' .tIS ti6sped;es�'

.

Dispõe de·�, área_' .ubólizada pr6pria� para o

clesc--anso dos usuários 'e:pos$Ui 'SQUlente apartaititentos
,térreos.

.

.'

.' UI.,/Á�I.1
UNIVERSl1'ARles

.

Especiabnellta prôjetadO pa. estudantes unir
.

ver$ithi.,. pai'a· OS qua'ia \�. aceitando- reservas, para
• a.. letivo que se àproliirJub,

" :aUIl' Boeaiuvaf 215 ..... FlOri�n6'poIis - Centro

� ;;15i.?FF tH c6 f d ??73ritpf:l,dJr( (fi!, ·t$ pr "'; (j j' i J" i ·"", ...;
..,,,,·.Fct-Jf' II

VDn-S'E,
.

. --:.
Otimo ponto �oínerciai! . �dml amplas. instalaÇÕe.s bem

ilo centro da ê1.ds:de i .

TrataI! pelo· �Óti6 3�6 ou; à, :R-.i- ·sete' de Setembro 13.

rmESSO lIos1JLIRSI LTDA..

..".

"·01lên'6." fJ' t RJ� ""'. t
181 Gt,ao: .... ' tl�,êtJi e 18:. .....â

tro dti til i "�I�"
.

Is; a4.àO ........ 1600 di tf.O'O l1Mo,

'16 VlIiÚii'pii:'" TÜDÚTÉS'
CIt$ 76 06 �SAlS'

.

,

Alugàm·se, quarto!) em cóft{orlável residêhcia próxi-
ma a Cidadê .t1nÍversftáría - Rua Elpído 'Barbosa 17

l'rínd'ade. Fàlar com o êapitãe Lauro - tones 3203. �104
Ou a'8tt9.

.

,

II.UC1�$E CAS,A
. Em. Béln AbrllJO' if Rua, Ahtenar 'Matais, 351� Com 3

quartos, sala, cozinha e banheiro� d�ênc·ia empr:ega·

da e garagem. Tratar Fone 3�42.

Volks 4 portas 69

Volks Sedan "
,............. 69 1 Opala coupê. eáPecial , . , , , .

;�::: �:1:� .' o' " " " " .' .' .' " " .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' " •••• :: :
•

���Q� i5�O ê�aJjeÍ°l·�·'·····'·" ' .. , .". � . , . : .

Volks Sedan f57 1

o ce.l! coup ,verme o, .. -

'
, 70

Kornbi Motor Zero K. O" o • , ••••••••• : , •• o 66
Opala azul �tunl� :., .

'

.. ' , . � .•. 70/71

NóS PAGAMOS MAIS PELO SEU VOL1{SWAGEN' .;
'.: I.! Galaxie' vermelho � •• , .. � '•... ,.,. �J .' • .- .';..... 6'i'
, i Vol}l;.S branco ' i .' .. ; .r ••••' .' ••••• .- • • • • 63

-_.. _-_.. .,--.-;"
__J ; {1"

'," .
.

.

f
Corcel �:f��,e.o :""

"

.•.'. H •• � • o', ••• , ••••• , 70/71

.
"

(
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\

f, �

NOSSA r,ASA AUTOMÓVEIS .. \

I

I
. Con,'relo «'n ".rel d. lutOf','�Óy.Jí - eomp-r.t' ...... ""f'ttll6 i I:

,_ troeI! - financiamenTo
. ,

.

I

n. Vld.' fbmM. 1.+1 - Fior'ah6poU.

.. ,Volks .

r

• • • • • " • • 'o • • • • • • • • • • • • • III • • • • • •

"

.� .... ".
" "

'.'
• '19tS5 .

1965·
1964

. I ,

ltJ6§' , ,.-
19&:1: , (

. 195Ó /' r

Volk�

V·/tks

Vúlks

Kombl

• .... • • • • • • • '" t • • • � • • • • • • • • • • • • ; • • _ • tI�•• �

· .... " " " " " . " " " . " .. " " " " " " " " . " . " .... " ..

" " • " •••• " " ••• " ••••••• " • " " ...... " ••
0

ti ••
"

" ••••'. '•••••••• ..,. •••••••••••••••• II •••

. .Ji:�)e Lan'd Rt)�ér � .•.•••.•. � fi ••••

,. \
\

!N NCIAMO::. 'r. J6 M 1.5 :'.

MEVEQ Ve.("UlOS lTDA

1965
1989 i!""

1989 I
lJ70 ,.�
1971

ii
1971 "

1976 ,'"

CAMINHÕES

F-600

F-600

I

1956
'

:
. !

1959' ,"
. ']"!
i �

IJ; J

J ."

It..,_, .

_I��i�"",,:� ......�.__!.....

tua Oro Fólvlo Aduccl. r.. ,045
'one 6284 . F'polh _. 9(1

Corcel - Verde · , . 1969

1970

1970
1969
,1969'
1966

1966

1963

1964
1961

19'54

/.

Fuscão ...._
. Vermelho .......... 101 •••••• '.' ••••

Volks. - Vermelho .........• � .........•••

Volk� - Branco • •••• co • � ••••••••••
'
••••••••

Volks - Branco • •••• w � ••••••• " •••••••••••

DKW - Azul ..
'

-

.

Rural - Azul ............................

I', Go.rdini - Vermelhó •.•.••••••.••••••• • •• •

Gordini - C.lmmbo !. ••••••••••.•••••• � •••••

Oldsmobile - Vermelho ..................

Ford - Azul .............................

FINANCIAMENTO 24 30 ou 36 me8es
" .

.' ·11, I
I

I JERDIBOBA AUTOMOVE'IS
RUA A�MiRANT!l LAMEGO, H. .7.

(Conet �9:)2' • 461'

NA,tl FECHAMO�': .,ARA ALMOIÇO

COMÉRCIo' .DE AU�OMóVEIS, BAROQS;'l\[o-lQBES,
.

.
E ACESSóRIO EM GERAL I

FUSCÃO PRETO O..
.
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oco
ao Mun:cipal, o que seria larnen­

�vel. }J Prefeitura, por seu turno,
Já gastou mais do que podia com

0.. carnaval, ínclusíve divulgando-o
at� no. Rio. de Janeiro e alega não

� mais verbas disponíveis.
.... -, , ..

,

ESCRACHE l!: O BOM
. ·Um dos melhores pontos notur­

nos de Floríanópolís é sem dú-
. ,

vida, o nôvo Esc-ache, junto- ao
Diretó.J:?io Central dos Estudantes

PREFEITOS SAO CON\r:[DADOS
i Enviados

,.

espeoieis dó Prefeito
fir'y� b1iveira . dírrgíram.se

'

a Pôrto
" ) ',!.,

"

'r- '.
�

Alegre e' Ouritíba ontem '91, Iím .de
•

,•.
' • I , , :' ••

'

(

convidar 'oficialmente os prefeitas
. ... ..

,. .' ..

daquelas cidádés'
.

a: : éOíIfparecerem
ao;'" Baile' 'Municipal' na ptóxiina.'. ., ,

.

séxta':feira:
.

A 'inténção" da· nosSa

prê�eiti,lrà,'" ãIiáS' muit:O· ,�ntkÜgerite,
é" u:ansformar'

.

'Flórian6polis : tio
úni-6o', grande' centrO'

. 'cátrtavalesc'o
dOl?::ti�s estados' suli�os, incentivan:
40 .a. vinda' ué 'maior número .de

turi$t�, . p·àtâ
.

que 'deiX�,m 'aqui,,� MURILO NAO SAIU

�'U. prec�o���) �(�t�t��.· \"
.:

"

:' Qs .

�omentários circulantes na

; , . . . . . . . ... . • . . . . . . . . . . . . Felipe
.

Schmidt Press, na. última

FÀ;N,T��S BA�l\I Pli
.

, sfm'ianR, dizia� que o. Dr. Murilo
.

, Eml:lor.a/ não' �àjà' um: s1�icato Fe:rr.eira Ifuna, diretoli soclial do

()if�:�dO' de
.

cla:sSe� 6s ,P<��ci. Clube' Do� de Agôsto havia pedi­
p��'''dó' 'c6ri.cilrso

.

�.e' 'faniàs.ias 'do �!l1is,sá() dO cargo, em virtu�

,�' lJ�í�' Munic1Pài 'estãO' áóiripléta- de' de des'enrendlmtmtos entre a

��n-�e.. Uni�o:s: ·o.���,a. : � '�ef�.ihira, �retória. A verdade, porém, é que

qtie -sQ está oferecendo' Cl"$. l.000�OO ,-' .' felizmente - MUrilo continua a

J5,al'& O':primeiro' lUgs'r' 'ria categorj:a �e.r 'um' doz'sta entusiasmado, d�

l�O. '���O,' �#'�l� �n�; c.orpo·'presente todas as noites, na

o' p�mlo'Dão paga:nem. "08,�reMis se4e: úrbanB, ou na balneária, be­

dé: lu$a ga's�os' ,nà, oonfe:c;çâo'" que berleando alguma coisa ,6 prestan-
'.

' , , ,. ...
. ., ,,- '. .,

s,ope, � ma� ,d� ,�O ,1'!l��õ�s,..�aào,o do' .muita atenção em tudo, â f�
�r�p:�e n��er,?,�. l?edr��,. plu· de 'que o' Veter�no caminhe sem�

�s e 'a�ss.Ç�los:: N�. Íllt� q.uin"· p� bem. Estão, portanto, õ.esmen�
t&-:!eira 05 rapazes batepun pé. tf tid4s as notícias da agência noti�

estão 'ame���'nci� '�' :m.iuldar
.

para ciOsa da 9ri.ncipal 'artéria da Cf-
Wuna, 'o�d� "ó '6W�a.�ài

.

tâffibém dade: o jovem ci:rUrgião�dentist
'.[

• ,,'. ••• \ •• ,.,.. j.'. ,

pega fogo,. s�. �q��, �lIlPa.roo-er ta '(três batidinhas na madeira)
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rante, com comda típica, princi­
palmente a baiana. A especialista
já foi contratada na Boa Terra e,
seguido os fofoqueiros da Cidade,
SUa única exigência foi uma alían.

ça .na . 'mão esquerda. O ségírêdo
do' Escrache é bem no fundo, am-
'.

' . ,

oiente tranquilo sem muita luz
.

" ,

poa' música batidas geniais (e-xpe-
, . ,

rhn�ntem a de caju) e muita sim_

papa no atendimento� Estaremos

sempre lá.

......................

<
'

ainda é e provavelmente será por
muito tempo ó diretor socía; �o
Doze de . Agô�to.

•••••••••• li .

SAMBURA - ONDE A ·NOITF:.·
J!; MAIS NOITE

......................

noite. O "Samburá" renasceu' em

alto estilo tem preços baixos am- LIC TAMBÉM SAMBOU, .,

bíente de primeira, e música ao
'

. Ontem, sábado, o" Lagna
'

Iate.
vivo a noite inteira, também a car- Clube também fez questão de mos­
go de Rui Neves.. com, quem Luiz trar que não fica para tràs em ma­
Henrique' faz uma excelente .dupla, "téría de carnaval e' 'fez a sua eÍ1:'
As atrações 'do "Samburá", aliás, trada nos festejos, 'com uma reu­
variam todas as noites, numa su- níão a qual compareceram' 'os
cessão de -cantores . pianistas vio- "Protegidos da Princesa", O samba
lonístase ' rttmístas; ; :É

.

só. i;." "Os foi desenvolvido ao 'ar' li.Jre
" �nfre

associados, d� 'Doze d� Agosto ,i�m a' praia 'e a .. nova cOristruçãci:,;:qii�
desconto espeqiali.s:tirt)O;·. pagando, servirá ,para' abrigar os' bafe'os.

'.' .... I "

aos sábados, somente Çr$ 2,QÓ.:,de Como estamos escrevendo' numa
entrada.

'

: .. ,.

sexta-feira ,ainda' não SabéÍnoS'
, . .".. , ,

ma� esperf;tn).os· - com muito f�r-
vor - que ·o� 'sócibS do. LH:f ,�..

tiham comparet1HiÓ .. em ina,s�•....
.

, �.'
" \!'., .

Membros da, diJ:etoria -do CluPe ..•. _.' ,

'

�. '",'
15 de Outubro,' �:ql"·Cq�t�t<>. com a Cat!os. Alberto .Faria,. Preside�..
imp,rensa" estão '�oticiaIido que, te, da Associação' Co'ral 'de· F19r�a­
dentro de muito ·,pouco 'te�po, ó nópolis, retornando de uma eX{$lr.
tradicional Club�, �&tar.á··de casa são ao norte do Brasil, '��to ��
nova, na rua Con�lp.eiro Mafra .. rado da decoraçã()- Cârnaval�ca,-de
As obras pross.egu�ni ep:í ritmo ace- rua de J()ão 'Pessoà, oàpi�." da
lerado e

.

0&
"

tit:y;lós est� sendo. ,Paraíba. Diz o Faria q�e, a:r�ri1;- de
vendIdos a preÇÓ�' �mUito b�os Se viajar sõbre asfalto o t-.€h.tpo
e em sua,ves �n$�H�es. :,Agora todo,. as cidade5 ofereçam' �Ilte-:.
só falta Ille�mq �: cQlàbOraçã9 to- nas de grandés atra�� parâ oS. t4-
Úll dos. �o(J��. Afll':uU- ,de con- rlstáS e que em grap.:des feStas: ::.:...

tas, �e até; 9 ' P�De,iras,' q_�é �I de cÓmo 'âgOra o'·Cam�vai, par, rocem-
.Jovens, qu� só' te� lQ an�, e

.

que ·plo - a decol)\Çã9 d8-$ 'ruas" é
é recOnl1ecid.ªm,�ij� pobre ,'j� '.

t,em . ;�ande e luxuCisR., �, se CQ,�c�ue,
a �ua sed�' própria

.

'tião é,' eom.. rnu;tó logicamente .que' a
. mlsárlS

, ' '. I "

;
. , .

preensível que. o 1-5 de Outubro d&q1.lel� 'bandas é- pura e' slmp�e$-
não cOIl$iga tatnb�m .� sua 'mU,itO mente fabricada a' fÚIl de mais r�

brevem�nttl. 4�Pl,á. E;lStá
,.

à' iD�ra cursos posSam �r 'para, lá ..'csri�­
disposição para eola��r. ' dos: ·Chegou a PO:t1l� portM,to; ,4e

-r-' 'ao' invés de proclamar riClueza
e, fa.r:tura.: ..

--:a ,geIlt�" Começar! àS

Íám.enÚtçues. O norte ,dq . 13faSU
'

provou qU9 dá re.sultadO'.
,

"

............................

.. .

••••••••
_
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15 DE OUTUnnO' VA{ ,lt-JAU-<
GURAR SEDE PRÓrJ;tIA
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CONTINENTE· reM· SAMBA
DE NELSON

Nelson, Russi Wagn�, sem cldvi.
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Mauro Júlio Amo,rbn:'
,
.. � �

pr'_;; i'ss onalizante e que, den�.'o
�esse espírito, o Colég'o Catari­

nense abre matrículas para a la

Séne do 29 Grau Noturno, cuja
caracter1st.ica se'fá de fo,:,mação
geral, seguida: de especialização
profissional nas séries posteriores.
Os interessados' em matricula na

la. Sér:e do IIQ Grau Noturno (�­
,tigo' C�nt\'fj,co) deverão compa­
recer diariamente a, secretaria do

COlégio, .das 8,00 às 11,30 e das

... '"
,

,Àssim é que Florianópolis 'está
recebendo., esta semana, a vj si.ta

çe . um "catarioca" que retorna à

ilhai a fim de matar as sa�.des
de grande parte da vida passaqa
a,qui, entre as pa.ndorgas na pedrei-.
Ii aa Victor MeireUes. e as brin-

• I

';. ,

cadf':;Jras no C::\rnpn do M:lne.lo.
N,h:::;,. n C' lI:lo do }L.scimei to,
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'0 CJ;ub� Doze de"Agôsto.,v.ài rece-, .dQ que em 1972 o COlégio. implan- 14,30 às 17,30.' Os te-Iefones são ci�r os

�

parros mais tranqunam�t;I�
''ber .a impr€nsa.· na :pr'óxhna quarta� . tará a nova lei de ensino. Além da 2060 e 206�. te, sem· as conrarias da' última

.. ,.., "'" " '.

,i��jª, .. çfa. 9, ;quandp�·. dur.ante . ,um. 5a. série. do fundamental, também ., ,
"

noite quando, normalmente 'sob

�c()'ciüet�l: ,:mqstr.ar�:�, a, -; decoràção estará funCionando a la. 'Série do Hoje, no Teatro _Álvaro de �Car- . chuva., a 'multidão ficaya ptêsa,fa-:
"n·a��·. q ,c��na�al que,' ao contrário.II Grau. Diz a nota que, tendo valho, um excelente espetác\llo in- zendo com _que o último paile dq
',do" qu·e. n<?t}ciamos.,', é de, autoria em vista' a regulamentação do fàntil: "Festa ,de Gala dos Fattto- �arnaval começasse sempre' depois
d:- Dou;f,Üas José da.· ,Luz. ·e, Mu� Conselho Federal .de Educação, o -ches", apresentado por um grupo das duas hOras da madrugada. ' .

( rHo ·Pere1ra. tro Grau deve' ser necessariamente de artistas do Rio de· Jane:ro que , .

........... : .....
'

.' .... '

... '

� .

1'- ....I

ú' 'Doze', está, comunicando· taiT.l."
.' . ,

):>cni, "q.ue '"a partIr. de. amanhã O

Crupé estará fe�hado, só reabrin�
do para o CarnRval. E mais: con ..

S�d�Tand<:: a . reserva de-· todas as

Mesas, o Clube .fará funcionat o
J , ' •

�� ,'�dar, onde colocará mesas 'e

se-tv1ç.o "de bar. Excelente médidà.
. ." .. '. � . ,. .

, ,

Pa.pr� ÉUgêQÍo'M,or, diretor dó

9Jlé�io. Cat�rinense" comunicim·

integram, a Cia. Inte�qaCional ?-e' A TV Cultura vai deslocar' gran­
l"2mtoches. O espetáculo será apre- de part.e do seu

i

equipamento;
.

a

sentado às 16 horas.' fhn. qe que os c�tarinenses' pos-
sam apreciar o Baile' 'Muni'cipal,
na, próxima sexta-feira; .. 'Nosso
programa. ,'·'Ponto de' EncOntro",
normahnerite apreSentado" Rs' 'Sex·

tas-feiras, às 23 horas, será trans­
mitido diretamente do clubà DoZe
de Agôsto, mostrti.ndo as fantasias
que, a essa ,hora já estarãO class1.�
ficad�s e ·�adas.

Os carros alegóricos e de mU,t�­
ção das grandes sociOOad�, vão
desfilar no sá1:>ado e na . segunda­
feira� enquanto' �s escoias d� $m"
ba sairão às ruas �o domiJlgo .

e

na. terça. A medida -, excele'i.ta
- vai :pemlitir que se poSsa apre-

Um."; "calarl·oca"_ uH.1
.

.

. que v.olla'. .

• � I

"" .

',:,
c (I

......

, ., � . ,

mento vai relatar. a vfdà· da. cid�­
de no Período'compreehC\ido .

êrítt'e ,

1908'e i913 e a futooira palestrQ.,
atendendo 'a convité ') do sr. JoãO

Teixeira da
Fila'télica de

dos Ilhéu$',
Daux.

. I

AO ,ilustre Ilcatarioca" as nossas

boa_s, �indas e os' voto,s de um·s

�\Tr�Vel peI1i1anêncpP. nesta, ',CIi­
dade que, afina1. de cont:lS, é ':bas­
tante sua t�tílbém.

-_.�- _....:.,._ .....�.-.�

Rosa, I na Associaição
Santa I Catarina a rua

,

no . Edifício Jorge

(

Um horlônio da sêde
(.B_:N .S.) - .A 'sêde constitui um dos ris­

cos primitivos à conservação da
.

viga. A

águ� . é essencial, e a privação da mesma

. <aÁn� que .por períodos curtíssimos) pode
�ulV'-r em efeitos devastadores para as pes­

soas. O homem pode passar sem alimento

por . longos períodos. Mas se lhe faltar a

�'gua, não tardará a morrer.
I.

Como' sempre, a Natureza tem seus

meios de nos proteger dêste risco. No mo­

mento 'em que o suprimento de água do

corpo corte perigo, sentimos sêde e toma­

mos 'as medidas necessárias para' suprir no­

vamente,' novas reservas de água. Mas qual é

o processo para consegui-lo?
.

Até agora a teoria geralmente aceita

consiste em que existem células no centro do

cérebro que controlam nossa absorção de

.ílíquido. Conhecidas como oesmoreceptores,
são sensíveis à carência de água nas células

orgânicas.
logo que ocorre a carência do líquido,

envia-se uma mensagem aos osmoreceptores,

que reagem mediante uma sensação de sêde,
que de imediato tentamos saciar,

NOVAS PROVAS

Ato contínuo êstes receptores enviam

mensagens à glândula endócrina vIzinha,. co­
nhecida como pituitária. Ao recebe-las, a

pii�itâria' liberta na corrente sanguínea o hor,
mônio antidiurético que atua sôbre os rins
e evita. que, segreguem sua água em forma

de urina.
Mas há muito tempo que se sentiu' que

e�,ta teoria não exprime a plena veracidade

dos Jatos. Os fisiologistas de Cambridge, no.
sul' da Inglaterra, estabeleceram novas pro·
vas .de que há outro mecanismo envolvido no

\
pro,cesso.

O mecanismo recentem3nte recónbecido
é posto em �ção mediante u,m estímulo dife­

rente. Para compreend9-10 é necess�rio saber
que o líquido (ou água) ,'do corpo é dividida
em

.

duas categorias principais: a contida den­

tro das células orgânicas, o líquido intracelu­

lar, e a coatida fora das células, o líquiJo
e�tr�celulár.

Preservação da arle para Iodos
,.'

'

". Marina Vaizey O fundo interessa·se em adquirir traba..

lhos de arte significativos ao serem lançadqs
no mercado. Está agora contribuindo no sen­

tido de atender ao apêlo na National Galiery
para ficar com o "Diana e Acteão", de Ticia-

(B.N.S.) - Devido ao aumento sempre

é�cente dos preços das obras de �rte, o�

m�.seus, e as galerias de arte estão-se defron­

mnde;> com maiores dificuldades em acrescen­

tar ao seu acêrvo novas preciosidades artísti­

cas. Em cert(,>s países as aquisições nesse en­

�d� ·devem-sc tanto a doações beneticentes

qe
.

cQ.�áter {'articular (da parte de associações
inftuenies ou de pessoas de posses) quanto a

iubsídiQS
.

estatais.
"

Na Orã-BreUl.Oha, or�anizações apoiadas
pelo Goyêmo, tais como o HArts COllncil",
oontRbuem substancialmente para a preserva·

çãà ôa herança cultural da nação; e afora

um cónsiderável fluxo de subscrições públicas
'com '. o 'fito de. adquirir obras de arte proemi­
nentés, o· Fundo N acionaI de Coleções de

Obras de Arte e a Sociedade de Arte Con�
.

-

te�porânea servem como elementos de re-

. fôrça pata a '�p'resentação das artes visuais,
atr<:t\>.és de. suas .atividades concernentes ao

leva�tamentd de fundos.

,

,

'. 't_ada sociedade atua independenterr,ente.
sem"a ajuda do Govêrno e apoia-se na con­

trj�uição de um quadro de mebros voluntá·

,rios:,
VALOR DE MILHÕES

O Fundo Nacional de Coleções de

Ohra� de Arte foi fundado em 1903. Mesmo

naqueles dias realmente tranquilos sentia-se

,uma 'ansiedade crescente, por causa da falta

de fundos disponíveis que possibilitassem às

galerías e museus a aquisição de obras de

arte; e por causa da ameaça à preservação
da ,herança nacional da Grã-Bretanha no

que concerne às criações artísticas. O fundo

t�.q1 por objetivo ajudar a preservar às cole­

ções de arte. púb�ica: do Reino Unido, e ainda

aju,dar a Comunidade a adquirir obras de

é,lit,e e objetos de "importância" histórica,
tendo, d,esde sua fundação� auxiliado a na­

ção a, �dquirir um acêrvo artístico-cultural

que vale atualmente muitos milhões de li­
bras.

.

.
' \

�eus 1.0.000 membros pagam uma suhs-

�rição �nual de E3; o fundo recebe támbém

legações e doações, dispend�ndo, anualmente,
'cêrca de !50.000. Não toma. a iniciativa, no

quo respeita às operações ,- de compra; os

àire�ores de museus recorrem a êle quando
necessitam de auxílio para .fazer' compras es­

pecíficas.
Trata-se de uma' organi�ação oper�tiva

de máxima proeminência" que oferece' sub­

sídios, caso o comitê executivo do fundo e

seu ,corpo de especialistas considere valios� a

obra de arte. O' Fundo ,custeia ainda a aqui­
sição de mobília, trabalhos em prata e cerâ.
oüca, objetos que abrangem a série completa
das artes decorativas, das artes aplicadas e

das bélas' artes.
1 A:P);;LO FEITO EM 1906

O Fundo Nacional de Coleçãi6 de

qbras .

de Arte costuma realizar ingentes es­

forços. para levantar. capital· em casos espe­
.eiais em 1906, numas poucas semanas, levan­

,tflram;.se ,45.000 libras esterlinas para conser­

var' a "Vcous de Rokeby" de Velasquez, na.

,National OallerY. E quase meio século dê­

pois .Jançoú um apêlo que resultou na. com­

pra do De'senho de' Leonardo p:ua a N:1t'io·

íJ'iJ G�ll�ty ao pJ."cç.b de 800.000 libras.

E a carência do líquido intracelular ql1e
põe em atividade' os osmoreceptores, COll1o
se acabou de descrever. O nôvo mecanislJl.o
sugerido pelos fisiologistas de Cambridge é
posto. em atividade mediante a carência dI)
líquido extracelular.

O exemplo clássico desta carência co-,
siste no fenômeno ocorrente em seguida a

uma hemorragia grave. E como é do. conhe.
cimento de cada médico, bem como de cada

. paciente hemorrágico, uma das consequs-,
cias mais perturbadoras consiste na grande
sêde

\ consequente.

<ia alguma utn dos melhores corá­
posítores cata-ínenses dó tnO.tileÍl­
to compôs um samba :wra' uma
escola do dito, BetÍl, até' 'aí .na4a
demais,

.

não fOs� 0.' f�to. 48: tê-lo
ofer�!do, aos "Fiihos, do Oontínen­

te", que já o ensaiaram: � estão
Lpós vários: �no{). PÓS Estados preparados para tra�,:,lo as .ruas,

Unidos, onde �ravou in,Qi:leros dís, durante ' o carnaval. Com letra'
cos e atuou. em grandes' espeta- simples,' mas bastante alegr:� e

culos, Luiz Henrique
:

voltou à unia: melodia contagíante;' o sam,
Ilha para nunca maís Sair (segun- ba é um abre-alas" da �scola _'e

n,avtit dêste ano em. Fl�rían6polis, da UFSC, na rua Álvaro de oar- do êle), a não. ser para cumprir foi ensinado aos sambistas' pelo
já na sexta.feíra, quando o Preteí- valho. Com música atualízadísst,.' um contrato regressando em Se- próprío compositor e 'alguns amí-
tO.:Ary,Olive.1ra fez entrega das.. cha- ma, boa decoração, excelente' guída. Instaiou' Seu quartel-gene- gos, que compareceram 'díaríarnen,
ves, da Cidade ao' Rei. Momo', ao atendimento e um terraço genial, ral no Coqueiros Praia ·Clube,. ri,a. te aos ensaios no estádio do Fi­

soID; de clarins. A promoção _ 'dos feito de encomenda para as noites' Praia da Saudade, bem junto às guéírense, aproveitando para 'sem­
odontolandos já está no calenda- de verão, o Escrache ainda não foi ondas do mar e é o nôvo dono da' bar entre os passistas. '

rio .turístíco da Ilha e é um exce- (felizmente para nós e infelizmen ..

. : .' .

lente pretexto para que os festejos te para os proprietários) descober-

carnavalescos
'

comecem bem mais to pelos boemios da Cidade. Den.

cede que o marcado, para maior tro de mais alguns dias, segundo
alegria desta festeira e arejada o Bete Luz Costa (um sujeito com
.'. .

popúlação. uma. simpatia sem limites) o bar-

................... , ..... lanchonete também será restau-

�
'E:

. inegltvél 'a' 'ãrrti:iad�', 1l1suüitã- Dai ° têrmo "catario.ca" sem

��a '-qu:e'i�� pr<>4uz' �ntte c�tari�efL .vida a melhOr mi'stura j�mais
'ks 'e'·éaii�s ;asSltii é.ómo sM .iÍl� iSkia no Brasil.

'

(Ii··t_.!t,\···��-, .,.' '):, .. ,1' ,� .. ,' I'

"g�V'�i� ':'

ó�
,

laços' 'que se formatn e

quê. se . 'firnuim 'com o paSsal� dos
" .

�., ... ' -. .., .

1',',' • "" .

a"nós J'Edltre" esses' Bois' povos. Ca-

ía1-i���s "'e" �'riocas
.

$âO ' prová.
,

'
. ,.,. .

'velmeftte os' úrücÓs. 1tJràsileiros a

''$,�, ,�nt��.dereri{ 'pi�h��erite sem 'a
'1""'" , � , . rri � ,� •. ", ,

,
. ,

.

neeéssldade "siquér: de "Umà apre-

"sen'Í�ão)':1t ti tt{aagj'e I· do
' te�pe­

;ta'!,}�.eilt,? . �;?:l1ai�,
.

da' '�iegrb 'e la ex­

'trov€t�ão "t;i.o .l1at�n'a;s erh. urflb(�cl.
,

f'" 11 "". 'I� '�i" ,

.dú- alto funcio�ário dq �istér;io' da
bo- Mal}inha, ·.por�adot q,a; 'Medalha

Lauro Müller conferida pelo Mi-
,. . .,.... ,.:

nistério das ReIaç�es ;E�teriores e

Difetor Cultural. do :�qtro : Cata­
rinense da GuaÍl�bara foi cônVida­
do e atendeu: vai ptofe�ir três 'pa­
lestras de muito ínterêsse. A' pri­
meira, no d�a 8, terça-feita,

.

sôqr�
"AspeCtos 'Hurnrltnos mr 'Vida dd
Ahrârante Frontin"; a;: segunda; sô­
bre "FloJ'i::ln6]1(tli� rl.1 MeÜ 'rMn­

ll:a", onde Nel.son Gtünar do Nasài ...

MECANISMO SUGERIDO

O mecanismo sugerido pelos fisiologjs,
tas de Cambridge consiste na libertação, pe,
lo fígado,' de um hormônio conhecido como
angiotensin. Trata-se de um' hormônio já
conhecido há longo tempo, mas só agora é

que se dispõem de provas suficientes para
sugerir que o mesmo pode constituir Um

importante fator para o contrôle da .sêde.
O mecanismo é o seguinte: - A carên.

cia de líquido extracelular no corpo leva à
produção dêste hormônio, ql�e tem ação du-

F,
pla. :Age sôbre os asma receptores que con,

trolam a sêde no cérebro, agindo, ao mesmo

tempo, sôbre às glândulas suprarenais, fa- .

zendo-as produzir um hormônio conhecido
como aLdosterona.

,
'o

.

efeito dêste' hormônio consiste em .P�'o.
duzir a quantidade de sódio segregado pelos

. riJ?s. E como o sódio não pode s�r segregado
sem um correspondente volume de água, isto
si�nifica que se diminui a quantidajde. de

água p.erdida pelo corpo através da urina.
Tudo isto pode parecer muito comple.

"

xo< ?'las trata-se -de um admirável exemplo
dos complicados mecanismos de que lança
m��: a Nàt�reza 'par,a preservar a integridade
corporal - e, por conseguinte, da vida e da
saúde. Não é outro o motivo pelo quàl des­
crevi o mecanismo com certos detalhes.

, .

Nestes dias de tecnologia avançada so-

mos todos muito sujeitos a subestimar ou

esquecer quão belas são as peças do meca.

nismo que ,constitui os nossos corpos.

no .

Pelo' fim de 1970 comprara 2.406 objetos
\

ou conjuntos de obra�.
EMPRESA PIUVADA EM, SEU MELHOR

DESEMPENHO
Os membros são incentivados a exami­

nar as preciosidades artísticas de outros .paí-.
Ses, e" a" visitar, na Orã-Bretanha, as coleções
de obras de arte pública e particulares. Os

representantes voluntários, lqcais incentivam

maior apreciação da arte e o trabalham em

favor do fundo em suas próprias regiões.
Como um organismo inteiramente vo·

luntário, que não conta com o apoio de sub�

sídios públicos o Fundo Nacional de Cole·

,ções de Obras de Arte constitui U'm exemplo
da empresa privada em seu melhor desempe­
nho. Não· tem por objetivo bloqu�ar. o mo·

vimento . artístico mundial, mas simpÍesmente
auxiliar os museus britânicos e a Comunida-'
de' a adquirir trabalhos de arte proeminentes.
MÁXIMA :SIGNIFICAÇÃO

.....

'. A. Sociedade de Arte Contemporânea,
fundada em, 1910 por um grupo de intelec· .

tuais, cdticos de arte, "connoisseurs" e di·
retores de galerias, tein sido da máxima sig-,
nificação para os artista,s vivos. Possui um

grupo dé 2.000 membros. que pagam :E3 e

vastam ;€4..000 por ano, recebendo a Socie­
dade legações e doações ocasionais .

Compra trabalhos de artistas vivos da

Grã-Bretanha e da Comunidade, mas não
atua sob a orientação de um co�itê. Ao invés

�

disso indica, cada ano, dois compradores que
não fazem quaisquer restrições! às suas aqui·' �

sições, ex..:eto sob o ponto de vista financei-
.

l

roo Os,. trabalhos de arte �desenhos, pinturas,
gravuras e esculturas) são em seguida ofere- /'
cidos aos museus subscritores.

'Antes de dÜitribUÍ-los em carát�r defi�

nitivo, a Sociedade de Arte Contemporânea,

empresta os trabalhos a hospitais, universida­

des, escolas e exposições de turismo. Acaba
de fornecer mais de 3.000 obras de arte às

galerias públicas das Comunidade.
AS }'RIMEIRAS AQUI�IÇÕES DA
t'ATE GALLERY

A Tate Gallery, de Londres, que consti­
tui a galeria nacional de 'arte britânica, ofere­
ceu suas

.

dependências para a realiz�ção de

uma exposição comemorativa dos 50 anos

.

de existência da sociedade -, apr��itando a

'ocasião para relembrar que a me�m'Ç_adqLli�
riu' o que devia constituir seu' pi'imeiro acêr­
co relativamente às obras de Sickert, Gwen

John, Augustus John, William Nicholson,
Ben Nicholsol1, C.R.W. Nevisol1, Duncall

Grant, PeteI' Lanyon, Stanley Spencer,
Lynn Chadwick. e Henry Moore.

A Sociedade de Arte Contemporânea foi
a pioneira em proporcionar aos seus me1l1-

bras viagens ao estrangeiro 'com o objetivO,
de visi.tar coleções, de realizar reuniões para
encontros com artistas em exposições e visi,
tas a estúdios. �ão fôsse ela, muito artista.J
britânico ficaria por muito tempo no anoni-.
mato, e todo seu profícuo trabalho resultoU, _

no maior enriquecimento da coleção de arte

de Comunidade, tOl'l1undo-a mais variada e

mais completa.
.' �, .................."... . --- ....------.,......
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